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ANO XXVI - N9 215

,V ponto:

uai ácido 3-N	 5.	 lib.'te-dilildroxi)
P••
R. Aperfeiçoamento em dispositivo valvular

aplicavel em objetos inflaveis - Pon-
'os publicados em 22-10-68 - Fica re-

N. 143.020 - Modèlo de utilidade:

rediça; em Veieulos Motorizados - ção: Reconhecimento de símbolos de-
ção: Peça de Guia para Tampas Cor- 	 N. 139.513 2-- Privilégio de inven-

N. 145.310	 Privilégio de inven- tificado o requerente: Teru Arnemiya.

Reque.'ente: H .T. Golde GMBH ti pendente de supressão - Pontos nubli-
Co . K G .	 Ponto; rb.Pcados em cacos em 21-10-68 - Fica retificado
42-9-68	 Fica retificada no desenho o r:querente: Sperry Rand COrp.
a ref:. :•ele n .• ?S .	 I 23..	

Privilégio de	 invenção: Aperfeiçoa-
N. i .511	 P	 C ._	 mento em controles remotos - Recue-

os de Processo para a Peeparação de rente: Cedo Restelli - Pontos publica-

DI R ETOR GERAL

Lepediente de 30 de outubro de 1968

Exigências

Termos com exigências a cumprir:
Bazar Firenze Ltda. (no pedido de

transferência da insígnia Emblematica
têrmo 303.491) -- Republicada.

Recursos Interpostos	 -

Produtos Quilnicos Lysoform Ltda.
fino recurso interposto ao deferimento
do têrtno 568.259 marca Condu Form) .

Produtos Q13iMiCáS Lysoform Ltda.
;No recurso interposto ao deferimento
Lo tèrmo 593.291 marca Lvsodoram) .

Diversos

DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
DEPARI AKENTO NACIONAL REVISTA DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL
1Polioximetilenos de Alto Pêso Mole-

Patente:

da marcha do veiculo.
R"	 Modêlo de utilidade: Cabo Musicado,:.ido 3-N	 gibeta- pera cordas de pular	 Requerenle:R"	 - Pontos publicados em 29-10-08 -

N. 142.128 - Pontos publicados em,
22-10-68 - Fica retificado o Privilé-
gio de invenção: Aperfeiçoamentos em
engate universal - Requerente: Bici-
cletas Monark S.A.

cular - Requerente: D Dynamit Nobel
Alciengesellschatt - Pontos publicados
em 30-9-68.

Privilégio de invenção: Processo de
Secagem por Congelação - Pontos pu-
blicados em 22-10-611 - Fica reati-
cado o têrmo 145.026 - e o reque-
rente: Le ybo ld-Hochvakuurn-Anlagen-
gmbh - Requeren.e: johanm Giocks-
huber - Pontos publicados em 22-10
de 1968 - Fica retificado o térmo nu-

Cia. Ltda. - Pontos publicados emmero 135.360 -2- e o titulo: Modêlo 18-10-68 - F,ica retificado o térnio nú-de utilidade: Aparelho	 Elétrico para inei-o 142.757.Polir Calçados.
Privilégio de invenção: Granuladores

agitador - Requerente: Manuel Gayon
(filho) - Pontos publicados em 18-10
de 1968 - Fica retificado o tênue, nú-
mero 142.944.

Privilégio de invenção: Aperfeiçoa-
mentos • introduzidos em dispositivo para
marcar o volume de líquidos contidos
em reservatórios - R.equereri:e:
Pires Corrêa	 Pontos publicados em
29-10-68.

Fica retificado o têrtno 145.844.
Privilégio de invenção: Granuladores

- Porcos • publicados em 29-10-68 -
Fica retificado o termo 144.203 - e
o requerente: Scottish Agricultural Inds.

N. -143.887 -- Privilégio de inven-
ção: Líquido endurecedor para endure-
cer compostos orgânicos monõmeras co-
polimerizaveis :-. Pontos publicados em
29-10-68 - Fica retificado o reque-
rente: Deutsche Gold - Und Silber -
Scheideanstalt Vormals Roessler.

N9 144.999 - Privilégio de inven-
ção - Projetor e ca.xa para filmes

dos em 21-10-68 - Fica retificado o
têm° 142.837.

Privilégio de invenção: Mecanismo de
acionamento do • suporte de louça cai
máquinas para lavar louça - Reque-
rente: G. Bauknecht GMBH - Pontos
publicados em 18-10-68 - Fica retifi-
cado o têrtno 139.539,

• •
Modelo industrial: Acessorio Orna-

mental de para choques para veículos
motorizados - Requerente: Facchin

N9 142.746 - Tartaruga de brin-
quedo eletro aflita '1.1a - Atina Pau-
lista S. A. Indústria e Comércio.

N9 142.807 - Proporcionador de
líquidos - Ernesto Emanuele Enrico
Geiger.

N9 127.978 - Procedso e aparelho
para testar formaesçõ	 atravessadasmpor u furo de :Anciagem revestidocompletar o mesmo - Petrolem
Researd And Development Corp.

Modelo de utilidade deferido

-N9 138:098 - Nôvo modelo de cha-
péu de sol para praia -- Nagao Aba
e H' cle!niko Ando.

N9 139.004 - Nova tesoura - Orlo-
de Grigatti.

N9 139.673 - Novo modelo de car-
ucho para embalagem de lâmpadas
létricas e similar.% -- Alcides rad-
fio de Mendonça Uma.

Divisão de Patentes

Expediente de 30 de outubro de 190$
Privilégio de in.wneão deferido

N9 125.814 - Um vasilhame tido.
quedo para armazenagem e trans.
porte de grande variedade de mate-
riais - Frank W. Lawson,

N9 136.129 - Um carretel porta-
filmes - E. I. du Pont de NemoursAnd Company.

N9 141.029 - Aperfeiçoamentos en1caixas múltiplas corrediças e escamo.
teadoras - Olavo S i lveira Pereira,

N9 141.898 - Original disposiçáo
em suporte para chapéus e outros
USOS - Edgard Patrício da Luz.

N9 142.001 - Disposit ; vo para pul-
verização de líquidos e pós - Panar'.
S. P. A. •

.1nV? 142.117 - Detector de derruba-
das para colocados. automático doapaus no gigo da bola	 BrUnswickCorp.

N9 142.492 - NÉSvo suporte de livre
para leitura - Antônio Soto Lopes.

N9 142.672 - Nôvo tipo de fedia
rápido para cintos de segurança -
Alberto Frisoli.

g

aerosol - Requerente - J. R. Geigy
AG - Pontos publicados em 29-10-68
- Fica retific:ado o 'Amo 147.863

N9 148.422 - privilégio de inven-
ção - Aparelho _musical ertron'ed -
Requerente	 Georges LOU i s Cana-1
vese. e Ile'incth DIro-.;1mriin
- Fica relit ; ce do o desenho que saiu
no tênue 150.792.

N9 142.089 - Nóvo conjunto de
chave e fechadura -- José Joaquim
da Motta.

N9 142.449 - Gradinha Carpideira
- Ivo Danilo Albaricci.

N9 144.162 - Nôvo modelo de berço
-:rra criança - Singer ek . Brasil S. A.
-- Indústrias Reunidas e Comér -me

N9 170,460 - NOVO modelo de ga.

Adolfo . Yoshioca - Pontos publicados Fica ret i ficado o ecquerente Impco- • n;
17 beta -OR delta 3,5-estradienol em 22-10-68 -- Fica retificado o têr- mation Inc. 	 e

lietti-carbo ,:ilico e a lactwia 10-11 de mo 144.547.	 c!N9 147• 285 --- Privtié lo de inven-
ção - Máquina de Lavar - Pontos N9 139.678 - Novo tipo de gaveta •
publicados em 29-10-68 - Fica reti- porta discos com basculantes internos
ficado o requerente Mefina S. A. 	 - Andre Fernandes Neblind,

N9 139.679 - Novo aparelho sina.Privilégio de invenção - Processo lizador de esvaziamento de pneus
para a fabricação de prcidutos de Humberto Zuccato.

Privilégio de invenção: Novas dispo-
ições em rolos para pinturas - Re-
uererite: Pinceis Tigre S.A. - Pon-
os publicados em 22-10-68 - Fica re-
ificado o têm() 142.028.

N. 142.264 Requerente: The Na-
tonal Cash Registre Company -Pon-
os publicados em 22-10-68 - Fica re-
ificado o Privilégio de invençi.r o: Apa-
elho para transferir faixas magéticas
ara uma telha de dados.

N. 146.652 - Requerente: Fichtel 8
achs Ag. - Pontos publicados em
1-10-68 - Fica retificado o Privilé-
io de invenção: Centra d.! Engrena-
em de mudança para varias velocida-
es, com mudança automàfiCamente
cionada em dependência da velocidade

cie Pontos

N. 69.422 - de Petroleo Brasileiro
S.A. Petrobr.,s - Priv. invenção - s
Processo para obtenção de óleo, gás e. g
8ub produtos de xistos pieopetuminosos? t
- Sugiro seja publicado ter a patente t
h° 69.422, que vaia de PL,OCCSSO para
obtençãe d.• óleo gas e sub produtos t
dé xistos pirobetuminosos, 	 perdido a
telassificaçao cle Dc acõrclo t
com o pir er acima (mm) - Doutor r
,Moacyr Vjga - Dieetor Geral.

. 144 . 193 Privi2gio de inven- 1
ção: Processo de Preparaçeo de Lac- O
Ç onas retraciebt -- Requerente: Rous- g

- Pontos publicadon em .. cl
19-8-68	 Fica retificado o interior dó a
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As Repartições Públicas dem
c2eriio entrego? na Seção de Co.
municações do DepavPatne2to
ïrnprensa Nacional, até às 17 ho.
?as, o expediente daasÉinado à pu-
blicação.

Jag reclamações pertinentes
à matéria retribuida, nos casos de

ou omissão. deverão ser
j'ormuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
uubseqüente à publicação no
iirgão oficial.

A Seção de Redação fun-
dona, para atendimento do públi-

' ?o, de 11 I2S 17h30na.

a-, Os originiais. devidamente
;utenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
76 face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
Jaluadas por quem de direito.

=- 45 assinaturas podem sei'
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano.
2XCeto as para o exterior, que
oempre ser5c4 anuais.

Novembro de 1968

IMPARTAMENTO DE 8M -1RENS

TE
NAãOONAL

A2 assinaturas eancida.s po,
darão ser ~pensas acra psidgle
aviso.

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES fi PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS

Capital c Interior :	 Capital e Interior a
Semestre	 IVCr$ 18.00 Semwra 	 NCr$ 1330
.Ano

Exterior
Ano O'S 0 .0 0. cso o-sr ,q_e NCr$ 39.00

CPGPO C*0 =VIÇO 5Q PUOLICAÇÔBO
J. DE' ALIVIEODA CARNEIRO

Ano pra a favos do Tesoureiro do Deo	 1VCr$ 27,00
parlamento de Imprensa Naciaa

Exterior:	 na!, deverá ser acompanhada de
Ano	 NCr$ 30.00 esclarecimentos quanto à sua apli-

NÚMERO AVULSO
- O preço do número avulso figura rui úlr?rna página de cada
exemplar.
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCrg 0.01,
se do mesmo ano. e de 1VCr$ 0.01 por ano. se de anos anteriores.

DURO° ÓFOCOAL
ociçao

Coapato 00 c.,..Wecte30GZIO do oxpodIoneo do CoOwton
tdceoeoc...01 do PropriOdade Induotriol do ~lote,"

cio tddrboterlo o do Cornd“sio

impresso noo Oficinas ao Depariamtnto de tmorenao Nacional

o	 0,..	 NCr$ 36.00

OICFSETOR GMRA6

ALBERTO DE EIROTTO PaREIRA

ONCPCI co ecoo as rzcoAçacs,
PLORIANO GUIMARMS

===, Para @Oca interrupção W
remessa dos órgãos oféciais a sno
novação de assinatura deue ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

-, Na parte saperêo2 de era&
eêço estão consignadas d número
do talão de registro da assinatura
e e mês e o ano em que findagio,

- As assinaturas das Repara,
çaes Públicas serão anuais e de-,
verão ser renovadas até 28 de ¡Ga
vereirá.

- A remessa de valôres, senso

- Os suplementos às ediçõeD
dos órgãos oficiais só serão reme.
tidos aos assinantes que os solda
!citarem no ato da assinatinla.

cação.

leria para cortinados e congêneres -
C. S. Franco & Cia.	 •

Modelo industrial indeferido
N9 153.253 - Nova configuração

introduzida em suporte para rôlo da
fita. adesiva	 Shellmar Embalagem cio de. Bilhares Miniatura Imperial
Moderna S. A.	 • •tda

No 1511.254 - OrIginal ruporte para ' N9 171.4I0 - Metaibrás Comércio
atSlo de fita adesiva 	 Shellmar Em- •-le Metais Ltda.,
ha . : 2.?in Moderna S. A.

N9 153.255 - Nôvo e original su-
po.te pararoics de fita ades!va
Shellrnar Eanba a um moderna S. A.

Exigências
Trinos com eic! g,ancias a cum-

i N9 171.597 - Alexandre. Petfoco- NO 170.327
':no.	 111aluf S. A.

N9 171.640 - Normal') John.Garrod N9 173.190

N9 170.978 - Aristólanes Alves de 	 No 173.191
'meda.	 ,11?CaS S. A.•

N9 171.016 - Decio Pereira Bit-
tencourt.

N9 171.319 - Liceu de Artes e Ofí-
cios de São Paulo.

N9 171.374 - Indústria & Comer-

N9 134.975 - Eastmari Kodak Com-1
pany.

No 167.195 - Robert David Smith
No 169.138 - Johiaana. Kittler • !
N9 169.677 - Manoel Pereira Ayres
No 170.129 -a- Bruno Magnaghi.
N9 170.259 - Sidney Carey Roth_{

- Industrias de Me"as

- Oracio Dinalho. 	 I
- Valtbel Fabrica de

!"!
N9 173.210 -- The National Csah

Register Company.
N9 173.275 - Vicente Pinto.
No 173.311 - Hans Franz Ludang

Dohse.	 NO 172.461 - Regite Arab &' Cia.

N9 168.231 -
No 168.246 -
No 168.251. - Maria venenich.
N9 168.254	 Tarla & Demolin Li-

ra 75..

N9 168.262 - deus Jurgen Chris-
taipa Cordas,

N9 168.269 - Hipol!to Tena Garcia.
Nç 168.281 - Ary Aratlo e Silva.

N9 168.317 - Confecções 1Vlac Icho
Ltda.

Na 168.333 - Antônio correia dos
(Santos.

N9 168.375 - Ponal,, ranillo
É3Duza.

N9 168.376 - liemetrio Mitl e
Eaiichi Tura.

»79 168.027 - Hiroshi /to.
1E9 liG9.210 -a Metalúrgica °Bifas

a.
Vio	eido Lemos Pimen-

W de Oliveira.,
1168.	 -Jiri Steinhilber.

ET 39J	 017: BUS her.

N'? 171.650 - José Paiva.
' N9 171.910 - Aloysio José Wis-
obrai.

NO 171.912 - José .Eluerga Corcoba.
N9 171.915	 -Guilherme de Car-

valho Dias.
N9 171.931 - Acriplas Indústria

Paulistade Acrilicos S A.
No 171.932 - Sempre - Serviços

Eletrometaiargicos de Precisão Ltda
" N9 172.281 - • Damifin Francisco
Ramos.

N9 172.285 - Jerzy Gruszczynski e
Methodios Kalkaslief.

N9 172.443 - Rani Viliamil Lanza.
N9 172.444 - Cristiano Érn.*
N9 172.453 - Masa° Uchida.

- Metalfrio Indústria
Refrigeração Ltda. •
Nicola1 Gulea.
Laminação Nacional

k.
Sidney Lôbo Neves
Rosina Pereira Me-

deiros.
N9 201 1112 - aueraem Hennann

Selke e Floreai Ansa.
N9 123.462 - •a1ontinental Oil Com-

pany.
N9 131.767 - Louis Emile Laure.

No 185.108 - Renato Anzini.
NO 185.121 - Socielé Aonyme An-

dra Citroen.
N9 185.128 - Sandoi Patents Ltd.'
N9 185.332 - Erndie Guillaume Ja--

seph Letz.
N9 196.557 -- Casa da Borracha

S. A.
N9 196.558 -- Casa da Borracha.

S. A.
'NO 132.114 - Societé des Usines

Chimiaues Rhône Poulanc. •
NO 132.858 -- Farbenfabriken Bayei

Aktiengesellschaft.
NO 138.439 - California Research

Corp.
NO 139.221 -- Barrots Food Com-

pany Proprietari -Ltd.
N9 140.717 - Satuffer Chemicaa

Company.
NO 152.772 - Watter Kidde & Coai- !

pany Inc.
N9 155.064 - Pittsburgh, Plate Glass

Company.
NO 157.554 :- Internacional Mine-

rala & Chem'cal corp. •
No 162.524 - American Cvauamid

Corrinanv

N9 166.847 - EtablisSements Kuhl.-
mann.

NO 167.838 - Ford Motor Company
N9 167.868 - The. Dow Chemicaa

Company. •
N9 171.077 - Rohm &,1-Mas -Co

pany.
No 171.590 - Ferro Corp.
NO 171.666 - Farbwerke Hoecha

Akt engeseA-chaft Vorm. Meister Lu-
cais & Bruning.

No 171.693 - Toms River Chemi-
cal Corp. !

No 171.890 - Merck & Co. Inc.
NO 172.037 - - Velsicol Chernical

Corp:
N9 172.092 - Air Reduction Com-

p:.:ny Inc.

No 173.127 -- Smith Mine & Frencit
Labs.

N9 1 73.129 - Allied Chemical Corp,
N9 173.141 - Shinto Kogyo Kabu-

h ki Kaisha.
N9 173.174	 Demiitrio Rossi.
N9 173.321 - Vemag S. A Veí-

culos e Máquinas Agrícolas.

Oposiçõeso
Multiplast S. A. Indústria e Co-

iné:•643 - Opos:aão a patente PI Ur-
ino 122.435.

AMF do Brasil S. A. Máquinas
Automática Oposição a patente
PI tarmo 138.567.

Plastar S. A. comércio e Indús-
tria de Mataria s e Produtos Plásticos
- Oposição a paten i:e PI tèrmo nú-
mero 139.484.

Tecmafrig Máqu'nas e Equipamen-
tos Ltda. e AB Stridhs Maskiner -
Oposição a patente PT têrmo 140.721.

Faaarm-c Fábrica de Materiais -de
Construção S. A. -- Oposição a pa-
tente P:r réarno )41.918.

São Paulo Al m.:R.9,3: S. A.
Opos'çãa a patente MI Urino nume-
ro 164.542,

p :
169.046 - Unilever Ltd.

N9 1.61.994 - Metalúrgica La Fonte
0. A.

N9 168.182 - Luiz Antonio Neves.
N9 168.189 - José R4,berto

Ubirajara de Araujo.
Carrilo & Filho Ltda

N9 172.464
e Comércio de

N9 172.531 --
N9 172.539 -

de Metais S. .
N9 181.590 -
N9 199.366 -

man.
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NO 612.709 - SInco - 4ntenlo do N9 595.894 - Baia Canção Coei-Seção de Interferência

exPediente de 30 de outubro de 1968

Marcas deferidas

No 402.669 - Ge-Stereo Cla.ssic -
General Electric Company - Clas-
se 8 - Sem direito ao siso exclusivo
da expressão Stereo Classic..

No 443.579 - Pellitonu - Dr. José
Neves Cypreste - Classe 48.

No 461.567 - Dispaco - DSpaco
ConTercio e Representações de

Couros e Calçados Ltda. - Classe
no 38..

NO 478.725 - Izabeia Indústria
e Comércio Santa Isabel S. A. -
Classe 41.

NO 479.025 - Marcial - Farmácia
Marcial Ltda. - Classe 38.

No 479.696 - Deska Paldo Priami
- Classe 48.

No 481.340 - Vasco da Gama -
Indústria de Bebidas Amazonia S. 'A,
- Classe 42.

N9 541.497 - Betusof - Betubras
S. A. Pav;mentações e Revestimen-
tos - Classe 16.

No 587.262 - SBC - SBC - Soc.
Brasileiras de Construção Civil Ltda.
- classe 16.

N9 589.169 - Bina - Ciba Societé
Anonyme - Classe 48.

N9 589.335 York - Indústrias
York S. A. Produtos Cirúrgicos -
Classe 48.

No 589.373 - Revestec - Eckhard
Max Theenaor Stauch e Norbert Ingo
Gaitzsch - Classe 31,

NO 589.788 - Schorch - Schorch
- S. A. Indústrias Elétricas - Clas-
se 8 - Considerando os compensa-
dores automáticos como condensado-
res automat'cos.

N9 589.851 - Simonsen - M. W.
Simonsen & Filhos S. A. Imp.Orta-
ção e Exportação - Classe 41 -
Com exclusão de frituras e refeições
prontas.

No 590.073 - Ind - Cia. Geral de
Indústrias - Classe 8 - Com ex-
clusão • dos art i gos indicados pela
seção.

No 590.077 - Capela - Luiz Gon-
zaga das Neves - Classe 8.

No 590.153 - Artecimaco - Arte-
cimaco Artefatos de Cimento e Ma-
teria is de Construção Ltda. - Clas-
se 16 --, Com exclusão de etc.

No 590.357 - Campeão - Copere
Comércio •Pernambucana de Repre-
sentações Ltda. - Classe 28.

No 590.831 - Café Torres - Ma-
noel Soares da Silva -- Classe 41.

No 590.844 - Paraíso RS Cia
de Cimento Portland Parais° - Clas-
se 16.

N9 590.937 -- Cleide 60 - Indús-
tria de Arames Cleide S. A. - Clas-
se 11.	 •

No 590.943 - Clede 6.000 - Indús-
tria de Arames Clse,de S. A. - Clas-
se 11.

No 591.240 - Ners.es - Nerees
Mahseredjian & Cia. - Classe 36 -
Com exclusão de leques.

No 591.451 Reinhard - Aquece-
dores Reinhard Ltda. - Classe 8 -
Cons'clerando aparelhos de pó como
aspiradores de pó.

NO 593.363 - Kake - Kakomaga-
zine Ltda. - Classe 36 - Conside-
rando pujamas cem) pijamas.

NO 593.622 - Jornal , 'de Portugal
- Nuno José Poriugal da Silva
D'Azevedo - Classe 32 , ••• 	 • •

N9 594.195 - T imbisa - Masa -
nháo Indústria S. A. - Classe

No 594.317 - Materlet - Labs. DS-
pert S. A. - Classe .41 - Com ex-
clusão dos artigos indicados pela seção

No 594.815 - Romarta - Romar-
ta S. A. Comércio ee Indústria -
Classe 4 - Com exclusão dos artigos
indicados pela seção.

N O 596.934 -- Raul R -- Raul Sil-
va Corrêa - Classe 8 - Sem di-
reito ao uso exclusivo daletra R e da
expressão Super vision. -

N9 597.156 - Brasmetal Bras-,
metal - Cia. Brasileiras de Meta-
lurgia - Classe 5 - Sem direito ao
uso exclusivo da expressão Brasrnetal
Isoladamente, e considerando lami-
nas de metal como metais em lâ-
minas.	 •

No 597.525 - Nossa Senhora das
Graças - Panificadora Nossa Senho-
ra das Graças Ltda. - Classe 38 -
Na classe 38 para papéis semi im-
pressos.

•
No' 597.685 - Nipo-Bras - Emprê-

sa Nipo-Bras Ltda. - Classe 6 -
Com exclusão dos artigos indicados
pela seção.

- Na classe 38 para semi impressos.
IsT9 606.505 - Fischer - Tecidos

e Artefatos Fischer S. A. - Classe
no 23.

NO 600.507 - Fischer - Tecidos
e Artefatos Fischer S. A. - Classe
no 31.
n9 31 - Com excluas) de guarni-
ções.

No 600.898 - Vidalon - A. J.
Renner S. A. Indústria do Vestuário
- Classe 23.

N9 601.201 - Lys S. A. Indús-
trias Reunidas F. Matarazzo - Clas-
se 46.

N9 601.889 - Teenol	 Teenol
Indústrias Químicas Ltda. - Classe
no 46:

NO 602.027 RL - Firma Robel
/mp. e Exp. Mercantil Ltda. -
Classe 41.

N9 602.069 - Mart - Mart Cons-
truções Navais Ltda. - Classe 20.

NO 602.171 - Lipomorfin - Labs.
Iodobisman S. A. - Classe 3.

NO 602.835 - Scarani - Cia. Fia-
ção e Tecidos Lanifício Plástica '-
Classe 37. •

N9 603.565 -- Bresciana - Coo-
perativa Mixta Viti Vinícola Tira-.
dentes Ltda. - Classe 41.

N9 604.807 - Nicola - Carroce-
rias Nicola S. A. Manufaturas Me-
tálicas - Classe 17,

No 605.221 - Heder - Camisaria'
Heder Ltda. - Classe 36.

NO 605.262 - Walma - Waltna -
Indúsctria e Comércio de Material
Elétrico Ltda. - Classe 16.

No 606.989 - Cannes - }lotei Cari-
nas Ltda. - Classe 41,

NO 609.885 - C. F. M. Maleável
- Cia. de Ferro Maleável - Classe
n9 5.

NO 610.314 - Disc-Over - Carbos
rundum S. A. Indústria Brasileiras
de Abrasivos -- Classe 28.

NO 610.315 -- Discover - Carbo-
rundum S. A. Indústria Brasileiras
de Abrasivos - Classe 28.

No 612.529 - Le Due Lirangi -
Le flue Lirangi Representações Ltda.
- Classe 36.

NO 612.569 - Expostbras - Export-
bras S. A. Indústria e Comércio -

1Classe 38

Amaral - Classe 46.	 •
NO 612.962 - Programa Moraes

Sarmento Rubens" 'Sarmento --
Classe 32 - Com exclusão de publi-
cações.

No 613.950 - Andirá - Indústria
Andirá de Cosméticos Ltda. - Class
se 48' - Com exclusão de lança .per-
fumes.

•
Nome" comercial deferido

N9 586.265 - Eloy da Silva & Cia.
Ltda. - Eloy. da Silva & Cia. Ltda.
- Art. 93 n9 2.

NO 596.005 - Cheiniflora Imp.
S. A. -- Chemiflora Imp. S. A. -
Art. 93 n9 2.

Sinal de propaganda deferido

No 590.792 - R - Rodac Equipa-
mentos Rodoviários S. A. - Classes
lis. 6; 8; 11; 21 e 39 - Art. 101.

Insígnia deferida

se 33 --- Aat. 95.

Titulo de estabeleciinento deferido

No 479.655 - Transtudo - Trans-
portadora Transtudo Ltda. - Classe
n9 33 - Art. 97 n9 1.

NO 590.090 - Agência de Publici-
dade Iguaçu - Antônio José Pimen-
tel - Classe 33 - Ata. 97 no 1.

NO 597.655 - Ouro Serviços Fi-
nanceiros. - Ouro Serviços Financel-'
ros Ltda. - Classe 33 - Art. 97
n9 1.

No 600.937 - D stribuidora Far-
macêutica Brasilmed - Farmedieals
Comérc'o Indústria Produtos Quími-
cos Ltda. - Classe 48 - Art. 97 nú-
mero 1.

N9 602.168 - Men's Magazine
Men's Magazine Ltda. - Classe
- Art. 97 n9 1.

NO 606.286 - Madeiras Icaraima
- Madeiras Icaraima Ltda. - Clas-
ses 4 e 33 - Art. 97 no 1.

Marcas indefe7idas

NO 443.837 - Rumo - Editèra

	

Al'ança do Brasil Ltda. 	 Classe 32.
NO 462.674 - Santana - José Air-

ton Alves - Classe 41.

N9 474.841 - Brasilia - Editôra
Brasília Ltda. - Classe 28.

No 479.072 -'-. CAP1 CAPI -
Cia. de Aplicações e Participações
Industriais - Classe 50.

No 479.927 - Connecimentos -
Editôra Conhecimatitos Ltda. - Clas-
ses 38e 32.

Óleos Ltda. -
Indústria de

NO 482.390 -
Produtos Resinas e
Classe 31.

Poly 99 - Rettina

NO 483.673 - Café Miguelopolense
- Rubi Cunha Freitas - Classe 41.

Etrusco Vieira
NO 541.510 - Itacolomi - José

- Classe 47•
NO 589.460 - Eu o Show - Pedro

Mayrink Siqueira de Souza Motta
Classe 32.

N9 591.179 - 10-lp Dez-Dez - Boz-
zano S. A. Comércio, Indústria e
Importação - Classe 48.

NO 593.450 - Galo Vermelho -
Manoel Nascimento Gaivão - Classe
no 42. •

NO 594.430 - Café Mandaguari -
Samartano & Soldati - Classe 41.

N9 595.712 - Novidades •Leo --Novidades Leo Tarlazis & Armartani-

	

jan Ltda. --_ Classe 48.	 -

fiança - Doces Confiança S. A. In.
ditstria e Comércio - Classs 41.
Nome Comercial Iduas.

No 589.763 - Hoje Homens Idéia!
- MurillcÇ Gondim Coutinho. 	 ' •

• Frase de propaganda inieferdin
No 590.966 - Caracú - É Dista

Que o Povo Gosta - Cia. Cesvelaria
Caracú - Classes 41, 42 e 43.
• N9 592.034 - De Limeiro nara o

Brasil	 Fumagalli S. A. Indústria
e Comércio.

No 594.070 - Aplicador Aprovada
Eucatex	 Eucatex S. A. Indústria
e Comércio - Classes 16, 17, 26 e 27.
Titulo de estabelecimento indefcride

NO 589.580 - Transpertadora Ferra
e Aço de Vitória - Transportadora
Ferro e Aço de Vitória Ltda. - Clas-
se 33. •

N9 592.753 - Agência Central -
Luiz Alves - Classes 5, 6, 7, 8. 11. 21
e 33.

Exigências'

Tèrmos com exigências a cutn-
prir:
NO 462.769 - Etablissement Mar-

quint Grandes Marques Internado..
nales.

N9 479.402 -
S. A. Comércio

N9 483.6e1 -
da ,Silva.

N9 486.179 - Manuel dos Anjos
Pereira.

NO 542.313 - Adelino Aparelhos de
Eletricidade Indústria e Comércio Li-
mitada.

No 542.380 - Piragy 9, A. pro....
dutos Agro Domésticos.

579.931 - cal Fortaleza S. A.
587.017 - Les Fils 1:YEd Ge1.3-
Pour L'Industrie chimique.

590.674 - Instituto Blochimico
Paulo Proença.

cio, Ind . e Imp
N. 593.214 - Cia. 1-lama Comér.

L ull\)Tr2a9t.e5s"L 
-- Posto Caramurú de
tda .

N. 596.981 - Kamipel Ind. e Co-
mércio Ltda .

Reti[icação de Clichê

N. 611.601 - River - River Mo.
veis e Decorações Ltda. - Cl. 40 -
clichê publ. em 24-1-64.

Seção Legal

Expediente de 30 de outubro de 1968

Exigências

Térmos com exigências a cumprir:
N. 566.640 - Ind . Elétrica Brown

Boveri S.A.

N. 590.852 - Farmopecuária S . A.
Produtos Veterinarios

Mercantil Astra Exp . Ltda . (no pes
dido de caducidade da marca Sen-Sen
nQ 229.835) .

N. 629.278 - Lab. Sanitas S.A.
Arquivamento de Processos

Foram mandados arquivar os ses
guintes processos abaixo meneio.
nados:

N. 138.632 - Corneta Ltda.
N. 654.430 - Menti Lab.& • Inc.

NO 600.472 - BMN - Banco Mor- NO 602.759 Mongoaurelio - Mon-
cantil de Niterói S. A. - Classe 38 goaurero Publicidade Ltda. - Clas-

Almeida & AlnieLda
e Indústria,
Mauricio Laurentino

NO

NO
tlich

36 N.
S.A.
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N. 620.267 - S.A. MoinkD S,915.
tista Inds. Gerais.

Ns. 620.268 - 620.269 - 622.371
- 622.372 - 622.373 - 622.374
622.375 - 622.376: - SÃ. Moinc
aSntista Inds. Gerais.

N. 622.767 - Malharia Italiana Ra-
zanna Ltda.

N. 623.070 - S.A.-Moinho San-
Lista Inda. Gerais.

N. 627.215 - Produtos Químicos
2`,.t-a Ltda. Ind. e Comércio.

N. 630.653 - Aveniè Auto Peças
Ltda.

N. 651.376 - Mercadora S.A.
frid. e Comércio.

N. 654.472 - Profacos Imp. e Co-
mércio de Produtos Farmaauticos
tada.

RNY 658.816 - Verba Ltda. Distei-
buidow de Valores.

N. 658.883 - Silkôr Ind. e Comér-
cio %Ma. - 665.328 - 665.329
665.330 - 665.331 - 665.332 - Ru-
der Propaganda Ltda.

N. 666.102 - Polenghi S.A. Indús-
tria Bras. de Produtos Alimentícios.

N. 667.722 - Com. e Representa-
ções Porcelanagaz Ltda. -'669.692 -

669.693 - 669.694 - 669.695 -

669.696 - 669.697 - 669.698

669.699 - 669.700 - 669.701 -

669.701 - 669.702 - 669.703 -

669.704 - 669.705 - 669.706 -

669.707 - 669.708 - 669.710
669.711 - 669.712 - 669.713 -

669.714 - 669.715 - 669.716 -

669.717 - 669.718 - 669.719 -

669.720 - 669.721 - Volkswnen do
Brasil Ind. %Com. de Automoveis S.A.

N. 769.137 - Tuberba S.A. Tu-
bos e Perfilados da Bahia.

N. 853.503 - Gilberto Moretti.

N. 854.801 - Ari Primo.

N. 854.809 .- Brother Interameri-
cana S.A. Máquinas e Acessórios.

N. 855.042 - Ind. e Com. de Mo-
veis Estofados Biju Ltda.

N. 855.072 - Textil Cortilester
S.A.

N. 855.995 - Egidio Imoveis Limi-
tada.

N. 856.701 - Metiza Ind. e ec-1
mércio de Malhas Ltda.

N. 856.919 - Confecções &•at(EJI
Ltda.

N. 857.238 - Marmouria Cera? Z1.-
mitada.

N. 858.524 - Bar e Lan&ss L'7'oestil
Ltda.

N. 861.261 - Vertente Edwa
mitada.

Diversoa-

Microlite S.A. Incl. e Com• çno
dido de cancdámento do nomn conng.
cial Microlite do Brasil S.A. Nd. g
Com. n9 227.591) - Cancele-se e M.
gistro.

Técnica Industrial Wap Ltda. rÇrtl
pedido de impugnação da marca Wapse;
têrtno 537.862).

wca „C- 	 r--

DUVIELGAÇÃO N° 11.000

Prega Ner$

A Venda:

Na Guanabara
Agência 1: Ministério da FazentSa

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves.
Atende-sc a pedidos pelo Serviço de Reemb&lso PwaR

Em Gresilia
Na sede do DIN

.13.•

M19:GO . SAC °NAL DE TNC
3E. E REGULAMENTO

DIVULGAÇÃO N.° 1.W?

P(ç,Q; Ner$ 2,02

vgNiA.

Greanabzwe

Ução. veadas: Av o Ródriguee ARveo,

AgMnA3 Ea ~Ui!) da. Fazenda

kMgze.&-ccO pedidoo pcle 52,Trviço de Rice.fr-ÂAADo Poctâ

Em Zww5lia

• Na cede do Dia.
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PATENTES DE INVENÇÃO

PONTOS	 PURLICAD,O9

TERMO No /46.43/ de ' 23 de daneiro de 1963
REQuERENTE: risTMAN KODAK comPANY E.U.A.
Yravincio DE INVENCX0:"APARELRO E PROCESSO Pina FRANZIR PILAÇA5
DE FILAMENTOS SINTETICos"

REntionicAcãES,

I. Processo para franzir filagati de fila.

natos sintáticos, caracterizado pelo tato de compreender o en.
etUalchamento da nina, respectivamente, por sob e por &Urge

sma stmie do guias formadoras; a .deflezeo da Maça para De lhe
atribuir uma largura de franzimento, desse modo, submetendo

filaça aos rios de avanço do tranzidor sob a forma de una fita

de largura e delnsidade, substancialmente, uhiformes e. de *apeio

sura, tombem, substancialmente, uniforme entre ume outro bar.
do; o encaminhamento da referida fita ao vão •formado entre 011

dois zelos franzidores de uma zona de franzimento; ;a atribuição
de um franzimento filaga, ao ser a mesma forçada atravls da

tena de franzimento; e o afastamento da filaga franzida da retA

vida zona de tilunimento.

2, processo de acerar) com o ponto Mara%
ter/gado pelo fato de que n fiança umedecia; antes do Ingres.
sar no vlo dos referidos Ouso

3. Processo de acerio com o ponto loar.ag
terizado lialo fato de que a filaça retired.a do alio dos traias
por entre ltminas limpadoras deslocadas uma em relação outra,'
de modo a ser a Maga franzida retirada. dos reloa de aVengo * a
gosma, associadas em pontos diferentes; e pelo tato de Seres.:

triagir o. escoamento da filma por,netse uma comporta do bAactis
ta e tia ralo de avanço oposto, de modo a se manter álea a fiks

ia, uma oontra-preasão adequada e, substancialmente, unifoia•
na zona de franzimento.

tie Froco' sso de acera* com o pauto llearla

ferizado pelo tato de que a pressão no vão doa ralos e 'Justada,

sufacientemento, para que a !liaça se acuma/• na interior da sons
de franzimento • prodaPal ai, uma propalo antielent,e para deflora
tir uma .comporta de bdscuia, de saída, dIsse modo* seswarando
ama velocidade, •ubatanoialmento, uniforme para o atastomento da
rilaça franzida da referida soas d• franzimento.

'Aparelho de tratamento d• filaçi, CO*
tarjando pelo rato do compreender uma piar/Lidada da ralos dl..
poetas uma del• * substancialmente * horizontal, dispositivo* Fio
ra a reata° doe referidos rdlos n.o sentido dos ponteiros de tua
relbgio; • dispositivos *Ali:adores de tenso destinados a puxa
ama perna de Mega contendo at a saltiplieidade d• filamentos
tontinuoe * elternedementa* por Abro • por sob os membros lung
Suais da referida plass/idade dl	 para a asa trenetormagi•
ma uma *fita de :lista de largura * espessura • densidade * enbataia
Pialmente, uniformo • de largura, zPr'sozioodzzontor de 11 Parto
maior do que a largura da referida torga de raios rates da tia*
coã /0 4.011 referido; rtloars

6. ApOrelhO de trateMente do inata, carga

cotizado) Pelo fato de compreender uma serie de :tias de guia foi

madores situados em p .osição, cabotando/monte, horizontal uns cã.

relação aos outros* Iara que a Maga possa ser conduzida * alta;

nademente * por sob e por Abre cada tua doa membfos Consecutivol

dessa sárie, a0 longo de uma trajetoria* substandelmente * retino

linea, conquanto, com Um progressivo alargamento* para a poda.
Vdo de uma fita de Maça de largura, substancia/mente, laniforct
mo, em em seguida era alinhamento, substancialmente, horizontal,

cora a referida sgrie de relos,de gula fonadora.; rtlos de evade

ça. ' superiores e tulferioress suscetivels de se mover em diregeer
tais que tua dos referidos relos tenham movimentos contrttrion ao&
de outros; anteparos ajustáveis disparados na direge0 do vão do.
referidos Selos superiores() inferiores o que terminam em forma

ao cunha truncaria, estando os referidos anteparos fixados
porfiai* interna extrema da placas laterais que disparata a fretto
te doa vos dos referidos relos, da modb a poder a Comicidade de
tacha ser ajustada para a produçeo de usa fita de Maga do
)Assua, substaneialmente,uniforme, ingressante no vão dos refe..1

:idos relosi leminas limpadoras aplicadas de encontro tt circune

4Jncia externa doe referidos rtlos de aNishg0 superiores e Info.

dores, e dispositivo para o encaminhamento da filma atraviSt•
Ra referida sãrie e selos de guia formadores 0 para dentro do
ao dos referidos rtlos superiores e inrortOros e, depois * para

Longe desses re.os Superiores 0 inferiores.

7, ;Aparelho de actrao com o pekto Gicara.4

terlzado pelo fato de que os raferidos'relos de guia formadora*

acham montado S do maneira ajustavel visando a defletir a ti.

Laça, ligeiramente, de uma trajetoria, mbstanolalmento,
lea e se acham situados, num plano coua,substancialmente, pari&
tolo aos eixos, dos ralos de Avanço; e pelo fato de que iadistrml
lia entre os referidos anteparos no seta ponto de maior pnoximi.

jade, á mais do que 3,23 to a nonos do qua a largura do '40.011,

hia os zelos de avança*

8, Aparelhe de Orle dee e pele g,eacte

terizado pele fato de que ah laminas limpadorad superiores e ia

!erices ficam desloodas,Craas em reIagio as outras; pelo tat•
de que as :Unas limpadoras inferiores extremas desparan mal5.

ao sentido de do dos rtlos de avento* do que as lerainaa limpada

tas aupériarea externas, a pelo tato do que a referida comportak
de bãscuia se acha articulada a referida itudna raspadora Inte•

pior extrema* de modo a poder remover a Maga ao paSsae estai

para Longe do do doe reforidos rtioa superiores e.inferidre3

• restringir o escoamento dessas Maça entro l a OSA% Uttilthe e q.

•eterldo r47.o superior rkto lhe Liça Contelr%

9. Aparelho do notado tots O poiltO CiOard:
toriÉndo polo fato de comprPolder .3isp'ositivos de aplicaae0 dei
unidade, dispostos entra- o Atiro membro da s6rie do rico ce

guia formadores o os referidos zelos superiores e inferioros; •.

'ama Comporta do Uscula articulado. i Multados caca:4 oar!

/
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OS superiores e inreaer's e que gervo de COmpOrta de saidaide
acesso a uma ctmara formada pelas referidas placas laterais •
pelas leminas limpadoras.

1. requerente ralvindica de acãrdo Com a Coa
Irenção internacional e o 1..* +, 21 do Decreto-Lel' NO. 7.903, . de
27 de agasto do 1 945, a prioridada do correspondente pedido ds
positado na Repartição-de Patentes nos EE. OU. de ArdrriCal ai
29 de março de 1 962, sob No. 183.552.

, rmo 140 426 de 28 de junho de 1962
'Requerente: MALU ELETRONICA LTDA S.Paulo
rrivi16gio de invenção: APERFEIÇOAMENTOS EM MESAS PARA APARELHOS

DE TELEVISIO
pONTO3 CARACMISTICO3

1 n Aperfeiçoamentos em mesas para apartIlhon de televisge,
40 tipo que compreende Una base de rodeira, ou ferro tubular, de qual
quer modeo e dotada de tampo gli4atOrio ou n2O,'caracterizado Pe/o
tato de O referido tampo ser 	 formato prierático retangllar, e .no
Interior do qual é Previsto. um regulador de voltagem, nontado borizoL

talnente, cuja tomada delOrça parefo aparâlho de T.V. é prevista na
face posterior do referido tampo,,e s cujos voltimetro.e botões de rega

lagem dó previstos na face. externa anterior do mero; e sendo ainds'
O dito tempo ;movido em sua face anterior, de uma ocupais gavetas.

2 . Aperfeiçoamentos entsUas para aparalhoS . de televisZs,
coro reivindicado em 18 substancialmente com» descritos e ilustrados
me desenhos anexos.
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'lesa

TERMO Ns . 141.198, DR 23D JULHO DR 1962.
REQUIRRNTE. COMPANHIA COWSHCIAL BRASILSIRA. - $IO PAULO.
MODELO INDUSTRIÁL; NOVO MODELO DR MÁSCARA PARA APARELHO TELEVISOR.

PONTOS CARACTERISTICOS

1 - Novo modelo de máscara para aparelho televisor, caracteri

Lado por ser formado em peça unica estampada, tendo uma grande 4rea

central transparente, de configuração abaulada e contOrno substancial

mente retangular, com cantos arredondados, área esta por sua vez cor.

tornada por uma moldura retangular, de fades laterais inclinadas, reri

te à área central noS trechos mediu+ de seus lados, e fortemente

te nos cantos; e a mesma moldura retangular tendo o seu contOrno inter

no formado por linhas superior e inferior retillneas. e as laterais

suavemente recurvadas, e o contOrno externo composto .pbr quatro lados

ligeiramente recurvados, destes partindo estreitas abas planas contor n

nantes para fixa9ão ao . novel; tudo substancialmente coo» descrito

ilustrado nos desenhos anexos.

3	 2.	 Z.

3
FIG.3
	

FIG.4

ARMO Na . 143 047 de 3 de agosto de 1962
Requerente Dr, SALVADOR MATHEUS ZVEIB1L si s SIO PAULO

Priv. de Invenção : " NOVA DOBRADIÇA
asiluninçOza

in "NOVA DOBRADIÇA*, caracterizada essencialmente pelo fat. -
das partes que compbem a dcbradiça, ou mais própriamento seus
encaixes cilíndricos de articulação, terem nuas bordar, do apoio
contrapostas superior e inferior, realizads- ou casadas em pla-
no inclinado paralelamínte, éujo ponto ext:.me mais alto é a
abertura total, • o ponto extremo maio bai_o o de fechamento-

total, planos inclinados easee que apresel,tam a forma ideal que
torne po p eivel*o estacionamento da folha móvel em pontoe prefe-
renciaie e .1 sua volta automática por ei.plea gravidade auxilia
da por' molae de compressão embutidas n_ dobradiça, prevendo-se
ainda batentes, guias, retentores e outros - atuantes como mei-
oo auxiliares no deseuvolvimento da abertura e fechamento da
dobradiça.
22 ) . "NOVA DOMRADIÇA" de &cerdo com o ponto 12 ) e caracterizada-
ainda pelo fato em que es encaixes doa planos inclinadas não da
eados entre ai intercalados espaçadamente de uma para outra fie-

'lhe, sendo-o eixo sí,bre o qual são montadas zc1l.ri. aee'encai
xee duma mama Ui:~ .au scas.italuda-se es . stçs singela adapta- •



Yvt

FIG1.

Quarta-feira 6	 DIÁRIO OFICIAL (Seção.III) 	 Novemb j -c 1.

Vel i pele fato siada dag planos inclinados BOUM realizados .de
cima para baixo tendo ooan ponte de reforinoia a rolha ou chapa
fixa; pala fato ainda deu plane. inolinadop ceamervaremae per..
feitamente paralelo., ~de& dobradiaa oiti fechada, • disok
dant, quando a dobradiça eataaberta, e de tal mede que quando
• fe3:baladvol é aborta rena encaixes cilíndrico. atraVée
na ponto. nals baixei cerrem a..lenge dos planos inclinada, doo
emeaixo. eilindrioes (herda.) da folha fixa ata atingir e topo..
dast.. ~movimente angular elevando -ee o plano da folha nível
acima de plane da telha fixa, e todo e conjunta ( porte. janela"
• outro.) a •11, incorporado.

3b) MOVA DOBRADICA" .do *carde com oal ponto. 110, 22), e caracte.
pirada ainda pelo fato des perfis dos planos inclinados Cantiga-.
parem reta. e curvas acabinadas, onde o ponto maio baixe e- *•
ponto mais alto dos planom inolinadoaformam pequenas Curvas má
aentidog bontrárioe, interligada, por reta.oucourva de grande
raio sendo a curva .;uperier O ponto morte da aberturi e a curva•
inferior o ponto morto do'fechamanto, podendo esta Ultima ser
prevista com tal ângu/e que amorteça a caída dos oncaixes ao lon
go doe planoe inelinados; pelo fato ainda doo planos inclinados,
configurarem ourvae em hónoe g , podendo ainda serem previetos
pontoe Morto. ou pontos de deacançoe para a folha móvel, 'onde
*•o planos iholinados euperiores popsuem:pequehag ganâncias que •
se casam com: reântranciai praticadas noe planoe inclinados bife.
piores, permitindo estas nal/Anojas • reântranoiao o travaments.
da folha móvel em pontos ideais, dando o vão desejado para a por
ta ou janela; pelo fato ainda de ao invibe de saliénoias toren •
provistos rodizioe relates. ou ?soarias outro. que oui1i.ae dez
lizaMento doe planes inclinadas.
44) ',NOVA DOBRADIÇA" cie acerde com os pontoe 1 2 ), 24 ), 34 ) • ca-
racterizada ainda pelo fato doe encaixei ollindrioole da dobradi-
ça (bordas) poderes configurar duas peçam distinta. encaixadas -

___--
OoncentricameÃO, lida folha fira sondo • externa e a da folha •
Wvel' a interna, emae e encaixo externo dotado dium, dele en
cole ractios guias em plano indlinade • nas 'formas anteriormente -
MeivindicadaS enquanto que o encaixa interno é dotado eimplesmea
te de anliânoias 'oupontos de apoio, rodizios e meios equivalyr
tos, embutidos nestes rasgos denodo a oferecer • mesas trabeJ;o,
doa plan09 inclinados, e finalmente pelo fato doe encaixes da vo
bradiça poderem tombam cor rtalizadoe convencionalmente a 902
desde que por61 auas extremidade.; contrapostas elejam dotadas de
Calibradas e reentrânciau para o travamento da folha móvel nas
pontos preferenciais.
59) .NoVA MOBRWDICA" de *ardo com os pontoo 14 ). 20 ), 3 0 ). 42)1
e tudo conforme subetanoialmento descrito, ¡cima reivindicado 4
Ilustrado no desenhos anexe, demonstrativo.,
TÈRMO: 143.649 De 8 de Outubro de 1962.
REQUERENTSt DAViD PEREIRA MARQUES- R.O. DO SUL
MODÉLODC UTILIDAD.Ot UM ESPÊTO PARA PAPEIS DOTADO DE PROTETOR.

PONTOS CARACTER/STICOS 

2o) w UM ESPETO PARA PAPEIS DOTADO DE PROTETOR "caracterizai
do pelo tato do . um prendedor sob o principio da alavanca
Constituicto por uma placa recortada do mouo que o ramo menor

• Ca alavanca d em forma do rabo de andorinha, o ponto de apd;
d. conetituido por duas orelhas ortogonais e, o ramo

Cior circular tendo o segmento anterior dobrado em angulo
/reto para cima onde recebe uma capsula protetora.

22) .UM ESPETO PARA PAPEIS DOTADO DE PROTETOR ,' de acerdo com
o ponto -1-caracterizado pelo feto que as orelhas previ..
tas na alavanca prendedora são artiouldda g com outra. ora.
luas que ga projetam de uma base, no alinhamento longttudi.
tal da colocação do capeta propriamente dito.

FIG.2

' 02411

TnRMO: 143.637 DO 8 de Outubro de 1962.
REÇUERENTE: 30311 CARLOS MARTINS PIZO. Cap. do Est. de S. PAULO
¥0DÉLO DE UTILIDADR8 UM UTENSILIO LIMPAM:3Z CONSERVADOR PEDIA.

cos roxtcalricos.
PONTOS CARACTERISTICOS,

1 n Um uteneilio limpador e conserveder do diens,caracterizado por um pequeno pincel, cuja. cordas da ilnylon"5
crina animal ou outro material apropriado ao mentida° em na
punho superior vertical Pormado por Uma peça cilíndrica que
apresenta internamente um pequeno alargamento o Uma aberturasuperior na qual penetra sob prodsgo a extremidade enforma
da gancho de um braço aurrvka NrA gental formado por UNS bagate do arame de mola; ho wbe esta que tom sus extremidadr °poenta dobrada para cima d.r) ,mode 4 formar dne. capioa enformade "clips" ou olhal .	 ,
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XQO MITIPIOIASU
PONTOMARACTWRWOU

2D 0PROCESSO DE EDUCA AO DE SAK2 S ¡TICO 22t1AUYW

Garaoterisado por dosarse EnlAtUkW@Og Gg)%143%0150 âoligft

Nool tratado 2isisengi1icamentb S 0mgd8a0y0 egsnço!ffin
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REQUERENTE. WHACHZ ~RA.- SX0 PAULO.	 •
24~EGI9 DE XEVENTZO. :i2BRFEIÇOAIJFITO2

PONTOS CARAOTERISTICOS
AáS5Réiçoalmntos -em tescaires¡•ader.titn:Ld:-:4

gr4tono um permitir e quede., dourou:os ',cc ctor rio 21_,njp,d

cdo.cem essanoialmonte duna pJcsa plarau a cuplete 	 à

:Ire'dás pov., rrafunos D .rebiteá ou almiln,:'ne	 ,ece0(ç;.9t,

Us as ltminas.cortertes da um tesour2„, ou n:i.nd,J.

loroprias leminasp placas antas com Coniisuyx4es i:core

.dronfso es4as ditas Viimirssp o tendo epsvaso yi1,oU Ue etuy,a)

MI:terno om denvos de sak.ospperfeitamnro avon

	

2 .Apargeigoomontos em . tosouras j,	 1,?[..) •

oubstancialmento'osame descritos e ilustrados tos c.,à0, OO

nprargo winvEngo. -_ERFEIWAMENTOs EM ou4AU 2 unanw2o
DOEMOS OAEACTERISTMOS

RO â erfolgiameítoe om oalça o r;212,XeCRW;1

Q0Eisaê02 13010 gato slo me mem= aprssenatZEInow.erkG

eberturao Xsterals, t,somonauga.ano oronnelmon O cag,esi, OO

toe aUraindo 1:altura doa abortarao (20G ueue,12%ocao

tadoos, oo egrio do tomadas pela parte gán.',351 gaRosi.ana_79

te '04:oposta	 prOlongamontoa dao partoo 'orezeirew g C €)

elo Coo sagaz prolougaihdo-se ainda" 11hzuct0s ante2ioRG3

provâdaone gaos laternap Uma chie de botUro oaihoaeãçe

eitutlinalmenteu aoc(6as correspondem teta cu r.W.0 OOD0a

MInda condo provista uma fixeis. úlopoata =face Ortokna ge

044	 eltura dos ditos prolongamentos da prto trocareis)

2o Aperfeiçoamentos em calças o eiml l arco, eu*

Zeivindioado om 1, oubOomielmente como den90.0 11PAIV~

hos desenhes mormo@
.41
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DIONISIO ALEXANDNINI.- S110 Maga
PrçaLBGIO DB INVEROX00 APERFEIÇOAMENTOO BH MAQUINA l'ARA WROBRIZAR

T.ECIDOS,
POMOS OARAOWEISTICOS

1 -Aperfeiçoamentos em	 paragara mworiaar tecidos/4o

àÂgê que compreende me:armação ou mesa, de suporte para uma cuba lam

('ObUdinal contenao álcaleo. e com cabeceira yeaterlor Provi0a de dispo

gtgyoa .punadereo e moramedores do tecido proveniente de rolos unte.

D3390 Ma cabeceira agerlor, caracterizados pelo .fato de, sabre a re.

~moca, mor dienCeta uma pluralidade de cilindros traneverealso

mzoa da chapa E. xual/nan, isto ép Inteiramente gegivida de gequenaa

1W5hclas proforenter=te piranádain e .1m1;edlUvaa do encolhimento do

eggao molhado, 01.11roc 'i"rtos montados ~ante em duas sõries pa,e

Pg9143 e CIJ anum:c á7?:cr,r.,teop com dcfaecrentalonaltudInal entre 03

sjrioo zuoecá.or e in:;:erf‘or, o Natos ultirO3 wukragogel1tont9

nY8Ulhado s no inta..-It	 cubsp

2 Aperfeir,=,- res em cri.'tt para nrco~P.toeid000.
o rolvind. f c.:.do em It e. r1aJ.inento como desooAto3 e alúztradoolom
hm:ilhoa anexos.
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D1ARO OFICJAL (seção 111).

Mu() Ne 140.490, X 2.9 Da JUNHO DE 1962,
UQUERENTS, sTADPFSR COSIDA!, COMPAD.A. DA 111.""tr^1.
PRIVIM010 Dk IRENÇ0. 0PRoCESs0 PARA courmAR

AREINRIÇA05-M

X. 0 COMpOSiçO00 herbIcidas 2 caracterizadas pc .:4, r.,to

DSO compreenderem, como o ingrediente ativo, 'do 0 2 01% at: 1:; em
0802 na forma diluída, e de 1 ató 50% cm pUo, na fora CORP
coontrada l de um .compoeto da fOrmale.

fi-$02SH-R1

•Eda qual fi iS Um radical 4-halOgeno-feoila'e RI um radico) ,P2.

Colhido no grupo, que consiste de rodieals ciclo-boxila, roas-

acto tenias aubstituída, em que o substituinte podo cor enco-

lhido no arupo que consiste de halogeneo, 	 infurio,?2

CIOU interior e suas misturas, em associaçâo com um aproPriao

valcUlo inerte sólido ou líquido, solvonte 2 dloporsonto ou
Càonante.

2.- composições herbiCidas 2 de acOrdo com o ponto 1, "'
caraeteri7a naa pelo fato do ingrediente ativo ser Li-cloroten:.3.

POSSUlfono-2-tO2uidida. .

3.- compomiçOe0 berbicidas, do scOrdo com o ponto 1

daraCterizades pelo fato do ingrediente ativo aer U-bromoto

110BOUlf000*2-toluidids.

4,- Composições berbicíder, do acOrdo coo o pol..,

caracterizadas pelo fato do ingrediente ativo ver h-clorob::a

8106sulfono-2-etllanilida.

5.- compoaiçoesoberbicidza, do acErdo cc ,1 o ponto 1.2

Caracterizados pelo fato do ipgrodiento ativo aer 4-cielo_ill-

W,4-clorobenzonessultonamida•

WRNO NQ 1/420214, DE 17 DE ACUTO DE 1962.
REQUERENTE.mAgcEL MIGNONaEAllo.a0. PAULO„
MALA DE UTILi-DADE.”NOVAS uisrosnbzs AmioLvErs EM PASTAS

AR4xJIVO

NEXURPICAÇUEJ,

11- novAs DISPOSIOLS APLICAVEIG W4 PASTAS Vt

MUIVO. Caracterizadas peio fato de ee apresentaram em Un..1 +

pasta ou envelope retangular transparente e com os bordos -p3..

ellUtralmente soldados, com exeçeo do vertical direito., 2'10

Qual me pratica a introdu9;jo. ou retirada de dociamentoo, scaxdo



•
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age o canto inferior esverdo da dita pasta, fi dotado deur*
Garoa ou referencia de idantificaçU.

29 - NOVAS DISPOSIÇÓES APLIOAVEIS EM PASTAS D3

ARQUIVO, conforme a reivindiciçto anterior e caracterizadas ••

ainda pelo sistema de fixaçao! ala alependuraaentOt T.te OOnsietm

em um cabide localizado no interior da paleta, e que Se exteri

eriza por intermédio ae um foto praticado neareglSo media do

bordo superior da dita pasta.

3 2 a NOVAS DISra',AÇSES APLICÁVEIS =PASMAS OS -

ARQUIVO,coaforme as reiVindioaçâ'ea anteriores,tudo eubstanciel

vente como descrita no relatorio,reavindicado nos pontos caraa

teristioos precedentes o ilustrado nos dieeenhos anexos - ao pre.

sente memorial.

T2RMO P142.225, DE 20 DE AGóSTO DE 1962. .
REQUERENTE.EVERSHARRs INC. - E.U.A. DA (ERICA.
PRIVILEGIO DE INVENÇO."MUNIQOR DE LXMINAS DE NAVALHA DE
SEGURANÇA DE DOIS GUMES"

REIVINDICACCES 

Um munidor de lâminas dó navalha de segurança de dois

gumes compreendendo um corpo membro configurado de forma a prover'

Um recesso de lâminas novas com abertura para cima, para a recepae

de uma pilha de lâminas novas e meio placa queabrange resiliente*

tente o corpo membro em relac¡Eo longitudinal e que fe:!aa com dita

recesso de abertura dirigida para cima, no último, um coMpartimenm

to de lâminas novas, sande que dito meio placa cede res4Aentemea.

te para cima, relativamente a dito corpo membro, e é provido,

adjacente à extremidade dianteira de dito cOmpartimenta de lâmina

novas, com uma abertura de salda que se estende transversalmente'

dirigida para a frente, de tamanho fixo, correspondendo aproximam

(lamente em altura à grossura de uma lâmina simples, para permiti

o passagem para a frente emente da lâmina que se acha mole em

cima, de uma pilha de laminas no compartimento de laminas novas,

Wendo dito metbro corpo provido em dito recesso de lâminas nova%

próximo à extremid .ade dianteira do Ultimo; com uma nervura, coma

tralmentedispoéta, :que se estende longitudinalmente e que ce

projeta para cima, para contato de posicionamento dentro dos sul..
cos centralmente dispostos, que se estendem longitudinalmente,

Oas laminas novas posicionadas no compartimento de lâminas novata;

ciando dito meio placa provido na parte posterior de dita abertura

de salda Com um sulco de folga, centralmente disposto, que se 05s

tende longitudinalmente, para a recepção da borda superior de

dita nervura que se projeta para cima, é pendo dito meio placa

provido na parte posterior de dito sulco de folga com uma abertura

para dedo atravAs da qual a lamina que se acha maie em 'cima da

pilha de. laminas novas, no compartimento' de lâminas novas, podergi
Cor friocionalmente 'contatada e movida para a frente . e para fora,

etravea da abertura de Balda.

e. Um munidor do laminae d0 navalha de eegurança de ' doia

cumes, cOadrelvindicado .no Ponto 1# caracterizado gazear dito

elembro corpo horizontalmente alongado geralmente retangular,

O provido nos lados de sua extremidade dianteira com faces de bie;)

101amentO lateral adaptadas para uso,mo'posielonamento centra

40 mànidor, entre as dedace superiores abertas da cabeça de uma

GmeneldepePrança associada, C soava borda superior de ditW

nervura, leelleedspere keLto Ilearaeretaparda de modo a fa*

ealitar o coviminto de ramagem da extremidade poeterior# áo-

fuloante, 011Milagednad;IMOHOULa gge 4 expelida de munidor atravip

* 014a Mito* de esta, abre Cio auwAra entre a última e a

.4eliertiote Mata to dite mio ramal

11. eedliW3.'45 larimme de malha de segurenca de dai
gumetWeegendo reivindicado nos Pontos l ou 2, caracterizado em
que dito meio placa 4 provido em sua extremidade dianteira com
Cm flange # curvado para baixo, formando uma parede dianteira dt
iitO compartimento de lâminas novas, sendo dito flango provido
00m dita abertura de eaida,.que co estende transvergalMente, dirte
tida para a frente, adjacenie &borda superior do mesmo, sendo .
dito meio placa enviesado para o lado de baixo contra a lixam

Aue se acha mais em cima na pilha de lâminas novas, de má* a
alinhar dita abertura de aalda com a extremidadi'dianteire da
lâmina que se acha mais em cima.

4. Um munidor de lâminas de navalha de segurança do dois
gumeo, aegundeareivindicado noe Pontos 1, 2 ou 3, caraCterizadO
por dito meio placa que compreende um membro placa superior aar

portado em dito membro corpo e formando com dito recesso, cma
abertura paru cima, o dito compartimento de lâminas novas, catana

do dita nervura na extremidade dianteira de dito recesso de lâmina

lovas e 1.tm segundo membro placa enrolado resilientemente em terno

ia borda traseira de dito membro corpo e, tendo uma porção que SO
cobreie() à porção postorior . de dito membro placa superior,:aendo

dito porção que se sobrepee de dito segundo membro placa projetada

para baixo de modo a impelir normalmente dito primeiro membro plam

'Ca contra a lamina que se acha mais em cima, na pilha de laminas

;lovas, para alinhar dita abertura de saida com,:a extremidade ditv

tetra da lâmina que se acha mais em cima.

5. um munidor de lâminas de navalha de segurança de doia

gumes, segundo reivindicado nos Pontos 1, 2, 3 ou 4, caracterize
do por ua membro de apoio, centralmente -disposto, adjacente à bar.'

da inferior do compartimento de lâminas novas,' que se estende para
baixo por uma abertura em dito membro corpo, cedendo dita abertura
de saída resilientemente para cima com respeito ao membro Aorp0

ao empurrar-se a extremidade inferior de dito membro de apoio Cona

tra a barra central de posicionamento da lâmina na cabeça da naVam

lha.

6. Um munidor de lâminas de navalha de segurança de ama

gumes, segundo reivindicado em qualquer 'doe Pontas 1 a 5, caracte.
rizado em ter dito membro corpo um recesso com abertura para baimae

para a recepção de lâminas usadas, e formando uma parede rígida

dieposta entre ditos recessoó de lâminas novas e usadas, e tenda
dito meio placa poraães inferiores que se entendem sabre dito MU.

00 com abertura para baixo, de modo a formar com ele um comparti.*

mento de lâminas usadas, e sendo dita Porção inferior de dito melo.
placa provida adjacente à extremidade dianteira de dito comparti...

mento de laminas usadas com uma abertura de entrada, que se esten-

de transversalmente, ali formada, para permitira inserção de lâmi+
nas usadas dentro do compartimento de laminas usadas.

7. Dm munidor de lâminas de navalha de segurança de doia

gumes, segundo reivindicado no Ponto 6, caracterizado em compreen.

dor dito meio placa dois membros placa, sendo dito segundo membro

placa caracterizado por uma porção inferior que . forma com dito rem
ao de abertura para baixo em dito membro corpo, um compartiment0'

de lâminas Usadas para a reCepção de l 'a,inas usadas.

8. •	 Um mnnidor de 'lâminas de navalha de segurança de doia

games, segundo reivindnndo no Ponto 6, caracterizado por

eimplee membro placa que abrange reeilientemente o membro corpos

a partir da borda traseira do mesmo, e forma respectivamente com

ditos recessos de aberturas para cima e para baixo. compartimen..

tos para lâminas novas amada*.



2 Conjunto portátil, conforme reivindicação 1/

earaotekrado por cor o eatojo formado por uma ,fOlha de te.

4.
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q)ido , Ou material pliLetioo, provida de alçam eláetioas e de

projeçUs'laterala rebatíveie sabre a parte central.

. 3 -.Conjunto,portátil de bomba e seringa para la

Vagens Caracterizado por ser, no seu conjunto, como descri.

to, reivindiondo'e ilustrado nos desenhos anexos.

Nct 142.24Z, DE 20 DE AGóSTO DE 1962.

DEQUERENTE. GENERAL ELEdTRIC COMPANY:E.U.A. DA AMERICA.

PRIVILEGIO DE INVENOW."APERFEIÇOAMENTO EM DIAMANTE E Sti
)TODO DE PRODUÇXO DO MESMO.'

ZEIVINDICACW 
I	 •

%/et aperfeiçoament0 e
im 

diamante e m

Cm metodo de produão do meamo, conforme acima descrito

ilustrado, compreendendo um ' metodo para mudar a condutibili

dado eletrica de diamante caracterizado pelo fase de diaman

so

CIMO Ne 142.243 de 20 de agasto de 1962

REQUERENTE; RAPHAEL DE AGOSTINI • GUANABARA
MODELO DE UTILIDADE* "CONJUNTO PORTÁTIL DE BOMBA ESERINGA
PARA LAVAGEM

RE/VINDICACOES

. 1 . Conjunto portátil de bomba e seringa para •

:ougue por uma pena floilve/ com báca rígida roocada na

laueg. se adaptam uma atnula intermediária e uma cánula de ia

:soe, condo que à (Anula intermediária pode ger adaptada •

UMIL anula de lavagem, ditas peças sendo acomodade.s em um

pequeno. estojo 410 qual et ptendom por meio de alças eleeti.'
sag.

te em presença de material contendo boro e, ou alumínio a

altas presariee ; altas temiSereturaa suficientee de modo que.

Ou etomos de boro e, ou alumínio prossigam para dentro do

Cristal de diamante.

2. UM aperfeiçoamento em diamante e em

Inetodo de produção do mesmo, conforme mencionado no ponto 2.

caracterizado pelo fato de que dito material contendo boro

e o boro ou carbureto de boro.

3. Um aperfeiçoamento em diamante e e&

mátodo de produção do mesmo, conforme mencionado no ponto

2, caracterizado pelo fato do que dito material contendo a

luminio á o alumínio ou um composto de alumínio.

4. Um aperfeiçoamento em diamante e em

metodo de produção do mesmo, conforme descrito, digo,mencis

do no ponto 1, cara eterizado pelo fato de que ditos altaa

temperaturas aão de pelo menos 100020 e ditas . pressiSee dc:o

para dito material contendo boro ', de pelo menos 85.000 *It.

Mosierae e, para dita material:contendo alumínio, pelo menor*

10,000 atmosferas.	 .

5. Um aperfeiçoamento em diamante e em

Metcdo , de produção do.meamo, conforme mencionado no ponto 1

Caracterizado pelo fato de que a cár azul e adicionada a um

diamante pela . difusão'do átomos de boro na eetrutura do .

Cristal e a cr doe diamantes e embranquecida pela difusão

de átomos de alumínio na estrutura do cristal.

6.* Um qierfeiçoamento. em diamante e em

Metode de produção do mesmo, conforme mencionados nos . psa •
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REIVINDICACCES

1. Um processo de matar cevada e outro°

abreals aaracterizada pelfato de compreender ao *tapa°.

de embeber o grão a 275C aproximadamente, OU acamo a temo

peraturas mate altas; drenar a Uma de embebimento; e

bir a respiração do grão, assim reduzindo a perde, de mala

taão, mediante regulação da atdosfera presente em um red.

eipiente que contém o grão, pela introduçãa de um gás I%
marte não tOxico, tel como biáxido de carbono, antes do

tratamento em forno.

2. Um processo de soltar cevada e outro°

cereais, de acOrdo com o ponto 1, caracterizado pelo fato I.'

de compreender embebimento do Cereal a Uma temperatura is

Carca de 275C durante. 24 horea aproximadamente.

3. Um processo de maltação de cevada e o4

aros cereais, de acárdo com o ponto 1 ou Com o ponto 2,

Caracterizado pelo fato das modilicaçães 40 a rZe serem %I
ailiadas pelo fornecimento de calor, proveniente de uma

fonte externa, ao grão embebido.

. 4. Um proceseo de matação de cevada e ba

troa cereais, de achdo com um doo pontoo 1 Ou 2, caracter.

?1.zado, pelo fato de depois do embebimento o ggo ser trama

ferido para um recipiente impermeável co ar.n
,	 5. um processa de aaltação de caçada e 02

n .troa cereais de acordo com o , ponto 4, dareeterizado pelo
Lato do recipiente 1aperme4vel ao ar ser provido com (Srésloa
para edmieeão ou descarga de quantidadee oOntroladao de btft
;ido de carbono,

d. da processo de saltaçío de sevadae,outroa

Jroals, offiracteriego-pelo tato de estar eabstasoiabsen.
19 de acOrdo coa o que foi aqui descrito.

TeaMO NO 1434239 DE 17 DE SSTEMBRO DE usa
BEWERENTE, atum° R0332 el CIA.4.0,30 SUN
PRIVILEGIO DE INVENZO, NAPERFEnommT08 EM ERIligh,RDÁi
N/ á UH 56 CANO minuoughs	 •

AREIWEIÇO~TOSAWSZPXYGARDAPARA UAMiDZUM'AYINNO. cee

rictertzactos por unia pega com.funçail de tranca retentora c10'

'cano, quando fechedopelo deslocamento angular em tÊrno

um eixo articulado ao corpo da armo. Ccnotitutdodita.Pogo

um dos batentes de undispositivo elisticod formada por d044

cilbutros de diferentes di;Metroe, com eabe9me nau extremt41

dea opostas, um encamisando o outro, e O cabççao sendo Das

tentes de uma mola helicoidal envolvente da par 810410(4

TgRMO E 5 142.84. 1 DE 10 DE SETEMBRO DE1962.
REQUERENTE* THE DIXON MALT COMPANY IIMITED E TUE ENZYMIO,
MALT COMPANYIIMITED... INGLATERRA.
PRIVILEGIO DE INVENÇXWPROCIOSSO DE MALTAÇXO DE CEVADA 3
OUTROS CERRAIS.
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too de 1 0 5 ourai caracterizado por compreender e diamante •

resultante do método de qualquer um doe pontop precedentee.

19.nalmente, a minere:ata ..,-eri.nrindica Os

davtree'dadtaven40 Internacional, viste mawesente invaa

rã° ter 'sido dope:Citada na Repartição Oficial de ratonice

dos Estados Unidos da &rica do Sorte um 31 da aS GE:ts de

Z.961, sob a a! 135.2T21 135.2734
dà110 N5 142.7tp, te 6 DE SETEMBRO ta 156z.
ituguuRuns. roia NOTO COMPANY. % SOÁ. DA At4ERIC*1.
PRIVILEGIO De INVISZO."SEGADEIRA DE FERRAGENS DE NAZI(

1M CARREIRAS.
j&ILINDICA0aa

2. Uma ecgadeiride forragene de plantio em carreiras, ca..!,,

raeperizada por incluir: uma plataforma de alimenta& SOtendendet

.es no sentido transversa/ da máquina e possuindo um fundo em:Seraa
de prateleira e uma parede posterior ascendente; uma barra cor-

tadora estendendo-se ao longo da margem anterior da plataformaç

ejm trado de alimentação estendendo-se ao longu da plataforma de

alimentação imediatamente acima da barra cortadora e possuindo

uma asa em espiral estendendo-se em pelo menos parte do sou'com-

primento, e. fim de deslocar o . material no Sentido do seu compri%

Mento e asa cosa que ultrapassa a margem anterior da barra corta%

dera; uma abertura na parede posterior da plataforma de alimenta.

pão; e uma guia de carreira da seara montada em frente da barra

Cortadora, tendo dita guia uma parte defletora das hastes das

plantas acima e adiante do topo do trado a fim de entrar em con-

tato com as hastes e incliná-las para frente antes que sejam cora

tadas pela barra cortadora e sendo a asa do espiral de alimenta%

pão ajustada para cooperar com ahaSte nó momento em que esta é

portada, a fim de deslocá-la no eentido lateral da plataforma de

alimentação4

4.	 Uma segadora de forragem de plantio em carreira, de

&cardo com o ponto 1, caracterizada pelo fato da guia de carreira

Ca seara compreendei um arco inclinado para traz e para cima, a%

twindo-se para baixo e que vai desde uma pequena diotancia acima

do nivel do topo do trado de ali:multa& até um ponto adjacente

mo nível do solo onde termina cauta par de pontae coletoras aspa

padae; e uma prateleira de modo gera horizontal estendendo-ae

para traz da ponta coletora no lado de ~carga do trado, formand0

a pasteleira uma aratauá** anterior do fundo da platafarma dd i114*

;Mutação.
Uma segadeira de forragens da plantio em careiras, de

ceOrdo com o ponto 2, caracterizada pelo lato do topo do_arco,.

atear deelocado•1ateralwente na direção do trado dwaliMe.atação.

4.	 Xam aegadeiradee forragem* de plantio ea carreiraó,. de
,

•ardo coa qualquer dos pontoe préCedenteo, caracterizada Polo
tato da referida barra cortadora ser do tipo de foice e incluir

uma pOrie de auardaaespaçadas estendendo-ao para frente, tendo

Citas $mláo 41 Carriaffl 4. alara tutu% telesoopaa abre
/Alguma* das /fardai, a 14*4111 apolareaulleassas. •
L Urna saaadoda dic ~NP* da Pawsta ta carreiras de
laolirco coa tuatear doa xauim precedentes, caracterizada ror
andatir ua pai, de sidlia da Oleados de asara acatado em trate
Ca barra cortadora.
Ç.	 thla RPM" 41 tornam 34. eleatio *aparreiras em

•aDenote codorna Ite Morno MIS Oto ~ia aos Mesma

Ouso,
golviadiciemee, 	 emerdo mau eietwougau Internacional

O lete'a Co adito 43 Propriedade industrial, aprioridade do

lphdido iumeçoutentu depositado na upartiorlo de Patentes doe

IMPlado,	 Mak", Uai 4* usam 4. 3.963., eob E.
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20c,Pxscosao do Eldát20 coa o goNto ag ca,?coc9g.7..:C9
polo 240 do Ovr[Calâm disse so 'isomerâa o produto do oor.,2om
gaçãog o 2.7beta-ORSmino 6-bno 49ner 2 ,hoep 5E4 lOnioestrOP
Iog com o aux£1.2a Go usa agente godo	 4o submte'to-U á •
gmlizado°

Y.,,,Pinnoose do acãrdo com os. Notoo 2, o 2 0 cawactea
iodo pelo Rato do ao efetuar a isomewização 002 o audlâO dó

•(iDidó gOrmicog.a griog d do co obtor a olol g,Bado come mu71110
Ge onicloreto do fOsforos

Ru., Processo dd acOrde com Os pontos 1 o 2g caracto
e:izodo pelo tato de se efetuar a isomerização com.e aux£12o GO •
'cão grmicop a frio e do se obtov a eic3„izaçlio zediant0

aqUeCimonto do produto isomerizado no moio da isomarizagEoo

Dinalmenteg o depositante gelvindica do acOrde com

@onven4o Xsternacional o de conformidade como artigo 21 60
ddigo da Propriedade LudUatrialg a prioridedo do currospondc2;4
o pedidog depositado ao Repartição do PatCatoo da Praça° c3

23 40 .01.1Ntwe.k2 219 9.01,..0.Y9.8770&z50
2ÊEMO X @ 143 364 áo 25 do. setembro do 190' •	 --Requerenta o mummumna DAYER AXWIWOESLUCHAYR •
UELIANHA
N,Iv; do Xavo8 APERPEIÇOAME8209 121 PROCESSO PARA
ACzugão EsZTUATICA DO ACIDO 6rAMI8O.PRVICILA7IO0 0

EINEWS2R0
10 o Aperreiçoamonto do processo paru a aollado onN

mâtica do .cido 6-amino-penici1ânico, a que no regera o ped.t.
do de patente depositado sob o 'e'rmo na 123.005g caractoriza6.0
pelo fato ddfazer civar.s8bro âád•  6mino-ponicliGnaco0
presença de derivados do áadoo al ga-aninsfesilacâticosg ocpc
galmente de.alia-fenilglicilamida ou do O3t3r nlfs-fznilglicia
aethico, a um. ..ndice de pn dá 3,5 a 5,5, do preferrmin entro
9 0 5 a 6,5 0 aquelas baotOrinog raspectivumanto 3xtrtitos 0 enzima°
ou concentrados enzimáticoe obtidos, a partir das mesmas ° quo
gao capazes do acoplarg do forma addica o sob libertação do
âgua, o ãcido.fenilacâtico com O grupo omino da poSI4o 6 do
©Ido 6-amino-penicilânico0

2 o Apeireiçoamento do processo seTundo o ponto £0
caracterizado pelo fato de empregar o field() 6 -amino-ponicilânicd
aob a forma de suas soluOes bruta% taiscomo obtidas pela atua
çãO abre penicilina de suspensUes ou extratos daquelas bacte,3

wias dissociadoras de penicilina que atacam do preferância a lis
gaço addica da posiç go 6 da molâoula da penicilinag.respecti,<,
Vazante de enzimas ou concentrados enzimâticos obtidos IN Parti
Oco amou°

• Tinalmenteg a depositante uivindica do ecOrdo com a
Convenção Internacional o de conformidade com o artigo 21 de
@kis° da Propriedade Industrio/ 0 a prioridade do sorrespondeVA
'N) pedido° depositado ma RopartiçVo do Intentos da Alcmanbag
0B7 de outubro do /961 0 sobe EM 3' 45 078 XVd/125),;'
ReRMO Nu 1850e00 DE 21 DE DEZEMBRO DE 296*20
REQUERENTE° PARBENPABRIKENBAYERAETBEROESERWAYRso
ReN nage
EPRIVIIEGIO DE ZWE8ÇA000PROCEsSO PAU a PROttig0 DEsotatto
AQUOSAS CONTENDO ALQUIL.RIDROE22I00MGCEMTAO

e Mitag POR 2x13 PROCESSOe
Enrarkt4W-g

• 20Q 2scoosso para a produdD do GinloWea acgtsostiaeou
&Jade aRqutRALWrojnio-poli-siloxanas o 6otUs'asi2o ostabí2ikO'
do arergeigoa&g magenta zailizaçãO ao orsacc'çio auguitioalgtUkr
quaterngrics ou do elquil-amlnas pridrics do:CCGoio 2orea Ge,:D\

muloiCoaCva nWtzç,'5,G1' Uz`U	 ç'.\C"..,;53
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ta a ser emuleificada uma tracei° ponderai entre O,/ e 5 por.

mento, calculados com relação quantidade da fase aeolla do
tim ácido omino -carboxilico primário.

2. - Processo de actrdo cosi o ponto 1, caracterizado

peio fato de se instalara viscosidade da fase oleosa entre

§00 e 1000 c0t, de se regular a densidade da fane oleosa Ua

pouco acima de 1 g/04 3 e a acides da emuleão para Um fndic,

pa entre 3 e 4.

3. - XmalsZes .quosas contendo c'erca de 40 porcento

por p:so de poli-siloxana coa viscosidade entre 500 e 1000 c8t

O 20°C. 9 metil-poíi-siloxana esta que pode ser uma metil-hidng

Onio-poli-siloxana ou uma mistura de metil-hidrogenio -poli.

ulloxans e poli-&t-meAl-siloxanas, mieturà 8801 ?a qual se

hdiciona ux halegeno-alnano atá que seja atingida uma densida

te un pouco superior a 1 g/ox39 (),5 a 3 porcento por peso de

emulsificante constituido por um sal quaternário de emenio n

kalquila ot usa alquil-aMina de cadeia longa, 0,04 a 2 porosa*

to por peso de ua ácido amino-carboxilico primário e, alem

luso, água, instalando-se ma índice pa entre 2,5 e 5 por meio
te field° clorídrico.

4. . Emulsãos aquosas de acardo com o ponto 3 9 nae
puis o cido amino-carboxilico primário I glicocola, ácido

Neino -capgico ou ácido glutamino.

Finalmente, .a ~4:intenta reivindica de actrdo coma

I Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21.

lo C‘digo da Propriedade Industrif/, a prioridade do corres.

tendente pedido, depositado na Repartição de Patentes da Ale.

lanha, aa 23 de ~abro de 1961 1. sob o ndnoro Y 35.646 Iy8/391).

Tfimo NO 116.382, DE 24 DE JANEIRO DE 1963.
EÇUERENTE. PNILIPS ROXANR, INC.-E.U;A. DA AMERICA.
"RIVIIEGIO DE INVENÇXMPROCESSO PARA'ESCOLHER UM VIRUS OU
WTRO ORGANISMO CAPAZ DE PROVOCAR RESISTgNCIA PROTETORA NUM
WIMAL CONTRA UM PATOGENO QUE SEJA IMUNOLOGICAMENTS NX0 R&
WCIONADO COM O CITADO VIRUS OU OUTRO ORGANISMO s AO WUAL O
4blhial..58J4 SUSCETÍVEL.

REI,VINDICACUS

1 - Um procreso . para escolher um virue ou outro or.

gafam° Capei de provocar reeletencia protetora num animal contra ud

estogeno que aeja imunologicamente Mio relacionado com o citado virue

WOotro organismo e . ao qual o animal aeja suacetiva, caracterizado

por selecionar o citado viro; ou outro organismo até que Se obtenha UI

leste de anti-corpoa fixadores de complemento positivo, o depois uatin

ftus eacolhido para chndicionar *as eelulae do animal de modo que

114 .0itadas Cabulas produzam Male0 rapidamente, anti-corpoe para toe.

me O animal Laia protegidamente reeietente ao citado paiogeno.

2 O provim), de-acordo com o ponto 1, para ter.

par um animal resistente um virue . inteccieg o ao qual o animal soja
aiecetivel caraOterioado por Inocular o animal Com tc viNks batoto.

eipleo vivo imunologicaomnte no relacionado com o viro* infeccioso*

liado O citado ilrus ketero-tipico estranho ao citado animal e amuem

legado ainda por tua Capacidade de produzir anti-oorpoe eixadoree de

#014/14040$0 ae omimai . ocntra e Virue infeccioso*

$ • v* proeeeeot de acordo com o ponto 2, para ter.

In POMO ilaiétente* e poeto Otilatt earaoteriaado ptr inocular os pot

OS calavas TOO de diarreia.

4 • O pocilga% te acordo soa o Pe.to 3, Caracter',

Mo iole lila 88 diarreia asa Ma vinte VIVO natural mio atenuado.

• s II PONS" amolo coe e' ponto 3. oaraçutizeP

11 Oili ee ~um ta Mu ouso.

6 • O processo, de dardo com 0pcerto 2, pata torna*

ha elo rchutente a hepatite canina caracterizado por ‘nocular C 080

Com adenovirue vivo.

7 • O proceeeo, de acordo com o ponte 2, para lomat

IN Cavalo resistente a rhinopneumonotia equina infecciosa caracteriza.

por Inocular o cavalo com virue de rhinotracheitit bovina ¥1110e

8 - O processo do acordo com o ponto 2# pani Urna8

• gato realetente a panleuhooenia felina, caracteriaado . por 140eUlatt

0 gato CO2 tirite V1VO4 de enteritie de doninha.

9 - O proceemo, de acordo com o ponto 2 9 para ter.

mar um gato reeiatente ao iliyagawanella tinia Caracterizado por isto.

Oular O gato Com WiYaRawanella bovis vivo.

10 • O Processo, de acordo Com O ponto 2, para SOU*

bar ka ato reeistente a Iectoopira canicola caracterizado por ánocular

O ogo own;fatoaoira pomona't:ivo.

11 . O processo, dec acordo com o ponto 2, pema temo

mar uma vaga resistente a viras de diarreia infecciosa caraeterizad0

por inocular e vaca-com viras da peste suma vivo.
12 . o proceseo, de acordo com o ponto 2, para tem*

mar um, oro resistente a Virda da deeinteria ("dieta:roer') Canina Ca*

.raotorisado por inocular o cCo com virue vivo de Sarampo.

Reivindica-se, de acordo com 'a Convengo internacioo

aal a o art. 21 do Código da Propriedade Induetrial, a prioridade do
pedido correspondente depoaitado na Repartiçeo de Patentes doe Xctada

Unidos da América, mal de lav.reiro de 1962 sob na 170.500.

TERMO Nd 147.372, DE 5 DE MARÇO DE 1963.
REQUERENTE. PAIMER-SHILE COMPANY.N E.U.A. DA AMERICA,
PRIVILEGIO DE INVEW(0."RSTANTES APERFEIÇOADAS PARA
4RMAZENAGEM. • ,

mIvINDIgpcVsa

1. Uma estante de armazenagem compreendendo um

par de unidades laterais 'tendo cada um Membros longitudinco

ia estendendo -ee horizontalmente dispostos numa relaçao

raleia verticalmente espaçada o uma pluralidade de membroe.

•retoe horizontalmente espaçados verticalmente dispostos .1
tendendo-e• entre os membrae longitudinais e rIgi6emeate

xados nos meemos, e uRa pluralidade de membros tranaversai.e

maçados longitudi edmente 'da estante estendendo-se entre-

as unidades laterais, caracterizada pelo fato que as ema-

toe Internos (17) doe membroe longitudinais (14) terminam -

por fora doe cantos internos doe membros eretos (28,20) •

aa partes de extremidade dos membros transversais (24)

fiam lixada', nas unidades laterais adjacentes aos cantos in-

teriores dar meemae . para formar uma estrutura unitária.

2. Uma estante de armazenagem de acento com

reivindicação 1, caracterizada pelo fato que as partes de .

extremidade doe membros transversais (24) terminam por fora.

doe cantoa internoe doe membros eretoe (18, 20),

5. Uma estante de armazenagem de acardo com ze

reivindicaçãqk 1 ou 2, caracterizada pelO fato que cada ILes:

bro longitudinal (14, 16) e cada membro ereto (18, 20) tem

uma seco transversal com feitio de canal incluindo uma per

te de irama (15) e um par de partes de flange (U) projetas

do-se da parte de trama, as partes de trama doe membros las

gitudinals (14, 16) estendendo-se em engulo reto para com -

as partes de trama doe membros eictoe (18, 20) e as partes.

de flange doa membros longitsdivaic ficando dicpcstae entre

'ao partes de Slange. dos membros *retais.
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4. Uma estante de armazenagem de acOrdo com o.
eeivindicaelto 3, caracterizado pelo fato que as partes do
creme (15) dos membros longitudinais (14. 16) !toam diepoa.
tas em planoe verticais estendendo-se *atava:10 reto para

com au partes de trama (15) doe membros eretos (18, 20).

5. UMa estante de armazenagem de acOrdo com ao
CeivindicaOes 3 OU 4, caraOterloada.pel0 fato que o eegua.
do par de tlangea (17),ee estende ma sentido para cada uma

daa partes de flenga (3.3) numa re/açao paralela para Com
trama (15) e terminam* relsOU'espagada de maneira adem
tinir uma tenda (17e), as partes de extremidade das tramas
(15) doe membros ereto. (20) definindo uma reintrAncia ea•
tendendo.se para dentre (22) entro os primeiros nanás
adaptados para receber os nambroolorgitudinaie, e os mem..
broa longitudinais (14, 10) se estendem atravee da fenda .1!

(22) a . a reintrAncia definida pelos membros ereto' nas ex.

iroataaass *poetam doe meemos.
6. Vmaestarte de armazenagem de acOrdo com 	 a

raivinalas9:0 9, caracteriada pólo iate gue . oe.flangeo ex.

ternos (13) doo membros longitudinais (14; . 16) ficam nivela

doo com ao extremidades adjacentes doe membros eretos (18,..

20) e ao partes de extremidade doe meàros tranaversais

(24) ficam fixadas nog'aegundoe nanica (17) doo membros ma

longitudinais (149,16) adjacentes ave cantos inferiores das

unidades lateraie.4
7. VMa estante de armazenagem de acOrdo com' a

reivindicaeto 6, caracterizada pelo fato que as partes de

extremidade doo membros tranevereais (24) pão tombem fixa.-

da Zum membro ereto adjacente (lel 20).

8. Uma o ptante de armazenagem de acara° com da
TelVindicação 5, 6 ou 7, caracterizado pelo fato que ao paz
te. dó trama (15) doe membros eretos (18, 20) ficam dispas.

Oals em planas paralelos °atendendo -se transversalmente para

003 11 .eatante o as partes de trama (15) 400 membros iongitz

Cata (14, 16) ficar diepoetaa emilanoe paralelos longita

Illnalmente pára com me:tante.

9. Uma eetante de armazenagem de acOrdo opa quaa
GAtr uma das reivindigaetes precedentes, caracterizada pelo

tate aga os membrdeilangitudinals o eretos tem uma aula
transversal tendo uma dimenoão menoie uma dimana:ó maior,,

de dimanam maiores doe membros longitudinais de cada usa.
dado lateral encontrandowmiuutpland Vertical, e as dimane
40a maiores doo membros eretos ficando dispostas transver.
talmente . para com a dimenerw maior dos membros longitudinan

&ft

10. Uma estante de armazenagem de, aardo com
211,indicação 9, caracterizada pelo fato que os membros •
traneversaii tem tambeza uma eeçió transversal tendo uma

'monoão malor.e,uma dimensão menor, Os membros tranaversaia
ficando posicionados com a sua dimenso maior num planou*.
tical.

11. Uma estante de armazenagem de adirde	 coe
Valqger uma dai reivindicaçO•ee anteriOree, caracterizada
pela previdneia . do*dispooitiva adaptados . para serem Ongatí

Veie por mecanismos (11) para levantar a estante,

12. Uma estante de armazenagem de a grdo com a
reivindicação 11, caracterizada yelfaio cite na mesma os

dispositivos engetkele pelo ricanisme (11) para levaniar •
a estante compreendei= par de barrae de guindaste com fel
tio de um modo geraiea 11 (26) abAngend0 parcialmente a si
tanto (10) im pontoe longitudinalmente . eepagadoa ao longo
da mesma e rigidament* fixadas =amorna, aa partes suporia.
ree (32) das barras projetando-se acima das unidades late..
raia e ficando providas de ganches (34) nas mesmas para um

engate removIVel pelo macanismo de levantaMbnto (11) e loa.
gitudinalmente é traneverealmente cuperficiee inclinada,. de
carne nos ganchos adaptadas para coatuar comuna segunda es.
tanto (10) durante o movimento de descida da mesma para a.
linhar longitudinalmenti e tranaverealmenW as estantes em
relaOto catre el.

13. Uma tratante de armazenagem de acha° com a
reivindicaetto 12, caracterizada pelo fato que os membros
Longitudinais inferiores (14) ato cada um provido de anta.
lhe,. (28) nos mesmos recebendo as barras de guindasie (26),
condo que assim ao ouperf£cies maio baixas dos mesmos nom

subetancialmente niveladas com as superficiee mais baixas

doo membros longitudinais inferiores.

144 Uma estante de armazenagem de'acOrd0 Com a
teivindica4o 11, caracterizada pelo fato que uma pluralidd
de de elementos de guia e engate em combinaçãO (42) ficam
dispostos numa relaçU longitudinalmente e transversalmente
*apagada na estante (10) e ficam rigidament* fixadoo nos .*
Membros longitudinais superiores (16) e 0.0 membro ereto
(20) ligado na moera, cada um doe elementos de guia e enga-
te (42) compreendendo um membro de dOr¡o (42) definindo una
cavidade longitudinal dirigida para tora (60) para removi
velmente receber uma pinça: angatante do mecanismo (11) parei

' levantar s estante, .aparte superior dee membros de corpo
(42) Projetando-se acima dou membros longitudinaio caparia..

' ree (16) e ficando provida de uma enperficie de cama lat.--;
ral divergindo para fora (46) e de uma auperilcie de came
inclinada para dentre (48) adaPtida para coatuar comuna kl
Bunda estante . (10) durante o movimento de descida da mesma'.
para longitudinalmente e transversalmente alinhar ao esto.
tem ai relaelo entre

: 15. Dia eu-tante de armazenagem de acOrdo , com a
Leivindicaele 14. caracterizada pelo fato que cada um doe'
elementos em combinaelie de guia e 'engates (55) compreende Ia
par de chapa. (56, 58) soldadas entre ai e definindo uma •
tenda de engate (60) para renovIvelmente receber uma pinga
engetaate para levantara galante.

16. Uma eatarte de armazenagem de acOrdo cem •
ativindicagb /1, caracterizada pelo tato que as diepositl.
Voe engatívels pelo mecanidmo (11) para levantar neatante.
(70) compreende uma pluralidade de barras (118) gingai raie
lado* *poetai' da estante em pontoe longitudinalmente eipaQg
doe ao longa da ema, as partes superiores (124) das bar.
Tas projetando-e* *alugo mais catados membreitiongitudi..
mais (74) ' e sendo providas de partes de &POIO (126) • nas
monge, e eupertfoles de carne /ongitudinalmenta1 tramava.
Calmante inclinada, nas partes superiores das 'barros
tadao para contatar uma segunda estante durante O noviralMe
twde . desoida da mesma para lóngitudinalmente iwtramialso,
iminente alinhar ao eetantea em zelação entre 8:11

ai



face estirada at formada pelo calor e pressIo do aluatnio de modo queI.
e. placa base de ferro de Passar resultante tom tuaa- placa do !face lie

.	 -
ea com una Parede lettere]. parc ial integrei.

	

,	 •

... .7 . Aperfeigoeaaato 'ha placo base de ectrdo com o ponto 6,
f

àractarir.ado,pe/o feto de inoluir:tra,elemeato de agoeoloonto °atm'

- tido deatio do dito seabro.baside altuainio. 	 -•	 !••_	 .
. -
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• 17. Uma optante de armazenagem de aotido com. a_
reivindicaçao 16; caracterizada pelo fato que Oo , membrom-

• Xongitudinaie inferiorea (72) et oada -ura provido de 'tope
dag (120) ma trama doa meemos adaptados para receberas

'parte° de extremidade inferiorea (120) dap buis! (118)
nadas nos lados opoetoa da cetante (70).

• ,
A requerente reivindica ai iriOridadeo. de lano

tico pedido' depositado ma Eepartiçao •da'ratentea Norte-Aqg
xideuia eia 30 de- narço de 1962.  10 de -dezembro de 296200
os ag e 183.920 1243.541, reapeotivaueate.

estAl

-	 ..".'nEwERENTE. hozWERALELE9TRic compAn..z.v.x.'N, Amaino -
- hilniEGIO Le INVENP6."41PERPSIçOidaNTO PatTIACh g /MAS PARÁ

- rERRO AZ PASSAR X PROCESSO PÁRA iggrmulAitssmA. » -
• - 	 . julivirracacerl 	 ,,	 .

1. Aperfeiçoamento es Placas base_Para,hrros.de passar Á, ,
j procura ¡ara fabricar a Uesmaa -tende a placa base uma placa de face.
em aço cem tua parede - de borda Integral apoiada por um membro base cb :. • .,i ,
aludnio, caracterizado pelo fato do o Meeiro compreender O oneres.. ..,

, pimento da superada interna de Una pisca da aça e forçamento de l.
I. ^ alfaio tundido' dentro"de lim solde de tuna— irio_ Sob 'Drag- ito,.reaaaaide e .'
• contra a superffete snoraspada da plaosiariitiaer oca Oba c'alblutOio.'.,'

,	 - adira ; placa e fases' toa quem 3). 1aca .ai•Ciatire ia: deforma dentre do s'  --
ir -Osso' para tornar' ame 'lema lias coima borda tateara/e _ . :

C. ,...,
a • áperteigoansato ao placas bade para terroa.de paciire) -

processo para'hbrisag p; lesions tendo a "Piau bus uma placa .di , Saca
ira aço com OZ. a parede de. borda Integral apeada por om combro tesa . de . r

diltudnio, caracterizado pelo fato de o processolcomprigii‘der . 0 opereis- 's
.91mento. de luza atiperdcie da piara de agoi pulvertaagro de alum.fate

. evadido •contra a 'supertfcle enereipada da placa, ,colo—cagro. ;da'placa :'
!dia agá pialveriíada de metal nem molde de fundigh sob praceito`reoegal
¡I libe' e forgamentO do alaarmio fundido dentro do 90.1Á8 8,41314eodo soft -.' ..

1-	 'oriente Para *tomar um membro de bate que adira aplaca • paca estiras
1- *deformar a igara dentro datagearq ;na Mau una placa de fies.11'...	 _	 ...	 . 
. fail gra um ints &Mala ...!-- -.

iperfefgonment0 em p/oetii baaii 'Pero. terri os aõ pUftp b -•

•
J	 I

0CtICOtt0 parafabriesr a nega% tendo a placa base na membro bade ' h'
olualnio e uca ¡leda de taci sa aço inozio",e3.' coa ima parede de bdre

dia caracterizado pelo tato de o Proceiáo compreender o rOialtentd
, ralado d. superfície Interna da Placada aço ineirldtvaia pulveriza&

.de inundai* 'quente -contra a Otiger4ciel trabalhada "cem a rajada gkialt".

,3.ada placai! fundigh Sob preasZe	 allnátai0 fundido coutrà a'r*.	 •
perdeis trabalhada com rajada granulada e pulverizada da placa Para

..sfEzer ecoa que O aluelnio 'adira aplaca e taça Ciem qiie a placa se- esti

Ans e deforme dentro de, una cavidade dti!Moide da4, fOraa 'ill•eda4a Pire
tormao uma pia* ds .facco lisa coa una' 'berda integral.:	 -

14 .." Arartalgoasse.nto ea placas 'base para ferros de.,plesar

proeesso parletabricar a me. ima tendo a ,placa lÁss ta membro batia de -

' ai- natnio • oaa placa de lace em aso, cara. otekimido	 fato de aPtga

cesso' compíeender a hramclo jpr:via de una piaci. desço doar() de rdi

:Saibro que tem Dna perç:o'plana zoai o contOrno de tuna placa balé ao
Serro de passara oncres¡amanto da 'apartais ,Interna dai poroc-44.441
parede e porsZo plana, ‘10eag5o. da placa ~trade um molde de fe.
diço sob jpressito rseeeoadaa forçamento do atonteio iondido dentre
do molde Contra a auperficie mncrespadalda placa fazendo oca que,

`;-.• alumfAio torne kal_esubrO base os adira 1 piau e tazse:10"COM que

placa estique e deforme dentro do recesso para terna, lama placa

•

•	 _	 •

face lisa com ima borda *atearei que contora-oonpletaneate O Medi*
atese de aluntnio. • 	 '	 •	 •	 ;,••

' • 5 .n Aperfeiçoamento ia placa 'base para térreo de passar
processo para fabricar a mesma, ,caracterizado pelo iiitO cl.e o prece.

azo incluir as etapa* de fornagrie , 4. laia

• 

- ¡laca de aço inoxidtvel pia:
• :^.—

3* com ,una supertfcle de ¡usar tarro externa e uma supernal* Antera
•

nal rajameitto granglado da guardei* interna da placai pulverizaÇa0

' de uma canada de aluatnio quente ao*bre a saperftele trabalhada oca a
. rajada grandladaa eolocaçto da placa entre az duas metades da um Mole

• - de de tundiçZo sob pressaO com a' superftcie_ externa 411 "placa de SUMI
• •,.

.• ---
para a metade de molde que tem una cavidade formada ,C04 una parede e;

•

trema a !Oram de Uma placa base e com Mit parede ,lateral L•o;ittnua--••
coma tupi:Tirei* -pulverizada da falhada face para a outra matada da
solde teddO uMacavidadçoara formar um membrO ba goado alumtnio a‘clát.

-	 _

emite placa* incluindo- uma ibeittire,na. ¡arada da cavidade, t

•

 oro
pamento do 4aarnio fundido atr;ves da dita - abertura' contra a pias ' _•
de modo que o calor do a/enfeia- e a •preialo de forçaisent'o rezem' M

• 

n
•.•que a placado aço se expanda • seja deformada na fama da sua cavile

, • .
- dade lde molde 4. apoio para tornar assim uma placa" base de ferro 415 .1,	 r	 s

. 'assas' que tea =Membro base de aiumInio ' unido a opa placa de :se,
em aço inoxiditvel coa tuaa borda lategral.__	 ,	 •	 ....	 •

6 ..ãpbri•dgoszteuto ema placas' tas* 'para ferros de pagas:,

• Caracterizado pela tatO de compreender tuaa placado tace eia aço doe.
teta de una superf/cle externa _que :Orna uma euperfloie de passar

• tendo 'ama superfície:interna ;Oito fel encrespada Por rejadagranate• ,

.40

T2R1.10 .N 0 147.541 1 DE 32 DE MARÇO DE 1963.
• .

I	 • •

-	 _
elsa,uma camada de @marta* pulverizado atbre a dita superfície en •

.. (*espada, ommembro base Condutor de calor em aluntnio adiPtado pau
,

ra . sei aplicado forçadasentà. enquanto . na Irma -.fundida , s6bre -a dita ; . •

alçar:Sie encrespada e •cámada 4o aluntnio, sendo a dite-piaca d,
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f̀) Agoadttaalcuto 61,3 F,?,nen taco para ferr o PiCal

tteRetolGaCc pe/c fafJo de cworcsndu twn placa do taco mago dota*

fia do nr5P Cuncjdek cutmEse une fOVma 	 superdOlo »UM Eae

0E6 o Laxa parcCe de ixedu int .meal launa superado êe pautag o, terNt

ZonCo	 FaaGn do Roas	 ânterna quo to.f.ekzuespedI

e melo do rojcdm graplad, mn	 afú e/tmlnlè paverigad0 c&

mordei() caçrcspada D. mco-o twe conflito, de caloi

cnianáfc cplicUic forgeilewzdto ealmutd no oo renome Abro et

dita Denevdclo crurespoda.e casada dz altanla, oexdO O dita plRefil

Co gaze. ootlEcda 0 geEarda pelo cácm opee02 Co aledulo da mode

ge.2 a geon tua Zn ã'erro de patear ~atonte tez tan placa do faest

cul aço inezfasy41,	 can era pore£8 Eito:gra.% unedOntORDO Ceeiplo I

Cedia CtittD ref.	 Cre si lisa okluist.4O9

• ~atei a reçueronte reivindien cofavdres de ConvCagFn
2nterü2ciona1g visto a passouto inirençrio ter sido depositada na RO G

partição Oficial Co Patentes dos Estados VnICOS Os grieD Go UorCOs

. em 25 do buil de 3.96e, sgb:0 no 40,3101

se)
minsea&maraimca~as+~.;mase~mesam~

ng. 3
Jd

Á 	 Z. 4
,s~ss os

( f 4 r , 1/ ) 7 ///

/A / 7	 A

T2RMO-N o 149.197, DE 16 DE MAIO DE 1963.
REQUERENTE; DYNAMIT NOBEL AKTIENGESELLSCHAPT..ALEMANHA.
PRIVILEGIO DE INVENÇXO."PROCESSO PARA LAQUEAR OBJETOS PE1
TOS DE POLIOLEPINAS RERICULADAS OU DE COPOIIMEROS POLIODE
olmos, RETICULADOS.

REIVINDICACCES

1.- Processo para aplicação de ume camada do fade oo
para a laqueação de objetos.feitos de poliolefinas -reticUladdS,

ou de copolfmeros poliolefinicOs reticulados, caracterizad0 pe.

lo fato de se empregar, como revestimento un verAIZ CujO:ccmpOw

*rente formador de película é mo copolimero de butadieno e eatioP

treno, sendo este aderido ao objeto por melo de Um porbaido Ord

fico em solução e por meio de um tratamento teroice.

2.. Processo segundo o ponto . ceracterfetic0 Isicorac.
terizado pelo fato de se adicionar ao verniz de.revestimentOIAB

mentos coloridos correspondentemente resistentes h temperatUree

elevadas e à oxidação.
Finalmente, a depositante reivindica, de (Ardo 000 o

Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21, do

Código da Propriedade Industrial, a prioridade do corresponden-

te 'diro, depositado na Repartiço de da Alemenha, em

16 de maio de 1962, zob o no D 313,929 Vlb/75 c.

22w0 O 149.2589 26E,20 ta tiAte.fl?,19e0.
-22Kw2sexs. RAVOIRRI IECORPORATED.401704 DA ARERZUÊ0
parVIIEGIO 174 InvinnE01,0PRODER5O PARA A sonnanauVe )J:;
a2DROn.EWSL.CELULOWe

• anlaWCArarA
Wprec000e opowEoiçoado.porn foE.-:np celvs'eop 2.(14MCL.,

giltravole ao grai o Wra0tOrAza0 poE ocEproozdow
<Solução (kW contendo de 3,8il 4,2; g do. exido do etilen'elkhhe
Dendo no pão° do WEC acendo Om estuep CM uma oluga de âidrePâ
ao do rÁdio, J2 concentração de EM e a concenraçgo de•hidr&140
‘de s5d10 na solta& Gendo deRinidaS pala are:1 1 da fÊV2Ra 2
liesenbes ti a dissolução Sendo Xonlizada pelo uso do Mà ooqueki4k. 1
Oontfnua do mistuEngSe em que OS CrUmoo do as O a uoloíkPa'
Introduzidos simu1t ginoasiznt0 em Um estÊgiu do pre .425.8t famán ao4
Zois em um estilgio de dispersZO por alto DIsalhamcntop Agtffit
lreSultante soado resfriada para perto do ponto do congaseC., PIO
?e Solub21izarrnqueelde, filtrada o deaoe.7a6a.

• requerente reivindica de acOrdo CoM a c@nve410,'

Witernaciona/9 o JI.te á. do Decreto-Lei n o 79039 do 2i1 do ált~
to de1945, a prioridade do eorrehpondento pedido depugxda&s/
$tepartiçZo de patentes dos Estados Unidos da AArica, CD 30 CO
Outubro de 1962, soba* 234127.

FIG. I

4
C3	 02	 ea	 60	 69	 90	 06 ,

94 ri

bafo No -149.574, DE 3 DE JDNIIODE 1963.
REQUERENTE. SIDERPORNI S.p.A.
PRIVILEGIODE INVENÇO.UPERFEIÇOAMENTOS EN CONVERSORES A
OXIG£NIO PARA A SIDERURGICA, DESTINADOS A corianingo DE

OR DISPOSITIVO PARA O ESFRIAMENTO DA CAMISA EXTERNA POR MEXO
DB. UMA LININA DI AGUA DE JATO CONTfNUO6

REIVINDICACCES 

/. Aperfeiçoamentos em conversores a crie:140 para (e

biderurgica, destinados à constituição de um dispositiVO para

esfrismentorda camisa externa por meio de uma 'lamina diawla
3ato contInuo, caiacterizados pelo fato de oompreendereD dispOOL

tivos que assegUrsm a aspersão de agua cabra a camisa externa
conversor, .de modo 'a criar sno Vga ou 161101 continuo d rague elo
bre dida a 5w:oficie do mesmo, a partir da bOca.

.2. Aperfeiçoamentos da actrdo com o pontd 19 caractolk
nado@ pelo fato de que. a agua fresca de esfriamento el adUZIdti
por meio 'de tubos flexiveis ou por meio de dieposiblOOD do reei*
Ciento relpido e de mohOes conjugados rotativos.

3. Aperfeiçoamentos de actirdlo dom os ponta@ I, a 29 09

rec. terizados pelo fato de qUe a nua qUe escorra da aporfiai!
oo conversor recougda Duca case conjugada ene o descarga ta
gaiato.

4. Aperfeiçoamentos de nardo eus o ponte 1 11 oaracteN)

eados pelo fato de que, no caco de conversores de ene; ,OrOOdATO
aos mesmos, incorporado; a dietribuiçãO da agua de estrigosoni,
sei efetua segundo duas aplicaçOes diversas, a saber, da buo mo

mversor (itã O ma a do ratarld0 an3. os; o fado

10

Is

10

.11,J	 ''',OU15;W::y ÁllyávA
ing: . 5 	 • e	 Y .411nAvÁ

AViA:::. •,$ .d i n wko,'XIIYATÁvÁ,
ÀYÁYÁ Ag,

Á	 le:::: Ario..9üggeffinSwan
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9. Aperfeicoamentoe, enbatancialmento, do °Ardo com ea

'Qho foi	 1 dazorito o llustredo no desenho.

Pinalmento . a dopoaltantnrávindlea, de ecOrdo 023 a

Conven& Internacional e do conformidade com o artigo 21 do Cá

digo da , Propriedado Industrial a prioridedo do correspoAdento

padLea doposited .a na Repartição do Pote:atoo da %tala, cá 8 do

Moaço do 103.

T21C-10 N a 149,702, DE 6 DE JUNHO DE 1963.
REWERENTE. FARBENFABRIKEN BAYER AKTIENGESELLSCEAFT.-
Rj. ALW.
PRIVILEGIO DE INVENÇXO."PROCESSO PARA A PREPARAÇXO DE ALFA'
(0,0.:DI,ALCOII-NONO OU DI-TIO-FOSFORIL7CARBOXI-ANIDAW).

REIVINDICAWEE

A.- Procoaao pra a preparação de alfa-(0,0-di-elcoil.

.-Aono ou di-tic-fosforil)-carboxi-amidae , caracterizado pelo rem

to de funer reagir ãcidoe alfa-(0,0-di-alcoil-cono ou di-tic-foo

20a11)-carbsallicas com laocianatoa orgãnicos.

2.- proceaao Emulado o ponto caracterlatico 1, caracta

rizaao pelo fato de fazer reagir o ãeido

d1-tio-foeforil-acetico com o isocianato de matila.
3.- Processa, eegundo ' o pantA carecteríotico 1, est-

&actariaado pelo fato de fazer reagir o acido

,-mono ou ai-tio-foaforil-acât ic o ecm laccianatos de halogenoe

olian
Finalmente, o depositante reivindica, do ecerdo com

Conveaçâo Internacional o do conformidade com o artigo 21 dç

Cedia° da Propriedade Induatrio4 a priorideae do correapcedoe

pedido, dmpealtado na Reparti& de Pateiktaa da ae~s,

em 6 de J=1 de 1962, gol) o nn I? 37.004 min o.

W2amo rui 149.791, ra 11 03 JUNHO U31963.
8EqUERENT3. THE UDYLITE RES3ARC8 CORPORA2103.-20.A.

âMERICA.

ORIVILEGIO . DE INYENÇEWPROCESSO UB& RIETRO-DRPOSIÇAQ

In COBU, unnoso, .preaftr, d atm MIM^ ra
CEE, LOIDO, AQUOSO, APROPRIADO nen 92 99892.

inLYMP-Ngagt.
1.. RgocessO para e1etro.demegsbfle cobre lUstrosee

Rlexível, caracterizado per compreender a fase de eletro.deposao

jdo do cobre de no banhe equevo,' Uldee de rovestinedte , de cobree

3Ontend0 C3 dissolecUo etven de 0 08205, à *e@ da 8,04 . 01it.r0 de

c:5s omaponto erjulee onlfetade 922&dndàe geiem:902e np gruo sua

9Wc0.	 2M 008 3 g, (01~ W03 080300t0 ffigletOR . 201á e

fio bet atoD gonteadov . de date% %ma de exe10 carie° . e

a5CEAO	 222C1(20 02d2il1Lt41 ftfM3 92.18 de 6 atam do carbono..

Wecaesadv 62 aC2.14@	 e,988t2 earecterizade pa

(jg Co20 doWgefki3 9.21i6V.89928 882hd9 dbâdos de cobre ser um pe

aâove d0a32412:3818i9 t500 F: ciák.9.51w 894VS088~ me

V_E9 69 ffid GO . fgab (i890,

3.. Processo, de ac9rdc com o ponto i, eatacterizado gs
/ato . do referido poliáter nos referidos banhos ácidod de cobrS'

conter o grupo (-02140Ç21140-) x , no qual ir um disser° inteiro, vn
lendo polo menos, 3.

4.. Processo, de . acOrdo com o ponto 1 9 Caracterizado
20 fato do referido polieter nos referidos bahhos ácidoe de cobrO
conter .o grupo X-51160C5H60-) y , no qual . y é . um número inteiro, sm
lendo, pelo menos, 3.,

5.- 4X0els$SSO, de acardo com o ponto 1, caracterizado pg
lo fato do referido banho-ácido de revestimento de cobre contea
Um corante fenasina solevel no banho, numa concentração de 0,00Z

a 0 , 05 g/litro..

. 6.- Processo, de acOrdo com o ponto 5, caracterizado p2
lo fato do referido corante fenazina ser Dieta Safranina Azo pi,
metil Anilina.

7.- Processo, de acOrdo com o Ponto 5, caracterizado po
lo rato do referido corante fenazina ser Dimotil Safranina Azo Di
metil Anilina.

'	 Processo, de acordo com o ponto 5, 'caracterizado po
10 f . tto ào referido corante fenazina ser Preto Janus,

9.- Processo, de acOrdo com o ponto 1, caracterizado pE;

lo fato do referido banho ácido de , revestimento de cobre conter.°
polo menos, um sal de cobre selecionado da classe que consiste dO
sulfeto de cobre, fluorborato de cobre, metano sulfonatos do co o
bre, metano dissulfonatos de cobre, etano sulfonatos do cobre, eo
tan0 dissul'fonatos de cobre, propano sulfonatos de cobre e propao
no oissulfonatos de cobre.

, 10.- Processo, de acOrdo com o pinto 1, Caracterizado
-pelo fato deque a referida eletro-deposição ocorre no referido b;

ni 'lo de revestimento de cobre contendo ânodos de cobre fosforizadOe

11.: Banho para eletro-deposição de cobre lustroso, fla

xivel, a sor empregado no processo dos pontos 1-9, caracterizado

por compreender uá banho do revestimento ácido, aquoso, de cobrep

contendo em dissolução cerca de 0,0005a cerca de 0,04 g/litro RI

um composto orgOnico sulfatado portando, pelo menos, um tr uP 0 503
fOnico, junto com 0,01 . a 5d/litro de um composto poliéter so1he2

no banho, contendo, pelo menos, 6 átoàos de oxigenio ()terin g+ o ao

Santo de cadeias aleoilicas tendo mais do 6 átomos de carbono,

12.- Banho, de &cerdo com o ponto 11, caracterizado peo

lo fato do referido polieter ser um pollmero de 1 1 3-dioxolano teg

do um peso molecular compreendido na faie de 296 a, pelo monosD

30.000.

13.- Banho, de acOrdo com o ponto 11 D caractorizaEo pem

lo fato do referido polieter conter o grupo (.02540024o)x°

qual x e um mimar° inteiro, de valor entre,3 o 10.
14.- Banho,de acordo com o ponto 11, Carac iteri gade pele

fato do referido poiiáter conter o grupo (-C36003H60.)u9 Ao (NOM -

y 4 um nemero inteiro, de valor entre 3'8 10.
15.. Banho,- de acerdo com o ponto 11, caracterizado pee

ao fato de tombem estar presente em corante fenazino aolável na

banho, numa concentração de 0,001 a 0,05 g/litro.

16.- Banho, de acerdo com o ponto 15, caracterizado pe.

10 fato do corante fenazina ser Dietil Safranina Azo Dimotil Anie

linae
17.- Banho, de.acdo com o ponto 15, caiacterizado peo

, 10 fato do corante fenazina ser Dimetii Safreeina Azo Dimetll

line.
18.- Banho, de acera° com o ponto 15, caracterizado paa•

lo fato 00 referido corante fenazina ser Preto Janatlo

RO
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19.. Unho, de acErdo coa o ponto u earacterizado Pe
lo fato do referido banho Acido de revestimento de cobre conter,
no mínimo, um sal de cobre selecionado entre um prUPO ccoalstindt
de egfató do cobret fluorboreto de cobre,. metano Sulfonatoe'de
Cobre, metano diSsUlfonatos de Cobre, *tono Rol:enato 40 CObre,
etano dissu1fonato8 de Cobre, propano au/tonatoa de cobro e pra.
pano diasulfonatos de cobre.

20.. Banho, de acOrd0 com . e ponto 11 9 caracterizado pe,
lo Lato do referido banho conter &Iodos de cobre Autor/gado.
74EM0 do 149.865, DE 14 DE JUNHO DE 1963.
ANQUERENTS• CUBA ROCIEIS ANONYRE..SUIÇA.
PRIVILEGIO DE INVENÇIMPROMSESO PARA faBRICAÇXO DE NOVAS
S18SaNCIAS ATIVAS,

11EIXUDICACES

1. Yroceaco para 8 tebriceedo de nove. aubatencied
•tive', Ooricterizedo pelo Sito de que Paaiollliun varlálle

2733, Opicaria ap. I! 4622 ou Paeoilomyeee Varloti 14646 $ e%
Ima variedade deots8 oolhleo toraadorte.do terrirubine, e oul
tivada em condieUe derdblea numa eoluc4o aquosa nutriente que
Contenha uma tontd de.nitrogduio e carbono, bea como gale inoc
'Micos, isolando-coo ierrirubine e/ou deeferrirubina do Xiltne
to da eu/tura e, se deee$ado, a terriruhina convertida no
compocto !cento de ferro, ou 4 preparado um produto de ladrou
8400 ou um derivado decote compootoe.

2.- Proceeeo, de deCrdo Com o ponto 1, cerecterizede
pelo feto de que a'oulture reelizede com um totsr de ferroode
Z4 zatiimo, 1or7 moi/litro,

3.- Processo, de aodrdo com co pontoe / e . 2, careoit
rizado pelo fato de que, ord. terminer a fermente-aio, edisikmem
• g e ceie de ferro 1 oulture,

'	 4.- Proceeeo, de ecOrdo com quaisquer doo pontoo de
1 • 3; eeracterizado pelo tato O. que es aubetanoiee ativar
•10 •ztrsideo por meio de 4100o2. benzilioo do tiltrado'de•oul.

ture.
5.- Processo, de ecdrdo com quaisquer doe pontoe de

1 8 A, caracterizado pelo teto de que oe eubetlnciad aíivett
aio •xtreidee por meio de tenolsclorofermio.

6.- Proceoeo,de acdrdo com quelequer doe pinto* de 1
a 5, Cerecterizad0 pelo fato de que ao indult/neles brutoa aio
•urificedeo por meio de dietribuiçao em contra-corrente no ela
teme &leoa benzílico-n-butonol-eoluedo aquosa saturado de els
Peto de abdio -ícido clorídrico 0,001 X (919,5t15).

7.- Processo, de ecdrdo com co pontoe 1 e 2, coroeis
rizado pelo tato de que aio adicionadas eube'tOnciee tormadoree
de domplezoo de ferro ao filtrado de cultura, com e fim de ida
lar e deeterrirubine.

8.- Prooeeeo, de cardo com o ponto 7, caracterizada
pelo fato de que adicione-se 8-hidroxiquinoline ao filtrado de
Cultura.

9.- 1rocceso, de ecdrdo com quaisquer doe pontoo de
1 a 8, caracterizado pelo feto de que á ferrirubine 4 biároGe.
toa* catellticamente para tomer beze-hidro-ferrirubinee

100. Proceeeo, de ;cerdo com quaisquer doe pontoe de

1 a 9, caracterizado pelo tato de que o ferro i removido da
terrirubine ou da boxe-hidro-ferrirubine por melo de ;cidee ou
heme ou de •uhetanciee tormedorae de oomplexoe de ferro.

11.- Processo, de sodrdo com queiequer doe pontoe de
1 a 10, oerqoterizedo pelo fato de que ,e deeferri-hexe-hidro.

.terrirubina 4 deeacetileds por nidrále Ácida euave.
12.- Processo, de acCrdo com qutiequer dos pontoe 8,

1 a 11, caracterizado pelo faio de que o acxere;ddeo cíclico

pelo fato de que o teor de ferro. do moio nutriente tr, no merzimo,10-7. mol/litro.

3.. Processo, de acOrdo com os pontoe 1 ou 2, caraote.risada pelo rato de que cultivado Aspergillus versicolor
3638.

de ecOrdo com os pontoe 1 ou 2, caracte.
cnativedo Aspergillue fumigatue H 57.

de cardo com os pontosi ou 2, °erecto.
; cultivado Aapergillus nidulgs H 2734.
de acOrdo com oa pontos 1 ou 2, caraote*

cUltivado Aspergillui veraicolor

Processo, de aoárdo com ot pontoe 1 ou 2.. conote,
- risada peio tato de que cultivado Aspereillus fumleetae X 3628

O.- Procoeso, de (tardo com os pontoe 1 ou 2, 'coruto..
r/zedo pelo fato de que e cultivado Aspergillàs humicoleS 3635e-

9.- Processo, de'acdrdo com os pontos de 1 8 u, cara**
terizsio pelo teto dc 4ue adi4lonado um sal. de (erro, apOe
Sina/ do cultivo.	 •

10.- Processo, de accirdo com os pontos de 1 a y, carne
tertzedo pelo tato de que sio eztraidas aubot:noies atives do
filtrado da cu/tAie, por meio d /coo/ bei

11.- Processo, de acOrdo'com os pontoe d. 1 8 10, ca.
raaterizado pelo tato de (Lilo cão eztraidoe eubs taInciis ativadopor moio de fenol+olorofc:rmlo.

12.- Proceaeo, de acordo com. os pontos ee 1 e 11, ol.
racter.:1,ado peio fato de que eubstanclee bruto. •tivee ato Purt.!Judite Aur dI striLulçar If contre-oonento no sista( ele0941.
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Processo,

'isedo pelo . fato de que

5.- Proceaso,
rizado pelo feto de que

6.- Proceaso,
Pisado pelo rato de que
162Ó.
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Processo pare a fabricação de nova. cubou/bula.
ativas, Caracterizado pelo fato de que uma faatlia de Aaper6i1148!

.capaz de formar ferricrocine, e cultivada em condigOes aerObia,
numa solugEo aquosa nutriente, contendo uma fonte de carbono e
jultreetnio, e sais inoregnicos, sendo terricrocina Niou desfer.
ricrocina isolada do,filtrado da cultura, e, se desejado, fervifCrocina e conveitida no composto isento de ferro, Ou aio proa,
Pados derivados destes compostos.

2. Processo, de ecOrdo com o ponto 1, caracterizado

,
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Crivo do chuveiro do nardo comi o ponto 2D Ca•i,ce.,
ierioado gelo fato dm que a ougerdole geralmente oilindrioa e)

âOrmatia peia superffoie Intorno de uma bucha no dnvOlucroo

4. -Crivo de chuveiro de acOrdo com o ponto 2,0 caradO
Serigado peio fato do incluir un: defletor de Ritmo localizeW

uma pocivio geralmente conta% om raXac'é'w co eiRo lonsituk-')
eial do inv41uorop oro reabro do fluxo do agua o que tem o efoi
U,D quando a Sguacircul4 atravtia do Mesca0 0 de desv fad 114r3
?ora geralmente em contido wadielaomdiraga)o elo abertura,' dr
jato forme.dao pelo conjunto formador do borrifoobem cão de maQ

GOD co formadoreo de borrifo em poeigUa t",48011tedelEic.

coSo ígg ii IN .4:16) chuveiro do aoUrdo Cara o vont(' 4z) cor%
Ooriwedo pelo fato 'do gno.© defletor do glusa ouportedo pelk;
oztremidade ouparlor econgunto fumador do borrifo 0 pc.,•tin-,'
• gud Co estende geralmente) para Olrglo

600 Svo do chuveiro do aoUrdo com o jlonto \pr caraR
Oe'sicado »elo foto do çao e lano ãimi,taclOP 0),Èt3tiC0 C um 9orin
bustO de mola ° cuja ontremidedo anterior OatÊ OM enetement9

lacm o interior do inv8Incro a montEnt0 0 rolagUaoConjUnte.
Cormcdor de borrifo .$) oatandç a oun eitrensidade iráferior om
Gata:ente eu c conjunto Rormadcr borrige durent e ?pio neno0-

•Utle 51eto d0-901t movhcento da .recuoo
7O0 Crivo de olmeiro de ceçrdo. com e gontO go oarseR

asado polo Rato do que o conjunto de mola compreende =a feo/C3
O um prato de molamov£vol. coto a laola á'ciuondo e •Ng(MgM Dee 1
Oo do rola uma buo movRvel para a mola aonde e st$gov8Ce pre-3
00 de CDPOVO 'S dotado do uma abertura &oralmente 0ent42, que 43
Goralmonto alinhada ocm O defletor de fluxo° madianto o quo

Ogotancialmente temia a corrente de E,Gua iate entra mo invSluKI,
atsaavSo do coâdege Co orÊvaccs 6 orientada entra o defletoP

Rlusco
8o0 @vivo do chnvoin4d no6xxio com o gaite	 carkdi

CerisaCe gele feto do (iate, e prato do aspera6 Inclui uma ugriCi
Co abes-tudo ao caando do reforidao aberturas PAN2.1A
(gOD 2coaitiedao pua gora ao CleritIdo re.dia. 0o ro.cqo a (sua
Nap oenU-,\.% o eatesido gsrr_konte cainhadas oem O arQl. oaterusj
• aberturao do saG@IMOUPhago

e/0c @Avo €0 oluiCw oo coeOfk oots o pontó 90 ce.2a9
,owlsede pelo gato do que aporiforia gilaYgel? do gomodor CO,

Uttors.c Oo umo,	 a.tda6a do entalhes nolo Coineict)
• wsecoltodo eneEato Colma dCloo a sageweowl0,
Cosior do Cortados)	 ânterno tem me Wel:malte oimild2a
auipatiNdo 00. .50E00/d00 003 MO do eaoaltoâ çame_o 02gn0Ce00

caRon manente do muge- ge Sowadosz-€a Uv.92.2o eatamo-
GbwonCeo ooss e Pos:sacslog de %mie& oahogaoo agoS kgo,ahavks
Goo do Sato°

£1009 @gim oknvo&wo do es8m0 ou o ;kl% go calme
Caxicao sz22 foto Ao quo 00 formadorOo do koRgo QaWs'm o
02towno O a ousaYR2c2,0- do 02cOato 8MG• gosideoP,C0 t,1.99220
MO2)3.0 oo gOrtileJ200 /SC t Entem,6e	 d0 00Dânt3 CSeG_S
02,va.n5' o

Moo f:&V(3, c10 C45703S,0e0 aserdo cora o gorPo
Gaofieriscuo gelo Rato do inc2„30.9. m3 membro 0,3 &pena& OstozO
(lido docoonientemant0 apas,gâP do 200bro gos-andoP tarik;
aO Col,?9 0808teD Cob a splicag da Orgo, 5,00et egeRri

OnÁl o ccmbro Reanaog do %Migo oua. pooigEo avolr2„n esio0C
ir po Oeak3 oo mdco 2,2m8CSORO0 02,80gCO0D €0 EMCdra O 0517-4P
€go ao akarturao do.8ato D permitindo* a090arrOgal, por. ocqtrJnE"

09 CO C;',), JetoC3 OoffiCoo co esto O nOSB 60NoStc5000

Mon Urivo do ohuvoiro que comprodOW em oomoinInaol 1
um dnvOluoro 'co que e dotado de uma aberturh do Ontlnicla o UMCS'

Oertura de.saida assim como UM conjunto formador do borrigt

que 6mov£10/ dentro dele; meios gera reterem c referio cOnjun

0 elaotlents em uma poolgRo inferior dentro do DQfox1do dm)

VOluc;op carecteriscdo pelo fato de o referido conjunto de ag0

.perao compreender ummembro externo 'em forma de luva que 8 ds),)
o

iodo de um taro de diaMetro reduzido localizado adjacente a

Gua extremidade de ' jusentei ,o Impar de fomadores do borrifW

aivremente dispostos dentro do referido atembrn em torna jle nig)

ge t, um dentro do outro D sendo @oda um dos referidos ummbro0 ')

Rormadorea de borrifo doiadá detona pluralidade do projoigie0 ts

g'ientadan radialmen£0 . para toraD 00paradae entro ai sorride '1
dm sulcos que ao abrem Para toren tendo O tormador de borrigtoi

externo 0 dos referidos gomedeveo do borrifo ° o dlametro redito

'aido junto da sua extremidade'do âusante3 enquanto o Weide

formador de 'borrifo internCi3' provido do um defIcAor na Sua ga

me euperiOe8 podendo Ambos 00 formedoreo de borrifo COálinoVidel

á.lvremente em direq go a montanteD UM es relacE° ao outro e er) '

reiagao ao membro om goma do rlonea8 o um mato .djfil,. inzo%0 02 \
pooiq c̀lo acibre o membro em gOIWG do ruga° o provido do 'a o&
Rung& restritiva() 	 i

3.303 eghe e) OittVORY0 que (34mgcoodáo 02 ocilbinnee490
2sm 43157.510°r° Soo mo 6 goteio 00 tua abertura ân entrada o oito
utl do ' ciada o um oo. nâunto fow.-der do borrifo que 8 colocado i
O pode sor movido dentro anoi udios &ICYCI rOteN113 o ¡aferido .
oonjunto eiàstiomeento em uma poo29Co a Manto 'dentro do refe,1

findo Inv6utoro0 eareotorâcom poR.o• Rato do quo o referido como Í
3unto de 'asponEo ocawoonao vw ozbko ontem em forma de aaã
eu que 6 doti:49 de um furo de diemetro roditaido adj000nt0 à
Gua Oztremi6ades.'610 StiClOnt01,1 o U.12 gaR do Sonnadorao do bonige \
Socais:nava' Xlvx,oaento dentro do 8'3$0&'8,d0 sicÁro em gorin do )

can,230 lan dentro ft • @atroo con .: moda um dor roforidoo sikttibrdo"
Cow-adom do borrifo provido do ma Exl.uraidado do aniUnciap )
aRopootas s.e.dialseenV) para Soro. o Gopmeiao Eff moio do oul0e0
aargadoo »ara fomo sondo o formador do 5)05'0.80 0WPS1100 k§C)

COP5 .1, 0 Soc..r.dores do borrifeD Sts dienotwo Nata& sun‘o 'ir'
Co na osiá~o' do Senanto 8 conde o regos,3de foandor 6s bee,

(ne!eo gcMon ''3£,f_g do Co&fsori, nO Gen s•Yggoao ouporio20 '
gfP2ORCII 00'—',..,..0C-."_'2 C3 t';.-:30tv2o a p. i) covgb.o. 2,Âvvoraeúe cn... 45.0
eoggo a worstoate D .s..m O3-E3am5 Go aut gt o os rn0gg9 ao mau

foro em goma do cznaII eq Eve,„k , do alvo° Cn poc23& ohan, e N

Cadsoo en Sosza. Co sa3s,.{;ov2&3 Co ,na pátva£5 cp.otritR,o,

t7a9 o cogoo 3-p22,o. (3,0UtEo:Rp isev8Sue08 ao . N(Zm c scatoa, O'

CO:9211-20 0:c5 cin.bye op Soma .âo sengc ca w....3 ?M.e?* 80

Co2c20
do C2220 ÇO-ONO3C3-C-30 cobren.rmo co Gesbgnageop

r.3 eaeoopPAgvo C,) geg' do , tpAao c , a3t,0dCo-2,;à.,0 E) flavg2,5 1

OVe Soo g2V,-.:im- O r_:) Cogo gosnadov do hown gRopooto eg8

Ore do sogozgo esv6augs,0 enlotosioo.do ?age eâa €o CIO o
COgtage OostismasCo .msaap oatovacs) um caog Casmasle Co

.09Mge gatomo d tr rd6c O tzke C0C-.2:(_.'W Co ,C:s3wlee dOnfmi
Co o goA0 Ma° wa_cto c2- cons6oflco c=,'= C„ E;Sow .2ke Yir
cana á rigosieg GrZ ext"...;12og.pqrç, pw_tiMEr.3 o aCvn cau2cd
Go {R8nUsie c00004G ,n o Noa genSb C5300 O. DOW-rort O 908W% i P
gora %GR Y:g. coa .  pc ctsp?ggeâoo G(MoOntJo €0 Wenn Cne,
o mo% o (.5e, wgosiâo ene& O Tg/g9 CeL-eaco on awfffl O czn
02Wmidado do guante° ao oolitâêe do por.Raar2CJ a2;) alet)
Gn%ifaC & 0tN00 3t3P8000 MOSCer U4..?3 eó'r,) EZ0 O C33
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glos1~4030positoalla ~anta% de ao6rdo O02

a. Oonsien1Ro Internacional 3 de ouro:rads& CO2 (o artigo V.	 -

do dalgo da Propriedade Industrial, a priorid ade do Correspolã

dente pedido depositado na Ropartiogo de Patentes aos Estado0

Unidos da Amgrica do Norte, em. 29 de juidio de 1962, sob o nf.i.a

mero 206.354o

IbM0 11 0 150.190, Ig5 26 DE JUNHO DE 1965o
REQUERENTS.ROUSENIA/CLAI P,... FRANÇA.
PRIVILEGIO DE INVEEÇXO,PPROCESSO DE PREPAUgh DE UM NOVO)

dal DE HIDROXOCOBAIAMINA.

legam de dgual Um meio or2en9a1oli de Sena Maputo dontro,d0

invOluoro e obturando a referida manga na alia OXtromidado dO

jusante Sendo o referido membro orientador de Agua provido

de uma abertura treepassante em poeigao centrai) O nomeio da

mola disposto dentro de invOlucro e tende a manter a referida

manga e o referido zeMbro orientador 4a egua em uma posiçeo

feri ora

.15.. Crivo de chuviro que compreende, ame comtdnao

um alojamento 6co que ó dotado de uma abertura de onti'ada

e uma de salda e um conjunto produtor do borrifo dieposto,

sol, dentro do referido alojamento, meioa no referido conjunto

de alojamento localizado adjacentes à eua extremidade do saldá

para reterem o reforido conjunto contra . dealocament o para fora,

Compreendendo os ',aferidos meios um suporte projetado para doa

tro 9 aolidAriO com o referido alojamento e ajustando-n o com um

prte do reforidoconjunto, earnotorisado polo fato da que o re

rerddo conjunto compreende uma manga que à dotada.de um renal.

to externo c do uma pana° de diaMetro interno raduaido adja.

jonto a una extremidade de calda e um membro em forma do anel.

elisposto dentro da referida manga e provido de uma poroZo

torna do áiametro reduzido adjacente a uma extromidade; sendo

referido anel provido de veios'radiaie externos; sendo os ro

geridoa veios providos do extens7See, orientadas para fora, 0d4

gacontes ea suas extrOmidadeaouperiorea; sendo o referido .a4

01 dotado, adjacente a una extremidade de jusanto 9 de uma pla

&andado de saliâncias radiola soparadae por meio de sulcos cu

3as ouperficies internas diminuem gradativamonte para fora; uai

bujao formador de borrifo .dieposbo dentro do referido anel 0

provido de uma porgao gie ao prolonga, geralment e na direqao

de jusantes, albm do referido alojamento, do referido inv6lucr0

o da referida manga; sendo o referido bujao provido de veios

Wediaia configurados no sentido de proporcionar e m extenaGes lá

torcia adjacentes a uma extremidad e ; sendo o referido bujao

provido tambâm te extons e s Orientadas para fora e eeparadse

por sulcou, alarganddne a super/leio interna doa referidos

Duleos Dora 
fora e sendo o referido bujilo e manga formados em

mataria plietica do tipo de resina oeste],

4

Bgaligaela
Processo de preparaçeo de nanovo sal do hidroxoeoba

lamina, caracterizado por compreender& rente e gado

(m0 com uma 001*S14) aquo sa de hidroXocObalaminas OU de Um na,

de cido fraco destas Operando-se. capresenga OU, na gUsencig

da um outro solvente, precipitar, a segulrí @ 5.0date fjr‘macte),

mediante adiço de um solvente oxigenado, miocKvel coa Aguai

tal' como Ek acetona 04 a dioXana9 0 isolar O lodeto de hidrozo

CObalamina segundo processos em ai connecid090

Finalmente a depositante reivindica,do acOrdo coa CS

Convengeo Internacional ode conformidade COM o Drti30 21 do

COdi go da Propriedade Industrial, g prioridada doe CorRoopon

dentes pedidos ' depositados na Pepartig50 do fttonto da Fro/ao

ça, em 11 de julho do 3.962 o 11 de outubro do »629 8° ) *8 0°0

903.666 e 911095às. iNapectivamenteo.

TgRMO 0e . 150.223, DE 27 DE JUNHO DE 19634

REWO POLIVINfLICO COMPOsiçOss DE RESINAS ESTABILIZADAS,PARQ

REQUERENTUARGUS CHEMICAL CORPOHATION. ....3.U0Ao DA AMERICA.

PRIVILEGIO HE INVENÇEMESTABILIZADORES PAPA RESINAS DE us

DOO Em EMBALAGENS PARA PRODUTOS ALIMENTARESe

à3=19-4.-Ç0EI

3.,- Ima composiclio de estn11148adore a para saciada da

Cloreto poliviniliemendo capaz de aperfeiçoar a ree i- a tei:tola da

FPOs ina à deterioraçaos quando aquecida a 190,6°0D caractoriza44

or compreender ema zistura do sais do ma gnesio O Zinco do Aci..0

doe Oacolhidos do grupo que consiste de Acido benzSico o Aci404

arpoa provenientes de Oleou o gorduras ~estiveis, 3 rie Ale

polihidromi/adosneo tàxico,Uas proporçOed desde cerca do 25 cl'W

Cerca de AO partes, por peso, de oal de zincos doado cerca do 23

at4 cereO de 110 partesspor pesosae sal de magnesio o doado ctlreet

de 20 at6 cerca de 50 partea, por peso,d0 A1004 polihidromiladOe

rmA compogigeo dd estabilizadoroO para roeinas dg

oloroto polivinglioo do Doera° cad o ponto característico ls ado3

Dotorianda poe oompraondor bonzoato da EnstaSsid o Q0 anis

Bino@ do goido3 graus proveniontes do 81ooe o 3ordaras ccolt4tKG

V3100
9.0 a . compoo loão do ostabilizadoro o para rosinao dg

olo2cto po/ividlico do nardo ema o ponte COrec terUtico Is czu

S=a0towisada polo gata doa sais de magn4siO Zinco corem anis d3

6c,idos cranos proveniente s de àleos o gorduras ocmcctIvole.

4.- Uma ccmpouilo d, estabilizado2cs'pare rcvoina do

@SOMO polivinllico da acGrdo cem o ponto caractorlatico 1, az,,

R0Oterizado pelo goto do Álcool polihidgo211340 ..CDR osonlhido ei

Geuáo que conoioM do slieera, Barbi:CO. manit310

5o u U43 composição de e3tabi1lundoP30 para resina))

95,0WtO polluniáâoo da ardo coa o ponth oareotoTlotuo 1,

notokisaU polo fato dos cidos grazcs eorr4 easolhidoo do ;; 1.e

qgo CoU45t3 do 23o, Aloo do ceco, 8104 do 35nontos de 	
4

Meg 810 de milbo, 81ao 4s mando/ma toUcf.nbe, 61)0 do

0 8180 do azaltonao
Une coamioto do eatatilizadores para rooluu

~et° poltylolgoo do acgrdo c7ra O ponto naraeouíetico In ezig
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• Facterizada pelo fato de ,compreender, tamb4m, um anu-oficiante

• o tóicic0.

7.. Uda cOmpOeição de resina de cloreto politinflico,
~dó Uma aperfeiçoada reeistencia LdeteriOração por calor, ca.
Facterizada por compreender Una resina de cloreto polivinflico •

Uma composição de estabilizadotes, compreendendo uma mistura de

sais de magnás10 o zinca de ácidos escolhidos do grupo que con

sista de tCido benzbico •ácidos graxos provenientes de gorduras

• Eleos comestfveis, e um álcool polihidroxilado, não tgxlco,nae

proporçOes desde Cerca de 25 ati cerca de 40 partes, por pesolde

sal de zinco, desde cerca de 25 at‘ cerca de 4e partes.Por P419
de sal de magnísio e desde cerca de 20 até 'cerca de 50partes,poz

peso, de, álcool polihidroxilado, estando a dita composição de ea

tRbilizádores presente numa quantidade para aperfeiçoar a resis+

Vencia da composição de resinas deteriorUçiSo por calor quando o
quecida a 190,6°C.

8.. Uma composição de resina de cloreto polivinilico

de acerdo com o ponto característico 7, caracterizada pelo fato

da resina de cloreto polivinílico ser um homopollmero de cloreto

polivinflico.

9.. Oda composicão de resina de cloreto polivinilico,

de acerdo com o ponto característico 7, caracterizada pelo fato
da resina de clorato polivinilico ser um copolímero de cloreto

vinflico e acetatuvinflico.

10.- Oba compoeição de resina de cloreto polivinilico,

de actrdo com o ponto característico 7, caracterizada pelo fato
da resine de cloreto polivinilico ser um cloreto pcdivinflico pág

-clorado.

11.- Uma composição de resina de cloreto polivinllico,

á* acardo com o ponto caracteriatico 7, caracterizada pelo fato
da resina de cloreto polivinilico ser uma mistura de hodiopolíme-

ro de cloreto polividlico e polietlleno clorado.
.Uma composição de resina de cloreto polivinílico,

de acerdo com o ponto característico 7, citraoterizada por com-

preender benzoato de magnásio e sais de zinco de ácidos grazos

.provenientes de gorduras e áleas comestíveis.

13.- Uma composição de resina de cloreto po/ivinflico,'

re ocal.do cem o ponto característico 7, caracterizada peio fato
/

de tanto o cal de magnásio como o sal de zinco serem sais de gol

los graxas mistos provenientes de gorduras.e &aos comestíveis.

14.- Uma composição de resina de cloreto polivinílico,

de acOrdo com o ponto característico 7, caracterizada pelo fato

do álcool polihidroxilado ser escolhido do grupo clUe consiste de

glicerol, sorbitol e manitol.

15.- Uma compoaição,de resina de cloreto phivinflicos

de acerdo com o ponto característico 7,caracterifada por compre.

mder, tombím, um anti-oxidante não temia°.

Finalmente, a depositante reivindica, de &cerdo com d

Convenção Internacional . e de conformidade com o artigo 21, do Cí
digo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondente pe.

didowdepositado na Repartição de Patentes doa Estados Unidos da

Amírica do Norte, em 23 de julho de 1962, sob o n o 211.87f.

TIIRMO N I2 150.433, DE 3 DE JULHO DE 1963.

REQUERENTS.CIBA 'BOGIETE AROME- BUIÇA.

PRIVILEGIO DE INVENÇÃO."PROCESSO PARA Á FABRICAÇA0 DE

2,ARIL,4:6-DIHIDROXI-1:3:5.TRIAZINAS.
Rkaviumumu

4- Processo para a fabricação de c-aril- !!!6-dthidrozi-

-1 ,..3:5-tr:ezinae, caracterirado por se )spondez

te 2-arii-14:6.diamino-1:3:5.trialin ou 2.aril-4-amino-6.hidrd.

ii-1:3:5.triazina 'tom :cid< sulfárico.

2. Procedsdk de. acerdo com o ponto 1, caracterizado
por' se.usar ácido sulfUriCo de 70.90:

3; Processo, de acárdo com os pontos 1 ou 2, caract•
izado pelo fato da hid.53/se ter lugar a uma temperatura que

Oacila de 90 a 150°C..

4. Processo, de &cardo com os pontos 1,2 ou 3, coroe.

tarifado por serem usadas, pelo menos, 2 partes em peso de áci.

do mu1f4rico para cada parte de uma,2.arii-4:6-diamino-123:5.

5. Processo, de acórdo com quaisquer dos pontos de 1
a 4, caracterizado pelo fato da mataria prima udada ser uma 2- x;

4111-4:6-diaMino.1:3:5-triazina.

linalmauts, a depositante reivindica, de acardo com a
Conveação Internacional é de conformidade como artigo 21 do Cá

digo da Propriedade Industrial a prioridade do correspondente

•
pedido depositado na Repartição de Patentes da Suíça, em 3 de
julho de 1962 sob n no 8027/62.

TUBO 115 150.485, RE 4 DE JULHO DE 1963.
REQUERENTN.FARBENFABRIKEN BAYER AKTIERGESELLECHAFT.-
R.F.ALEMR.

PRIVILEGIO DE WENÇZO."PROCESSO PARA A PRODUÇXO DE DERIVADO,
DA 2-FSNIL5MINO-4H-5,6-DIHIDRO-1,3-TIAZINA.

1ReIVINDIOASfts_

Processo para a Prpdução de Dorivados da 2 -feni1amin0
. ).1R-5,6-oeddro-1,3-tiazina caracterizado polo fato de:

a) adicionar fonil-mostardas, substitbldas, a 4-amlnobutanol-(

para fors a tiourea • trntar as mesmas com ácido, ou

b) fazer reagir f'bnil-dostardas, substituídas, com 14-amino-2-121

logenobutanano, ou	 .

.0) fazer ref-gair S-feniltioureas substituidas no nUcloo bonzOnic
com 1 ,3-diha1ogenobutaneno ou com sais de 4-amino-2-3alogãno

butana, ou

d) fazer reagir ominas aromi,ticas substltuldas no núcleo benzenl

co com 341alogene-butil-mostardas, ou

e) Vczer reagir ominas aromáticas sdbatitufdas'no núcleo benzeaL

co, evontualmen ,:e na presença de ácidos, com 2-amino-, 2-mor-

cato- ou 2-alqu1l-mercapto-6-metil-411-5,6-dihidr0-1,3-ti02is

na.

Finalmente a depositante reivindica, de acordo com a

Convenção Internacional e do Conformidade com o artigo 21 do CO.
dico da Propriedade Industrial a prioridade do correspondente pia

didn depositado na RePartição de Patentes da Alemanha, 99 5 de
du.lilo de 1962 sob 9 .0 P 37 233 17d/32o,

Xâkím0 115 190.779, ps 15 DE JULHO DM 1963.
RE QUERENTS.SYNSWO . DB ALMEIDA Aissis0.- GUANABARA.
MÓDU DE UTILIDADS."NOVO M00aL0 DE PORTA ANTI-INCÉNDIO.

REIVIND/CAÇas

1 - NOVO MOMGLO 10 PORIA ann-picinmaW, caracterizada pelo

tato de ser ronatituida de uha chapa de aço oorrugada revoa-

tida de um lençol de material inoodbustivel e antitdrmio0a

2 - 'SUO M0Dt1,0 12 PORTA ANTI-INCtmIDD‘, como no ponto ah.

teriCr, Caimoterizado pelo fato do lençol da material de reei

vestioento referido no ponto 1. ser adequadamente aderide-d

Chapa corrugadá amoldado es corrUgaçOes desta' e lizadtS mia

.por meio de ratguas horizontais e verticais que . Se entreouzam

e são justamente rebitadas na onaim de aço, zelo pontms , da
interseção.

Tua° nQmo cobotannialmente deaorlto. desonrado G rolvUdioad4

o
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TRAMO N O 151,121, DE 26 DE JULHO D3 2.9A..

SEQUERENTE,ARLO CNICA DE HAUIMA9 3 InSECOjmmo
GUANABARA,

V,PORLO DE UTILIDADE.VNOVO MOD2L0 DT4j

REJUSYcA0.78
M e novo MODELO ME SERRORE° 0 03J-303:AG

apre2dutar, o eebo, a parte superior cm tubulagnj aç ,n.myea'2n c)
'por um tubo exteneor da lâmina-surte, com VE:N omt.ranf.d:Ilo 2'3X.QVC,
aa? O provido, na porçío reta, do ama plarallacao cbori2kolca

que permitem a fixaçíio do dito tubo ao cabo por moio do um zin7:a

(io, de maneira a variar o comprimento da distância entra o na"co o

a :extremidade curva do tubog nenta ontremidade o tubo 1provAC). c)
de furaç go para paesagem de um oino roequeado, 'quu teneiona3

Me10 de um pino saliente, a lffinina-serra a eer adaptada ati 030,D
tg's a qual fioarli com a outra extremidade contida por um pino (3a

liente de um eixo cuja oabeça fica alojada nt,' ponSo inferiwLO

Oabo.

211) Q NOVO MODELOJE SERROTE", :earacterif:aaa ‘-o

do aoOrdo com o ponto 2., o ainda pelo fato de apresentar, SoJV.,-.

aando ao longo do tubo descrito, ontenoDw an 	 ud

provido do uma projeçao latoral, dosUuatia =vir do iptho

ru a outra mo do utonto, anol bto-suo cmn ',;raveCo

4urvatura dO tubo.

c,

JaHOWA a5N351, D3 17 DE JULHO DE 4.963,4

WWRISNWVe OYARKLCR	 IND4STRIA E COMERCIO DN'PILTRO3e0
410:PAULOe
ODfit4 RS'UULIDIDE G"PLACA. mimo No

Ruviruggisaing_

• 'à ., "Uca klitro maradtorizada por unn plmOn

5"4010,P CO2 uma placa tado oorrugada e com El outra12.co a

Wtuge.a apeilau Sma, parto 0ontro1°

2 =, nau á:litro ° ~tema reivindicoç90 1 1; °ara%
pensado por tex'em co tiorni00'98 n /*Ima de dontou rotansIAN
fã,":)8+1,

9 atua Riltro ealcaoteritada voW UQW 3aconciml,3

3Me eoue dowitaD woiyindieada o	 trada noa daowiloo g
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,;ÀJ U Q '51 D O8ey DM 2,3 DE JULE0 DE 19.-3D
. 3-~,MERMIWO PIZZI FILHO ,,oSSO

WIYJDnE,MMO PIXADOR PAR:s 24,ICO'3 2 MOS ma GERna
wyzowoe,t

'ANS DE P2SCS 1;21 ORU, eaílióos'Rsado yOW og
?WisT'J	 er.J1	 276co no Olir ,do ta:13 D e quo 8"32v5 O 12

or'o2eni;:-&I r,r1 gwo
e'g'n	 (!a,2mYnra a ailsr2oes-uP.a 121.ao As2ntkii' on canittlOo

3 0 ) 0 WOU MODELO WW SERROU%

de acerdo com o ponto 2 0 o cinda como s Gabstancesto eleasx21-)

tOO raiviudioado MO prosonte- memorial oUnat::-.La 1') .),C3 'JoundW),J
qua o scompanitam.

IS

14	 rt	 9	 á,
;

_
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Viamo 1O 1 171 0 323: DE 16 DE JULHO DE 7.9650
REQUERENTE. PRIMA SISTRO DOMÉSTICOS S/Agc go PACWe
MODÉLO INDUSTRIAL, "NOVO MOTALO DE M£QUINI PARI Mnii AOU04/43,,

REIVINDICACflEg

1. Nove modelo de máquins lx-ra	 rolliywoo:h

xac,.2rioado por oomproender um aabineto

tendo paredes lisas, gabinete cate quo cpxoconta co ruír 	 J1n3

faces laterais um friso, di4osto em altura aproxiiadam-t!.ta

Jima da metade inferior, friso este de cocção t”langal,:wg&'.2,

ErfC,,j-Jr

e

_

Vais. 2
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.0a, wo momo face, O ne altura do cento cuporior, 6 previOteiC3

3ogrono capOlho uo OMolGvra um jOgo &e totEeo coloridoo para

coionamento do conjunto vhotEoc âo-Sec de formato quadrado oca

âao cOroc cEo oontractentes entro ai o ecoe. car On cr.pordoiO

cartorna dc dito gabinate;tudo nuhotaa pialocno 002O douorito

glvotredo neo &acanhou nnoxoo.
fa 1 G0 N e .171.523 do 22 do julho 'do .sVd5
RIMULDENTEs DUNLOP MEDES COMPANY TAWITED 2NCIAWRRR.11,

.D2OENg0 LNDUSTRIAL8naVO DESENHO DE . PNEWIGICO PARA RO
DA DE vriouLoso.

nr,XVINDICA

• !ovo dooenbo do pocungtioo para roda.40..vegottli

10° stemacUrlsado pelo fato da rospootiva banda do rodegori.00Kproow9

ror um 'rico circanforcnoial contrai cm relevo zigue-zaguoanto gormacu

do por doia rebaixoo . complementares rogularmente espagadoo dando orlo

acm por can voa . latoralmento a doia outros frisos complomootares •

oompletados por.retaixoe Litorais exteriores algo mais largos do quO

os preçodontos intoriores, Golo outroo frisos siguaaguoentes régulo.	 . ,	 .	 .
tendo entEo formados oomplotados extoriormente por doia robaixos'40

Maio o °pontos mais largos do quo ou anteriormonto citados, o gao

coo quota oc aituam as porg ges circunforenolaio final° ec relevo,da

Cita bondado rodagem°
2 . . Novo deaento do pnoutuiticopars roda 40 vefoUo.

Ao cegundo o ponto 1, caracterizado polo fato doo dolo pare oxtero

leoa do friood ziguo-zaguoantoe sm rólovo . o .os duas POrgeod finaiú

da dita bonda do rodagem apresentarem paroà do risooe ou cortes 40

pequona profundidade:doeenvolvidoe circunferenolelmente 0 parololao

monto ao longo da Saco externado mosma . banda do rodagem°

' 3. Novo doecnbo do pnouniitioo para roda da vet.:a

Guio /Jogando is pontos' 1 e 2, caracterizado polo fato de cm comblnao,.

gEo com ou ditos pares do rid000 ou cortes cdrounforenoials pouco

profundos aus citados frisos em relovo serem providos peiluones

Uo indiiduaio somolhantoo oudessiva.-0-elternadamonto Oin localizo.°

9?oo oepoolficao o.acompantmodo a inolinaq& tranoveroal angular baà

4ure2 doo ditos olmvc=segueoo

Nove detionno dO pneumNtico para rodado VOlalr-

ouse cegando ao pontoo 1.3, ociacterizado polo fato das reope9tiv(10.

ombreara° leteraio apreoentarew rebaixos circunforencialo cásat00

FA,oticos radialmente dlopoatos nas ríapeotivas bordas enternac adJaQ

oontes banda do rodagem, aeguindo.oe regam) lotorioralcote agundeiG

aubstenolelminte liou o amn regleO Sinal frisada Junto borde} âaQ

erlor Sinal dogininÀo a Otçrtura neutral do pneng tloo prOpAarie*7
dito°

5 co /Tolo desenho do pneumátloo . para rode 40 Vdo

dolo oogndo a p pontoo . procedontoo o caractorloado substanolOneW•

@angora° aoinn G000rlto o 'ilustrado nondosonhoo anomono

A ra'agerante reivindica do acOrdo com a ecidvedqUe

Unternadonal o o Arto 21 do Decroto oloi No0 . 7505 0 do 27 do Mgok.10

do 1545, a prioridade do .corrsopondente podido dopooltado na àollart4A•

qão do atentes da Jagntorrap 9M 26 de goverokro do 1965, oeWTo
,eh2o.360o

TERMO N e /72.552 do 26 do agSato de1969
REQUERENTEs HIle5 AWIENGESELLSOHAFT o PRINCIPADO DE
IIECHTENSTEIN.

.DIODELO INDUSTRIAL8 °NOVO MODELO DE CAIXÃO
'REIVINDICAOES

1.- Novo mode/o de caixa, caracterizado pelo gato da

deixa ter a forma de um prisma hexagonal achatado 9 de areata0

Vemente arredondsdss, sendo a sua tampa encaixada cetro o corp4

de modo que as faces externas interna da tampa oolacidalà os g2.1

quem alinhadas verticalmente com as Laces externas avançadas p069

Vistas na parte inferior da corpo, o altura doo lados de tamw

abrangendo mais ao metade da 'altura total da caixa, o do que u.az

das paredes da tampa â dotada de Uma abertura ou Janela que coMs

@Ide, com a tampa no lugar, coro doloyasgos ou entalheo vertiede

abertos na parto maio delgada de-UM %ode aorrospondonto do trnsle

de calga.
2.- Novo modelo de caixa, subatancialmento conforMOW)

@rito e Ilustrado nos desenhos anexos°

Finalmente, a depositante reivindica, do . acerdo con

a Convenço Internacional e de conformidade com o artigo 21 de

Cedigo da Propriedade Industrial, a prioridade do corresponder/P..

to pedido, depositado na. Repartição de Patent00 4C1 Alemanha° ce

4 do março de 105, (oh o nn URA 91/69

"qie
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dam o 172.640, Nd te JUIN* 019N
REQUERENTE. VITTORIO MAGUARI.. SKOPAULO.

,NODALO INpuSTRIAWNOVOMOD4/0 Dl TAMPA COM rumo
ICSTACíVEL.

. AEIVINDICACÃE@
12 ) Novo modelo de tampa dom fecdin destactrel, oureote.

lfizado por ser o fecho formado por um treoho circular, incorporado nO

arte superior central da eludida tampa, provido de refdrqo interno,.

CM forma defilete saliente, conoentric°, e em ambos os eadoa °postei

Co bordo periférico do fecho, há abas (2-$), com feitio de aros de Dá

tta, cede uma ocupando mais ou menos um quadrante; o ' bordo (4) de

Uma das aba; e 'determinada extenso dos bordos do feoho, ais previe.

Rente recortados em relecZo ao restante da tampa mete/loa., o bordo

Ca aba °poete A ooneotedo A parede de tampa; determinado trecho ezteZ

'te do fecho, °pás esta Ultima aba, possui doia vincos inoilnadoa, mon

Mergentes para duas depresSea, praticadas na aresta da terça netills
Ce, e entre as arestas e e superfloie em que localizado o tenho, ht
:efdrqo ooncentrico circular; na miperfioie oentral do fecho, pode

•er estampada ou gravada pôr qualquer prooeaaol ineoriqiers, coroca
Setes ou outros sinala indioativos.

21) novo modelo de tampa com facho desteoável, eccirde

00m o item anterior, oaraoterizado pelo tato de que na zona mediana

Coa bordos opostos de menor -diâmetro do fecho, há unhas que podem.

(Parlar de posiqe.o, pddendo localizar-as em situado diametralmente

Opostas ou noutros looais ao longo do aros periferia° do fecho, dl

tas unhes constituindo -ee em elementos de oonezio do fecho som
Verte restante de tampa metáliOe.

31) Novo modelo de tempo *Dm fecho destacível, acordo
dOn os itens anteriorea e tudo cemo substanCialmente deaoriio,
gladiando °olmo e 1-lustrado no .desenho anexo,

• A

""""1
	 e

5

A
• 1

4*(G.2

Mo o 173.440 .4e 6 de aetembro . de 1965
Imo/Enatas aopoEro TEMEU sio peno
%tomo INDUSTRIAL:MOVO E ORIGINAL moDla0 mi mak,

REIVINDICAOCES

li ) PCOVO E-ORIGINAL )(02/0.072 10011,earaoteri -
gado pelo tato de apresentar ma orro largo gge cobre a*
•reihaa,apresentando a partes.:-Jperior inteiragento da 2.1851C/àa

Oriviamonte destiadogla84o4he assim, ea earieteriatNna de

Toa peruca,mend0 ainda referida Ares dotada di prolongsgento

els intro4uZid0 . 4X atorturà antro o gerr0 propriannte.ato
ítIaopria peia trnastorma.so om franjinha.

10) 1/2070 E CR10'02110100 1)E120t0114 ,do . acórdo cont

.01 Pato procedente e tudo como substancialmente descritc,rei

Tindhan e ilMittcao os002,249O 4126626 69 iftig610 aelaáls

TERMO DE PATENTE NO DE ORDEM: 144.084 de '2.1 de outubro de 1962.REQUERENTE: JOSE DARNET y VIVES - SIO PAULO
T/TULO: "NOVA DISPOSIÇÃO EM ELEMENTOS DE CONCRETO PRE-PADRICADO. PARA - COMPOSIÇÃO DE PAREDES".'PRIVILEGIO DE INVENÇÃO.

,REIVINDICAÇOES:
1 "NOVA DISPORICIO RW ELEMENTO DE CONCRETO PRS-FABRICADO PARÁ,

comPosicIo DE PAREDES", caracterizada por uma chapa (1) de com.

ereto, retangular, dotada do duas nervuras (2) planas retangu.

lares. paralelas entre si e ba arestas laterais da Chapa (1).

Situadas prdzirao a Gatas • tendo afama alturas que as mesmas,

lendo dotadas, ea referidas nervuras ( I). de &de ou mais fu"
rOe ( 3 ) . traneparsaantors; • ainda por a chapa (1) poaauir, entro

luas extremidade., laterais e as . nervuras (2) respeotivaa, chunn

&adores (4), condo que os ilementoa . aseim formado. ato unidos

dote a dois. floand0 00m Suam nervura. (2) justapoetas pelas;

U	 loa.

iffdrA^ 9
(01-01'")

f0

9

;

ui.
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arestas verticais doe extremidades, o fixas entre 81 por meio

de aramo s (5) que passam pelos furos (3), empilhando-ao a se

guir os paroe do elementos assim oompoetoe e onchendo-ec de

concroto os espaços resultantes ontro cada quatro pilha de

elocentoo Justapostas.

XI) 'NOVA DISPOSIÇXO EM ELEMENTO DE CONCRETO PRE-FABRIcAn0 

RA COM/0Si X0 DE PAREDES°, suhetancialMente como o desorlto,

reivindicado no ponto /, e apresentado moi deeenhos anexos.-
TERMO DE PATENTE Ne 144.484 de 9 de novembro de 1962
REQUERENTE: UNION CARBIDE CORPORATION - ESTADOS UNIDOS DA

AMtRICA.

TITULO: "APARELHO DE INSTRUMENTAÇA0 EL2TRICA, PROCESSO PA
RA PRODUZIR POLIETILENO PELA POLIMERIZAÇAO DE E-
TILENO EM UM REATOR E APARELHO PARA POLIMERIZAR
ETILENO AT2 POLIETILENO stmarog

PRIV/L/CIO DE ~40 -

PONTOS'CARACTERfSTICOS 

1. Aparelho de inatrumentação eletrica, caracterizado pelo

fato de compreender diepoaitivo produtor de sinais eletricoe, eenel

vel em amplitude ou a mudançae em parâmetroe físicos medidos, diepd-

altivo comutador de exploração em alta velocidade em relação do sit -
rio eletrica com dia poeitivo amplificador e com cada um de ditos
dispositivos produtores de einaie eletricos, diepoeitivo de rede

do comparação para transmitir' aquela porção da potencia do ampli-
ficador que excede um nlvel pra -estabelecido, e diapositivo °ene/ -
vel a dita pote:lota que arcado dito nível pre-eetabelecido para dar
uma desejada resposta fieica.

2. • Aparelho de inatrumentação eletrica, de acairelo com o pon-

to 1, caraCterizado pelo fato de o dispositivo amplificador ser seu-.
nivel potencia de cada um de ditos dispositivoe produtores .i;e si-
nale elátrioos.

3. Aparelho de inatrumeutação elátrioa, de acerdo com O Pon=
to 1, caracterizado pelo fato do ditos parametroe 'fleicoe medidos
serem temperatura.

4. 'Processo para produzir polietileno pela polimerização do

etileno em um reator, em uma temperatura acima de 100C e a una pres -
pão acima de 500 atmoeferae, e coletar o produto de polietileno De-

lido em um recipiente, caracterizado pelo fato de um parâmetro físi-

co do cada uma de uma pluralidade de zonas ser simultaneamente senti-
do e o produto de polietileno cálido ser desviado do recipiente do
produto quando o parâmetro tí p ico de qualquer uma das zonas excede
um dval predeterminado.

5. Proceeeo, de acOrdo com o ponto a, caracterizado pelo
fato de o parâmetro físico estar na temperatura em que e. detectado
por um binário termeletrico e o sinal aletrico produzido por cada

binário termoletrico e o sinal eletrioo produzido por cada binário

termaletrico ser aplicado eequencialmente a um circuito monitor por
==um comutador de exploração.

6. Processo, de acera° com o ponto 4 ou 5, caracterizado

pelo fato de a temperatura do reator achar-se entre 140 2C e 300e0 •
a preeeão do reator achar-se entre 1.406,140 kg/cm2 e 2.812,280 kg/
cm2.

	

, 7.	 Prooeeso, de acerdo com qualquer um doe pontos precedentes,
I caracterizado pelo fato de o produto ser desviado do recipiente do

produto quando a temperatura de qualquer uma das zonas -excede 5000C.
e. Aparelho para polimerizar etileao ate polletileno solido,

que compreende um reator de alta pressão e um recipiente do produto,

caracterizado pelo fato de haver uma pluralidade de dispositivos

-
produtores de sinais eletriOoe tue atravessam a Parede do reator

para medir um parâmet-P r Violo° dentro de zonas espaçadas do roatore

Uto comutador do exploração que recebe a potencia eletrica do cada

.dispositivo produtor áe sinaie , e passa-a para um.amPlificador,uma

. rede Ào comparação quo recebo do amplificador aquela porção da po.

tencia eletrioa amplifiqada em excesso k oorroopondente um valor

pre-selecionado do paramstro o uma válvula de deevio do produto

sensível à Pbrção da potenola em excesso ao valor pre-eelocionado

para deeviar o produto dó recipiente do produto.

9. Aparelho, de acerdo com o ponto 8, caracterizado polo

de o parâmetro fíeioo ser temperatura':

10. Aparelho, de ,acOrdo coa os pontoe 8 ou 9, caracteriaaao

pelo fato de o reator ser um reator tubular, os dispositivos produ n

torce de sinais eletrioos serem binários termoletriooe que atravessam

a parede do reator em intervalo° espaçados ao longo da dimeneao

gitudinal do reator.

Aparelho, de acerdo com os pontos 8, 9 ou 10,- caraoterimadd

pelo fato de o amplificador elM' um amplificador do tipo de ocoiloa04.

pio.

TERMO Ne 151.348 de 1 de agosto de 1963

REQUERENTE: LUIZ D'ALBERTO GONEAL2S - GUANABARA

M0D21.0 DE UTILIDADE; "TIPO DE CARROCERIA DESTINADO A AUTOQ
MOVEIS.

'PRIVINDICA021

1 - "TIPO DE CARROCERIA DESTINADO A AUTOMOVEIS', consti-

tuido de uma carroceria propriamente dita para auto-

móveis e caracterizado por possuir uma dobra lateral na

capota, do lado esquerdo e do lado direito, formando uma

enpdcie de asa (tipo gaivota);

2 - "TIPO DE CARROCERIA DESTINADO A AUTOMOVEIS", oaracte-.

rizado pelo item 1, e por formarem dittle asas peloe
lados de fora, interiores para colocação de luz fásca e
que são recobertas por vidros plásticos;

.	 •
3 - "TIPO DE CARROCERIA DESTINADO A AUTOMOVEIS", caracte-
-	 rizado pelos Itens 1, 2, e por ser o seu teto forma-

do de capota dupla, de miineira a formar um interior que

se subdivide em compartimentos longitudinais (tdneie) . pa-
rh circulação de ar;

4 - "TIPO DE CARROCERIA DESTINADO A AUTOMOVEIS", carh,,7e-
rizado pelos /tens 1, 2, 3, e por ter na frente do

teto pequenos orifícios (colmeia) tara-entrada do ar cir.
culante;

5 - "TIFO DE CARROURIA DESTINADO A AUTOMOVEIS", caracte-
rizado pelos Itene 1, 2, 3, 4 e por ter na parte pos.

terior do teto, venezianas para salda do ar circulantet,
6 - "TIPO DE CARROCERIA DESTINADO A AUTOMOVEIS", caracte-

ri zado pelos Stens 1, 2, 3, 4, 5 e por ter um farole...
te de luz azul sabre o parabrisa;
7 - " TIPO DE CARROCERIA PESTINADO A AUTOMOVEIS", caracte-

. rizado pelos ftene 1, 2, 3, 4, 5, 6, e por possuir
venezianas dianteiras do corpo da carroceria, para venti..
laço do 'intericr do carro;
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g eT/150 DE OARROOERIA 2ESTVAp0 A lUVW2VBIS% @exacto.?

gizado peloo $tens lo 20 30 40 50 60 70 0 oomo

ancia1ment0 deacàtop geivindicado Q gapreeentado noa deo

oenhou nnexouocp

TÊM Ne 151.634 DE 14 DE MAIO DE 19630

~Ens. METALURGIOA PAULIWA S.A ° SRO PADIAk

sTILIDADE0 ZOVO MOD2LO D3 700!O COM SUYORT2 YAZA

COLOCAR TOALHAS E SINILARSSo
MIVINDICACUE1

NMOVOi.10a1,0 s3 3=00 CC.1 sUPoars	 JOLOOAR TOAMO 5.3

SIMILARES" D carsotorsaU per posIsUL20 Worlorzasn';,*s aPc0

WveisIatoralso %uni/mut :1d0a1 de baues Rixas diepCataa'w

galelamenta âe faces lator,-ais do w6ve1 0 âs quaço tâá'pon gás%

lidado o suporte de toelfiisJ o similares°.

-20 "NOVO DZIODE.V0355DR'OÇU SUpORTE FAIU.-COLOSATt TOAL.	 O HAS '3

SIUILARES 00 de*. acOrdo . cou o ponto antaglogo uaracteriUado'pz

0 gato do quoe acesue a atuo bagres Uvas 'obtido:Zoocat3

do-ae 0. eM movimento. do . dentro pana Torap mu abou Mvolu Sato,:

• Raie ° que Qu pua pouiçZó nonnal cobram-nau ."Jotalnaatee

9 0„ NOVw O 20DELO DE NGE0 0 - SC1 SUPORTE. PARA VODZOÀRWOàlEAS 3

SIMILARES% de aoOrdo cosa os pontoà , enterioree o de-actrd0
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METALTEST

Endllstria	 Bro °nein:TI

Requerente: Metaltest Companhia
Brasileira de Ensaios e Industrial

Local: São Paulo
Classe 50

Artigos: Objeto: Serviço de contrôle de
produção através de ensaios industriais e
trabalhos correlatos; serviços técnicos

industriais
Classe 16

Artigos: Material exclusivamente para
construção e adôrno de prédio e estradas
a saber: alcatroados para construções;
argilas preparada para construções; areia
preparada para construções; argamassas
para construções; asfalto para constru-
ções; azulejos para construções; balaus-
tres de construções; balcões quando;
construções; 'batentes par aconstruções;
blocos para construções; blocos abra pa-
vimentação; calhas de telhados; cimento
comum; caibros preparados para constru-
ções; caixas de cimento; caixilhos; cal
para construções; chaminés de concreto;
chapas para construções; colunas para
construções; cornijas de concreto; cre
para construções; divisões pré-fabricadas;
bonos para construções; edificações pré-
moldadas; esquadrias; estacas preparadas

n rara construções; estruturas para cons-
truções; estuques; fôrros; frisos, guichets;
grades; imitações de mármore para cons-

. truções; impermeabilizadores de argamas-
sa; janelas; ladrilhos; lageotas; lages;
lambris; lamelas; lixeiras para constru-
ções; luvas de junções para construções;
macadame; madeira preparada para cons-
truções; manilhas; mármores preparados
para construções; rna`ásas Para parede;
mosaicos; papel para forrar casa; paredes

' divisórias inclusive para escritórios; par-
quetes; peças ornamentais de cimento ou
gêsso, para tetos e paredes exceto da
classe 25; pedregulhos preparados para
construções; pilastras de concreto; pisos;

, placas para pavimentação; pedras prepa-
radas para construções; portas; portões;
prateleiras quando construções; produtos

5 betuminosos para, construções; produtos
de base asfáltica; soleiras para portas;

, tacos; tanques de cimento; telhas; tijolos;
tintas para paredes, muros, portas e ja-
nelas; tubos de coacreto; tubos de uso
exclusivo em construções; tubos de venti-
lação de edifícios; venezianas; vigamen-
tos preparados para construções; vigas

s preparadas para construções; vitrinas
quando ocnstruções; vitrôs ou vitreaux

big 861.719
Classe 8 .

krtigos: Instrumentos de precisão, ias-
aumentos cientificos, aparelhos de uso
'comum, instrumentos e aparelhos didá-
ticos, moldes de tôda espécie, acessórios
te aparelhos elétricos, (inclusive vaiou-
ta; lâmpadas; tomadas; fios; soquetes:
ato.); aparelhos fotográficos; cinemato-
ráficos; máquinas falantes; etc., discos
Jravados e filmes revelados, a saber:
— abaixa-luzes abajures; absorsome-
aos; acendedores; actinômetros; açuca-
lanetros; acumuladores; adaptadores;
erometros; alternadores de corrente
tétrica; alto falantes; amassadeitos de
ao domésticos; amortecedores elétricos;
mperimetros ampliadores; amplificado;
?o; analisadores; anéis de calibrar; anca

mometros; antenas, anúncios elétricos;idiestância; combustores de gás; compas-
aparelhos acionados por moedas; apa- sos (exceto para desenho) comutadores;
relhos aerofotogramétricos; aparelhos condensadores; contadores automáticos;
amplificadores; aparelhos calibradores; contadores de rotação; conversores;
aparelhos cinebatográficos aparelhos coornatografos cogneteleiras; cometas
cosmográficos; aparelhos de agriraensu- elétricas; cometas para veículos; cor-
ra aparelhos de alarma; aparelhos de rentes de agrimensor; cortadeiras de fo-
alta tensão; aparelohs de ar refrigera- tografia; cristais de rádio; cromastocô-
do; aparelhos de assar; aparelhos de pios; cronógrafos; cronômetros; curva,
astronomia; aparelhos de cocção; apa- metros; densímetros; descascadores de
relhos de comunicação interna; aparelhos uso domésticos; despertadores; diais; dia-
de contrôle de calor; aparelhos de cosi- fragraas; dinamõmetros; discos automá-
trôle de fôrça; aparelhos de contrõle de ticos; discos fonografados; discos grava-
movimento; aparelhos de contrôle de dos; discos para cálculo; discos sono-
som; aparelhos de contrôle de tempera- ros; discos telefônicos; distribuidores de
tura; aparelhos de cortar frios (de uso eletricidade; dispositivos mecânicos ou
domésticos); aparelhos de encerar (de elétricos para cortinas; duchas; ebulido-
uso doméstico); aparelhos de engenha- res; ecobatimetros; ejetores; eletrotrófo-
ria; aparelhos de engomar (de uso do- ro; eletroscópios; enceradeiras; equipa-
méstico); aparelhos de espagir; apare- mentos de aparelhos elétricos; equipa-
lhos de evaporação aparelhos de expe- mentos para sincronização; espelhos para
riências cientificas; aparelhos de Ler- instalação elétrica; espectroscópios; es-
mentação; aparelhos de fisica; aparelhos petógrafos; espremedores de uso domés-
de fotodecalque; aparelhos de fotogra- tico; esquadro, exceto para desenho; es-
fia; aparelhos de galvanoplastia; apare- tabilizadorer; de pressão; _estabilizadores
lhos de geodésia; aparelhos de geome- de voltagem; estadias; estadimetros; es-
tria; aparelhos de iluminação; aparelhos tenõmetros; estereoscópios; estereogra-
de institutos de beleza; aparelhos de foscópios; estereômetros; estereoplani-
matar insetos (não agrícolas); apare- metros; estereopticons; estesiômetros; es-
lhos de medição; aparelhos de observa- tetômetros; esticadores, aparelhos; esti-
ção; aparelhos de ordenha; aparelhos lômetros; estrada de ferro, aparelhos
de passar roupa (de uso doméstico); para; estrada de- ferro, contrôle de; es-
aparelhos de pesar; aparelhos de preta- trada de ferro, sinais automáticos para;
ção contra . acidentes; aparelhos de ra- estrada de ferro, sistema de sinalização
dia; aparelhos da refrigeração; apare- para; estufas de aquecimento; estufas
lhos de segurança (inclusive do tráfe- para plantas; endiômetros; ev.aporâme-
go); aparelhos de sinalização; aparelhos tros; exaustores, exceto de máquinas;
desinfetadores não medicinais; aparelhos experimentadc-res de ovos; expos,5me-
de som; aparelhos de telecomunicações; tros; extintores de incêndio: . fantoscôpios;
aparelhos de televisão; aparelhos este- faroletes; faróis; fecha-Portas; automá-
rilizadores (não medicinais); aparelhos ticos; fecha-portas pneumáticos; feders;
fotogramétricos; aparelhos fotográficos: ferros elétricos para solda; ferro para
aparelhos fotolegráficos; aparelhos ga- passar e engomar; fervedores; filmado-
seificadores; aparelhos geofísicas; apa- res; filmes revelados; filtrantes, apare-
relhos hidrométricos; aparelhos limpado- lhos; filtros automáticos; fios; aparelohs
res (de uso doméstico); aparelhes me- elétricos; física, aparelhos de física; ins-
teorológicos; aparelhos misturadores (de trumentos de fitas métricas; fixos denta-
líquidos, de óleos) aparelhos ozonizado- dos; fleximetros; "flushes"; folagem de
res; aparelhos 'náuticos cienti ficos; apa- instrumentos óticos, dispositivos para fo-
relhos pasteurizadores; aparelhos proje- calizadores para câmaras; fogareiro
toras; aparelhos reatores; aparelhos ra- (elétrico ou não ); fogões (eleétricos ou
diofônicos; aparelhos reffiguadores; não); fenendoscópios; fones; fonográfi-
aparelhos radiotelegraticos; aparelhos cas, máquinas, fonográficas, discos fo-
reprodutores de imagens; aparelhos ro nOgrafos; fonte de cabeça; fonômetros;
produtores de sons; aparelhos sinalado- fonciscoplos; fôrmas elétricas; • fornos;
res; aparelhos. soldadores; aparelhos ao- fosforoscópios; fotodecalcadores fotófo-
noros; aparelhos telefônicos; aparelhos nos; fotografias, máquinas fotografôrae-
telegráficos; aparelolis termostatos; apa- tros; fotómetros; fotoscópios; freqüên-
relhos toca-discos; aparelhos ventilado- cia, aparelhos de fregilencia, medidores,
res; apitos não de outras classes; aque- frequecímetros; fusíveis, baes de; fusí-
cedam; aritonômetros; aspiradores de veis, chaves de gabaritos; galactômetros;
pó; assadores; autoclaves; automáticas- galvanômetros; garrafas térmicas; gás,
chaves; bateriais; balanças; balcões fel- bicos automáticos de; gás, bombas para;
gorificos; zalizas; barógrafos; barôtne- gás, bombas para limpar tubos de gás,
tros; bazimetros; batedeiras de uso do- bombas para provar; gás, contadores
méstico; baterias; benjamins; binóculos; de; gás, difusores de; gás, dispostivos
bitolas; bobinas; bombas de ar não me- para lavar; gás, distribuidores de; gás,
cânicas; borboletas automáticas; bules fogões a; gás, fornos a gasogênios; ga-
elétricos; buzinas; bússolas; butiraime- sômetros; gelsers; geladeiras; giroscóplos;
tros; caixas automáticas não de outras globos geográficos para ensino; globos
classes; calibradores; câmaras de apare- terrestres para ensino; • glazaametops; *, E -
lhos; câmaras fotográficas; câmaras fro monos; gonioômetros; graduadores; gra-
gorificas; câmaras de cinema; câmara fófonos; grafômetros; grafonolas; gra-
de televisão; campainhas elétricas; car- lamfones; gravadores; gravimetros; gra-
regadores automáticos; carregadores voscópios; grupos conversores; harmo-
pneumáticos; cartas astrográficas; car_ nômehros; hectógrafo; hectograno; hec-
tas geográficas; cartas náuticas; chapas toésteres; hactoésteres; heatennetros; he-
de aparelhos elétricos; chassis; chaves liégrafo; heliofonógrafo; helicômetro; he-
automáticas; chaves de alavancas; aba- licógrafo; lieliômetro; helisocópios he-
ves elétricas; chaves magnéticas; choca- liotermômetros; herbários didáticos he-
deiras; chuveiros elétricos; cidômetros; rômetros; hidrantes; hidráulicos, apare-
cinematógrafos; clinômetros; cloradores; lhos, hidrobarômetros; hidrodinamôme-
colimadoreas eolorimetaas; comandos ii troa; hiato:59ra tos; hidrômetros; hidrosta.

tos; hidrotirnetros; hig rômetros; higrosa
cópios; hipSônietros; hodrmetros; holoFod
tcs; horizontes artificiais; "horse shieers'
incubadoras; indicadores automáticos; Mo
dicadores de detenção de curto-circuitog
indicadores de aperelhos elétricos; inclis
cadores de corrente; indicadores de ela,:
vadores; indicadores de escapamentog
indicadores de flexões; indicadore s dc3
fôrça motriz; indicadores de uivei; indiq
cadores de pêso; indicadores de preçoS
(taxímetros e similares); ind n cadores de
pressão de vácuo; indicadores de emana
tidade; indicadores de tansao; 'fleti -actua
res para motores; indicadores para va,
vulas; injetores; inseticidas não agricoei
las — aparelhos, instrumentos de dlo
cubos; instrumentos de contrôle medir/1p
co; instrumento de fi.;ica; ,istrument02
matemáticos; instrumentos náaticos cimo.
tificos; intercomunic ad J r e s : it ti uptoresa
isoladores; isolantes, fitas: kaleidoscó..
Nts; lactoscópios; lâmpadas; lampiõesg
lanternas; de pilhas; 'lanternas el-aricasg
lanternas simples; lareiras; lensônietrosa
lentes; linimetros; linigralos;
doi es; lisimetros; ucinictros: luneta-A;
pas; lustres; maçaricos;	 .eacrômetrosfi
magnotennetros; manipu1a1L rc 	 manõi
metros; mapas astrográficov de
astronomia; mapas geogr;V:cos; mapa&
marítimos; mapas náuticos; aláquinac
afiadoras, de uso doméstica; nvIcatina2
cinematográficas; rn águia n-; Lortad.ras,
de uso doméstico; máquiaas de faLec
café, de uso doméstico: máquinas de
lavar legumes, de uso doma:aio-a maa
quinas le lavar pratos, da trzo doméstia
co; máquinas de moer ou picar carnea
de uso doméstico; mOquinaa de moei
picar legumes, de uso dorné .a,co; más
quinas falantes; máquinas f,.;rográficas3
máquinas lavadores, de uso doirésticoo
máquinas limpadoras, de uso domésticof,
máquinas picadoras de uso demesticon
maor.inas registradoras, exceto de escria
tório; máquinas marcadoras de passap
gens; máquinas marcadoras de roupasg
marcadoras automáticas; niareada:e
elétricos; matemáticos; Muni/Nados ineo
didores de altura; medidores d.? comprk
mento; medidores de distanci , t; medidea
re; de. fôrça; medidoras de intercalou
medidores de pêso; medidores de presa
são; medidores de rosca; medidores de
volume; medidores graduados; /nega loa
nes; megâraetros; megascópios; mescla
dmes; meteorológicos, aparelhos, mete
st scópios; metrônosmos; metros; inicrsaa
fones; micrometros; microscópios; miar&
tomos; miras de base; miras graduadasã
misturadores de líquidos; moedores, de
usc doméstico; molinetes bich áulicoza
mostradores; níveas; objetivas fotografia
caS; óculos; eLametros: osciligrafoo oxia
'actores ozonizadores; ozonômetros coca
noscópios; padrões;; painéis; de apare,/
lhos elétricos; panelas de pressão; paa
nelas elétricas; pantômetros; para-mitra
passímetros; pedômetros; pêndulos; pena
teadores; elétalacas; pesagem; opa relhoa
para, pesagem; instrumentos de pesou
para balanças; picadores, de uso dorné
ticosê "pick-ups"; pilhas elétricas; 024
ce-nez; pipetas; pirômetros; piroscópiosa
pistolas de pintar; planimetros; planisfa'a
rios; plugs; pluiriógrafos; pluviômetros?,
pluvioscópioa; polarimetros; polarincâa
pios; potenclômetros; prismas; projetorao
cinebatográficos; projetores de filmes
projetores de imagens; projetores de Stual
propulsores; prumos; pulverizadores; atíitêt
de seitr	 rr	 uadrantess guadro



azulina - banhos químicos - bário -
barita - baritaia ou baritita	 baíic
lhas químicas - bases quimicas - bea.
zeno - benzina -- biboratos --
onatos para indústria - bicloretos -
bictomatos	 biogutinicos - produtos
- bioxalatos	 bismuto - bissulfaos
- bitartratos - buraca,' - bórax -
braunita - brome os - bromo - bro-
inofórmio - bromuretos - butano-gás
- cafeína - cateona - cal virgem
usado nas indústrias -- calchnina --
cálcios - calomelanos para iadústria • -
cânfora - calsomina - carbonatos -
carburetos - carmim - carnalita • -
caseína para indústria catalisadores
químicos - causticos químicos - ciaria
óxido de - corusa corussita - cha-
pas emulsionadas -- chapas sensíveis
- cianato - cianatos	 cianido --
ciano	 cianogênio	 cianaturo
cianuretos - cinábrio - citratos
cloratos' - cloretos -- cloridrans
cloro - clorofórmio como solvente -
cobalto -- combinações químicas de:
colódio - composições químicas -
compostos químicos -- corantes quími-
cos - corrosivos químicos-anti --
creoseito - cromatos - cultura - cal-
do de: cultura de bactérias -- decola-
minantes químicos - decopantos qui-
micos - duengraxantes químicos -
geladores químicos - descorantes quí-
micos - deseingraxantes qubnicos -
clesincrustantes químicos - desnaturan-
íes químicos - destemperadores quími-
cos - detonantes químicos-anti -
diluentes químicos -- dióxidos	 disper-
santas químicos - dissociadores quirni,
cos dissolventes químicos - diuretl-
na - dolomita ou dolomia •- dulcifi-
cantes químicos para indústria - dul-
chia para indústria - emolientes quí-
micos - esteaaratos - estearina - és-
teres químicos - es • riquinina para fins
industriais - etano - excitadores qui.-
micos - extintores químicos -- para
incêndio - fenilacetanilido - ferrocia-
neto de potássio - filmes sensíveis - -
ixadores químicos - fladino - flui-

s químicos para indústria - fluoridre-
, - fluxos para soldas - formiatos
- fosfitos - Merina - gaiatos ga-

lhato de bismuto - gases químicos --•
glicerina para indústria - glicol -
glicosidos	 hélao - helicopistas -
papéis - hexano hidrocirato para
cópias - hidrogênio - hidrossulfito -
hidroxicitronelal - hiposfosfatos -
humetantes químicos - impenneabilia
rentes químicos - ioduretos - man-
ganixta - matérias químicas - ma-
térias sintéticas - produtos químicos
para fabricação de: nitratos - nitro-
benzina - oxlatos - - oxidantes - qui-
micos-anti - óxIdos - - oxigênio - pa-
pel albuminado - papel heliográfico -
apel sensível - pirolusita - pós qui

micos_	 po:assa - preparações gui -
micas - redutores químicos	 remo-
vedores químicos - renovadores quimi-

- reveladores químicos - sali.
- sais químicos para indústria

- secantes químicos -- todas quirni-
-;	 (inclusive cáustiva) - soluçõe,

mitificas - sulfatos - - sulfitos - sul-
furetos - thine r, 'ato de outras

classes
-
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ele eletricidade; queimadores de óleo; fornos de máquinas; forquilhas; nas; parafusos para máquinas; pe..
queimadores elétricos; radiofonos; rá. franzidores de máquinas de costura; dais de máquinas; pentes de má-
clios: reatores; refletores; refrigeradores: freios; fresas; furadores de má- quinas; penteadores de teares; pin
geradores automáticos: registradores de	

-
quinas; furadores r-cânicos; ga- gadores de máquinas; pilões partes

aparelhos; egistaoes e ar; registradores
ide atmosiera; registradores de piso; re-
gistradores de pressão; registradores de
tempo; registradores de tensão, registra-
dores de tiragem; registradores de trá-
Jiego; registradores de transito (boi-bole-
ias): registradores de velocidade; reg is- tes da máquinas; lubrificadores par-
eradores para veículos; registradores au- tes de máquinas; macacos; mancais

tilhos de máquinas; geradores de de máquinas; pistões para máquinas;
corrente; grelhas de máquinas; placas para tornos; placas partes
gruas; ; guias partes de máquinas; de máquinas; plainas; planetárias;
guinchos; guindastes; hastes de má- platinados de motores; polias; poli
quinas; insufladores de ar para má- trizes; pratos de máquinas; prensas;
quinas; juntas para máquinas; lan- ralos de máquinas; receptáculos de
cadeiras para máquinas; lanças par- máquinas; redutores para máquinas;

reguladores de fôrça, para máquinas;
reguladores de velocidade para má-
quinas; rolamentos de motores; rolos
partes de máquinas; rotativas; ro-
tores; segmentos; separadores, partes
de máquinas; tambores, partes de
máquinas; teares; tesouras mecâni-
cas; tornos; tremonhas; tubulações
para caldeiras; turbinas; válvulas,
partes de máquinas; ventiladores,
partes de máquinas ventoinhas, par.
tes de máquinas; virabrequins; vo-
lantes, partes de máquinas.

Classe 5
Artigos: .Metais não trabalhados ou
parcialmente trabalhados. Usados nas
indústrias a saber: Aço - adesivos
mi.tálicos - alcalinos metálicos - al-
paca (metal) - alpax - alumínio -
anti-fricção' - metal - antimônio '-
aparas de metal - babit (metal) -
barra-metal em: bronze - carbono -
metais a: carbureto metálico - casea-
ra (cobre) - metal (cério) chapas
metal - chumbo - cisalhas de me-
tal - cobre - colas metálicas - sol-
das constantan (lisa) - cromo (me-
tal) - cupro-niquel - duralumínio -
duraria (metal) - electron (metal) -
eleTroplata - estanho - estibio - ler-
:o - fundidos-metal - glueinio -
gusa - hidrogênio - iman natural
(ferro magnético) - itrio - kieselguhr
laminados - latão - ligas metálicas -
Emalhas de metal - litio (metal) -
Manganês - maganin - mercúrio -
.noligdono (metal) - muntz	 níquel
- ósmio - osmiridio - ouro - ouro-

. paiádio (metal) - pastas metá-
licas para soldas - permaloy piches-
beque - plaque - platina - poeiras
de metal - pós metálicos para solda -
prata - ruols - rutênio - similor
soldas metálicas - spiegel - spiegeli-
sen - sucata de metal - tantalo -
thomaz (metais fundidos) - tiras me-
tálicas para soldas a- titanio - titanio-
sílico - toinbaque - todo - tungstê-
nio (metal) - vanádio (metal) -
fram - volfranio (metal) - yellow -

zinco - zircônio (metal)
Classe 1

Artigos: Substâncias e - preparações
químicas usadas nas indústrias, na fo-
tografia e nas análises' quimicas -
Substâncias e preparações químicas
anticorrosivas e antioxidantes, a saber:
abrasivos químicos - absorventes quí-
micos — aceleradores químicos - acor-
désia — acetificadores quirnicos - ace-
tatos - acetileno acetoarsenito -
acetocelulose - ácidos - acetona -
adesivos químicos - absorventes quí-
micos - agentes químicos - aglutina-
dores químicos - água distilada para
indústria - água oxigenada para in-
dústria - aguarrás para indústria - al-
bumina - álcalis químicos - alcalinos
químicos - álcool para indústria - al-
deidos - alimentos - produtos (vinil.
cos para conservar - alumens - alu-
mina - alvaiades para indústria -
; rielina ou amelida - amida - amidi-
eia - amido (químico) - amidogênio
- amidol - amônia - amoníaco -
amonieto - anilina anticorrosivos
químicos - antidetonantes para motores

/kláquinas; escatéis; esmeris de má- quinas torcedaras; máquinas tornea- -
antiferruginosos químicos - i anti-

o —
QUIDSIS: 

esmeris mecânicos; estássa• doras; máquinas trituradoras; má- incrustantes químicos - antimôn
Saizadores; oxein.taicos de máquinas; quinas urdidoras; máquinas ventila- antioxidantes químicos - antitártaro -
2acas partes de máquinas; ferramen- dores; martele tes mecânicos: mar- antracono - antraquinona - árgon -

tas mecânicas; ferramentas partes de talos mecânicos; mecanismos ae	 - 'rgonina	 arsên'o para indústria -
máquinas; filtros de máquinas; foles' quinas; moinhos; molas de . maqui- ativadores gabai .	-- aliados	 a zé

nic:quinaa: Metias de máquinas; 1 nas; motores; muniiúes para raâoiti- , _as-sal de 	 azotatos - azo os -

aia:: semáforos; sereias de alarma; sereias maquinas	 orqueadoras •
'
	máquinas

2.ii aviso; setas de de sinalização elétri- arrolhadoras; mácwinas. aspira
ca; saões; sextantes; sinais de trânsito: máquina sataria:chadoras; máquinas'

a vapor; máquinas Pai ecieiras; má:-sinal:adores; sinaleiros de direção; sincro- , quinas Vineficia•Joras; máquinas bom-
nizac.:ores: sinoscópios; sirenes; sismofo ; .beadoras; máquinas brunidoras; má-
n..; seismoscópios; sistemas de de ealarma; , quinas buriladoras; máquinas cata-
ais • ema de comunicação; 	 on- , doras;	 máquinas	 cantrif ugadoras;d 

e
trôle; sistema de sinalização; sistema	 1 maquinas classificadoras;	 máquinas
som: sistônietros; soldadores elétricos . coletoras;	 máquinas compressores;
soquetes; sorveteiras; suportes de apare- máquinas condensadora ; 	 rnanuinas
lhos elétricos; tacômetros; taqueômetros• i 

ca	

cortadoras;	
construtoras;

taa maitros; telefones; 'telégrafos; telame : , maquiin°12:sasc:	caas; máquinas de
iro a telescópio:a televisões; a-Iça-ore-. 1 abrir; m	 dee. a.oplar; máqui-
teodolito; termofones; termômetTos; ' nã'o ' nas 	 a 1.

	

_,...	 umar; maquinas de alterar' as
'casinico •	 • etermoscóp	 produtos; máquinas cl	 beneficiarios; termostatos, tira- I produtos; máquinas de binar fias; má-S r•
quinas de bobinar; maquinas de bor-
das; máquinas de brique,lar ; má-
quinas debruadoras; máquinas de
brunir; máquinas debulhadoras; má-

pés; de aparelhos fotográficos; tubos quinas de burilar; máquina de calan-
acústicos; tubos "concluas"; vacuôrne- drar; máquina de 	 cardar; má-
tros; válvulas de comporta; válvulas ela_ quinas de clarear; máquinas de
eri aas; varas graduadas; varigrafos; ve- colar; maquinas de conservar es-
Zochnetros; entiladores; vibradores; vis. trada.s; -máquinas de coser; máquinas
c. osimetros; voltâmetros; voltimetros; vo- , de costurar; máquinas de cavar;
lameiros; volumen 4metros; vattometfos; .1 

máquinas de debruar; 'máquinas de
zimoscopios .	 , derrubar; máquinas de descarnar;

Classe: 6.	 I máquinas de descoraçar; máquinas
Artigos: Máquinas e • suas a, rt.' de desgaseificar; máquinas de ries-

inlegrantes a saber aceplamentOs polpas-; máquinas de difundir • má-

axicia; alavancas mecânicas ; elavan- quinas de dobrar; máquinas de dre-
cas partes de máquinas; anéia. de nar; máquinas de embragar; máqui-nas de empurrar; máquinas de enfor-

nar; máquinas de engraxar; máqui-
nas de estriar; máquinas de explo-
são: máquinas de extração; alagai-

dores; cardam; "carters"; chuma- Tas; máquinas ensacadores: • ma-
cetras; antifricção para máquinas; numas e ,•cavadoras; máquinas estam-
cilindros de máquinas; colares para
máquinas; compressores; comuta -
alOres de força; comutadores de ve-
locidade; condensadores de máquinas;
condutos para máquinas; contr
tes de máquinas; contrapesos de má-
quinas; coroas para máquinas; corre-
liças para máquinas; correntes de
Aáquinas; correntes de transmissão;
gruzetas para máquinas; cubos para
máquinas; culatras de máquinas; di-
iaamos; discos de máquinas; dragas
mecânicas; eixos de máquinas; elé-
írodos; êmbolos; engenhos de cana;

..ngenhos de serra; engrenagens

tomáticos; registros para água; registro
para canais; registros para gás; registros
para luz; registro para vapor; registros
telegráficos::	 réguas graduadas; relays

relais; relógios em geral (inclusive
solares); reômetros; reostatos; reotomo;
ae:astências; retificadores; seismofones;
sei3trv . rgratos: sehnoscópios; selecionado-

sagmento; anais partes de máquinas;
antidetonantes para motores; aque-
cedores de máquinas; arietes; arne-
zes; arranques de motores; apitas de
Lanceiros de máquinas; bates de - má-
quinas; barras de máquina	

bate nas de fabricar produtos; -maquinas
de filetar; máquinas de movimentar;•

esta as ; betoneiras; bielas .' blocos máquinas de pregar; máquinas de
- produzir; maaminas de roscar, má-partes de máquinas; bombas 'a pistão; quinas de sacudir; máquinas de sal-

bombas centrifugas; bombas elétricas; gar; máquinas descascadoras; má-
quinas desempalhadoras;- máquinas
desfibradoras; maquinas desintegra-
doras; máquinas desnatadoras; má-
quinas de trabalhar, produtos: má-
quinas de transformar produtos; má-
quinas distribuidoras; máquinas ele-
tricas; máquinas elevadoras; máqui-
nas empacotadoras; máquinas empa-
lha dor as ; máquinas e na a a ema doras
máquinas encanadoras; máquinas
engaveladeiras; máquinas, anrelado-

bombas hidráulicas; braçadeiras cie
máquinas; braços de máquinas; bro-
cas mecânicas; bronzes de máquinas;
bronzinas; buchas de máquinas; bur-
larmos; cabeçotes de máquinas; cá-
breas; cabrestantes; cadeias para
máquinas; caixas partes de máqui-
nas; calandras; calços partes de' má-
quinas; caldeiras de máquinas;
câmbios; camisas para máquinas
canoa partes de máquinas; carbura-

,i,inhas; toca-discos; 	 tomada;; torneiras
automáticas; torneiras de compressão;
torradeiras;	 torradores;	 tostadeiras;
transferidores; 	 transistores; trenas; tri-

p a dor a-s ; máquinas expremedoras;
máquinas furadoras; máquinas :rasei-
f icadoras; -máquinas gramadeiras;
máquinas impressoras; máquinas
Impulsionadoras; máquinas indus-
triais; máquinas lavadoras; máquinas
lixadoras; máquinas misturadoras;
máquinas moedoras; máquinas pneu-
máticas;- máqukias pulverizc duras;
máquinas purificadoras; máquinas
rachadoras;	 máquinas ref inadoras;
máquinas refrigeradoras; máquinas
secadoras; máquinas separadoras;
máquinas serradoras; máquinas sol-
dadoras; máquinas sopradoras; má-

antifricção; manivelas de máquinas;
máquinas abanadoras; maquinas
achatadoras; máquinas acionadoras;
máquinas adelgaçadoras; máquinas
afiadoras; máquinas ajustadoras;
máquinas alargadoras; máquinas ali-
mentadoras ; máquinas alisadoras;
In .; quinas alumadoras;	 máquinas
arnassado-as; máquinas aplainadoraS;



Requerente: Franco 6 Ferreira Ltda,
Local: Rio de janeiro

Classe: 50
Serviços: Ensino

lguarta-teira
•••

-

N° 861.726

INDUSTRIA E COMERCIO DE CALÇADOS
niaATRIZ VIDA

Requerente: Indústria e Comércio de
Calçadois Beatriz Ltda,

Local: São Paulo
«Nome de empana

N° 861.727

IndUstria Brasileira

Requerente: Indústria e Comércio
de Calçados Beatriz Ltda.

Classe:- 36
Artigos: Calçados para senhoras, ho-
mens e crianças, a saber: alpercatas; bo-
tas; botinhas; botinas:	 chinelos; galo-
chas; polainas; perneiras; _sandálias; sa-
patos; sapatos desportivos; tamancos

N° 861.728

• NOVA. INCZA D6 MAR
tdiatri4	 ata elle ira'

Requerente: Panificadora «Nova
Princeza do Mar» Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: Pães, bolachas e biscoitos

N9 861.729

ORIENTAL
AUTO PEÇAS

Requerente: Oriental Auto Peças
Ltda. ,-

Local: Guanabara
Classe: 21

N° 861.730

EMPAX
INUMA BRASILEIRA

QuiMra e 1- .1rinaautica
Nikkho d6 Brasil Ltda,

Local: Guanabara
Classe: 3

Artigos: Um produto farmacêutico indi
cado como tranquilizante fisiológico

1\19 861.731

ETERPAX
r	

INDÚSTRIA BRASILERA

Requerente: Química e Farmacêutica
Nikkho do Brasil Ltda.

Classe: 3
"Artigos: Um produto farmacêutico, in-

dicado como tranquilizante fisbalógico

N° 861.732

&RPAX
INDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Nelson Mendonça
Local: Rio de janeiro

Classes: 10 — 11 — 17 — 28
39 e 48

Artigos: Instrumento, máquinas, apare-
lhos e petrechos para a medicina, a arte
dentária, a cirurgia e a higiene, ex,.:eto
tapêtes, cortinas e papos, assoalhas e
paredes, linóleos, oleados e encerados
para instalações hospitalares; máquinas,
aparelhos e instalações hospitalares, ex-
ceto móveis.
Ferramentas de tõda espécie, exceto
quando parte de máquinas, ferragem e
cutelaria em geral. Pequenos artigos de
qualquer metal quando não de outras
classes.
Artigos, máquinas e instalações para es-
critórios e desenho, não .ncluidos nas
classes 38 e 40.

Artefatos e produtos acabados de origem
animal. em geral e mineral não incluídas
em outras classes; artefatos e substân-
cias químicas não incluídas em outras
classes; artefatos de plásticos.
Artefatos de bOrracha e de guta percha
não incluídos em outras clases.
Perfumarias, cosméticos, dentifrícios, sa•
bonetes e preparados para o cabelo. —
Artigos de toucador e esctivas para den-
tes, , unhas, cabelo e roupa. Grampos

para cabelo

N° 861.736

GRAMPOS PARA CABELO

"ELITE'.
NOUSTR I A BRASILEI RA

Requerente: Nelson Mencamça
Local: Rio de Janeiro

Classe: 48
Artigos: Grampos para cabelo

Requermte: Impofarm — Produtos
Biológicos e Químicos Ltda,,

Local: Guanaabra
.Classe: 1

Artigos: Para assinalar genericamente
substâncias e preparações químicas usa-
das nas indústrias, na fotografia e nus
análises químicas. Substâncias e 'prepa-
rações químicas anti-corrosivas e and-

oxidantes
Classe: 2

Artigos: Para assinalar genericamente
substâncias e preparações químicas usa-
das, na agricultura, na horticultura, na

Classe: 3
Artigos: Para assinalar substâncias quí-
micas, produtos e preparados para serem
usados na medicina ou na farmácia

Classe: 48
Artigos: Para assinalar perfumaria cos-
méticos, dentifrícios, sabonetes e prepa-
rados para o cabelo. Artigos de touca-
dor e escôvas para os dentes, unhas,

cabelo e roupa
Classe: 50

Artigos: Para -issinalar serviços de an-
portação, exportação, representSção, dis-
tribuição, • estocagem, armazenamento,
retalhamento e comércio de substâncias
e preparações químicas para uso nas in-
dústrias 'químicas .veterinárias e farma-
cêuticas, e produtos e preparados para
serem usados na medicina ou ita farmácia

N9 861.744

Requeren: mmuno —
Farmaeéutica Ltda.
Local: Guanabara

Classe: 50	 •
Artigos: Para assinalar serviços de
importação, exportação, representa-
ção, distribuição, estocagem, armaze-
namento, ret&hamento e cconércio de
substâncias e preparações químicas,
para uso nas indústrias químicas ve-
terinárias e farmacêuticas, e produtos
e preparados para serem usados na

r9edie1na ou na farmácia

NQ 881.745

Requerente: Ftebras — Revestimentos
do Brasil Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 50

Artigos: Para asinalar serviços de
revestimentos (pinturas a pistola) na

construeijal eivo .

Requerente: Vipol	 Indústria e Cata
mércio de Materiais uara Construçdk

Limitada
Local: Est. do Rio de Janein,

Classe: 18
Artigos: Na classe

• N5 861.738 -

Morais Sorvete:
Requerente: Adriana de Almeida

Morais
Classe: 41

Titulo de estabelcimentó

IV 861.747

PROENGE
Requerente: Proenge	 Projeous

Serviços de Engenharia Ltda.
Local: Guanabara

-
Aplicação: Projetos e Serviços tio

Engenharia
,5a0

N9 861.748

SENADOR\
TRANSPORTADOR/S.

Requerente: — Senador Autom6veL9
Transportadora, Distribuidora e CO,

mércio Ltda.
- Local: Rio de Janeiro

Classe: 50
Titulo de estabelecimento

N9 861.749

SENADOR
AUTOMÓVEIS,

Requerente: — Senador Automóveis,
Transportadora, Distribuidora e CO.

inércio LWa.
Local: Rio de Janeiro

Classe: 21
Titulo de Estabelecimento

N9 af11.750

SERVIMAR
SERVICOS MARITIMOS LTDA.

Requerente: Servimar	 Serviços
Marítimos Ltda.

Local: Guanabara
Nome de Emprêsx,

"STATÜS"

ReqUeriente Carlos Ainert0 NOM
Botelho

Local: Guanabara
Clames: 25 e 50

Aplicação: Plantas, ProPtoc, delem
nhos, maquetas, estudos e

Planeiamentoa

Novembro de 1968 5207----=p---
T/ãR;MO No 861.740

R.egura-aur: Química e I,arinacêutica
Nikkho do Brasil Ltda.

Local: Guanabara
Classe: :3

Artigos: Um produto farmacêutico indi-
cado como tranquilizante fisiológizo

N° 861.735

GRAMPOS PARA oReCt.01
"R A D A R"

INDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Nelson Mendonça
Local: Rio de laneiro

Classe: 48
Artigos: Grampos para cabelo

DIÁRIO OFICIAL (Sega° III)

861.737Dr 861.733

Requerente: José Mograbi e MaxeE
Cherem Mograbi

• Local: Guanabara
Classe: 23

Titulo de estaJniecimento

W 861.'9-743
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DIÁRIO OFICIAL (Seção III)
	

Ncwsmbro de 19i3

No 861.752

"PRODATA"
Requerente: Fernando Prado

Local: Guanabara.
Classes: 25 e 50

Xplicação: Plantas, Projetos, Dese-
nhos, Maquetas, estudos e

planejamentos-
N° 861.753

FOLHA DE SÃO

CRISTÓVÃO

Reatterente: Athus Lucio Ferreira
Local: Guanabara

Classe: 32
Artigos: Agenda, álbuns, jornais, al-
manaques, catálogos figurinos, livros,
revistas, boletins, programeis rarliotti-
Illeos, programas televisados, peças

teatrais e cinematográficas
861.754

lama uerente:
Aktiengeselischaft
Local: Alemanno

• Classe: 2
Artigos: Fertilizantes

—
N9 861.735

Vsequerente: Kali-CheraM
Aktiengesellschaft
Local: Alemanha

Classe: 2
Art	 Fertilizantea

IV 861.757

luth
Inc, 33rasileint

Recrte:',• n “:-:	 Saverio Ciamaa é./' Cia.
Limitada

Loattliciade: S. Paulo
k, • tigo.S: Arroz e milho

Classe 41

1\19 861.75? • -

ir,j011~4_
J.,m• ~uai",

N9 861.759

PERIGO À VIStía
Ind. BrasiIeíra

Requerente: Produtora, Importadora e
Distribuidora ParnaLlmes Ltda.

S. Paulo
Classe 8-

Artigos: Alio-falantes, antenas, amPll
-ficadores, anúncios elétricos, binósulos.

buzinas, câmaras fotográficas, câmaras
de cinema, câmaras de televisão, cam-
painhas, chuveiros, comutadores, cor-
netas, cristais de rádio, &sacos gravados,
discos sonoros, enceradeiras, exaustores,
far Ws. faroletes, ferros para passar rou-
pas, filmadores, filthes revelados, fo-
gões, fonógrafos, fusíveis, garrafas tér-
micas, geladeiras, gramofones, gravado-
res, holofotas, lâmpadas, lampiões, lán
ternas, lunetas, lustres, microfones,
óculos, painéis de aparelhos elétricos
panalas de pressão, picluips, pilhas
plugs, projetores c/nsmatográficos, ra-
diofonos, rádios, registros, resistências,
sereias, sinaladores, sistemas de som,
soquetes. telefories, televisores, toca-
discoa, tomadas, transistores, válvulas

e ventiladores

Classe 9
Artigos-: - Baadolins, banjos, baterias
batutas, berimbaus, bongós, caixas d
música. castanholas, cavaquinhos, cho-
calhos, clarinetes, clarins, cordas para
instrumentos musicais, cometas, cuícas
flautas, foles, gaitas, gongos, guitarras
liras, maracad, órgãos, pand a'ros, pia-
nolas, pianos, pistões, pratos de ilateria,
re Iscas. aabecões, realejos, saxofanes,
surdinas, surdos, tambores, tamborins,
tantãs, tarrachas, trombones, turunas,
violas v'olões, -volinos e violoncelos

Classe 11
Artigos: Abotoaduras, abridores de la-
tas. aldravas, alicates, aparsihos de
chã. café, apitos, arruelas, baixelas,
baldes, bandejas, bules, cabides, cana
tas, canivetes, catracas, colheres, copos,
cutelos, discos, distintivos, e s-':eiees, es-
tojos, facas, facões, fôrmas, fruteiras.
funis, garfos,' jarras, latas, limas, ma-
çanetas. machados, marmitas, martelos,
palite:ros, panelas, pedastais, pendentes,
piras. placas, porta-chaves, porta-do-
cumento,, pi ."ia jóias, pratos, raladores,
rebitssa. recipientes, sacwrolhas, salairos,
SerrdS, serviços ara café e chá, sinos
suportes. taças, talhas, talheres, tijelas.
trincos urnas, válvulas simples, vasi-

- 'banias e s'cícaras
Classe 13

Artigos: Alfinetes, barbatanas, abotoa-
duras, alfinetes para gravatas, anéis.
balangandans, bijuterias, berloques, bra-
celetes, brilhantes, broches, brincos,
chaveiros, correntes, medalhas, pérolas,
pulseiras, pr indedores de gravatas e

safiras
Classe 18

Artidhs: Arco e flexas. arpões para
pescas, bengalas de fogo, busca-pé
chuveiros de fogo, espadas e espadins
espanta-coió, espingardas, estalos, es-
trelinhas de fogo, floretes, foguetes, fo-
gos de artificio, fósforos de côr, lànras.
pipocas explos ivas, p istolas, revólveres,
punhais. rodinhas do fogo, rojões e

tragues
Classe 23
Ts c idos em ;sarai

Classe 32
Artigos: Almanaques, álbuns impressos,;
calendários, catálogos, crônicas ;supres-1
sas, folhetos impressos, folhinhas, his-:
atidas impressas, jornais, livros, nulsi-:
cas impressas, peças cinematográficas.
aças teatrais, poesias, programas de
rádio, de teatro e de halev'são, progra-
mas impressos, propaganda imnressas,
prosas impressas, publicações Mores-
sas, revistas impressas, romanc-s im-
pressos. roteiros impressos de filmes e
de psaçs teatrais, "scripts" de cinema.

rádio e de televisão

Local: São Paulo
Classe: 35

Artigos: Bainhas; bandejas ; bôlsas;
caixas; capas para albuns; livros; cha-
pelarias,. estojos; malas; maletas; mochi-
las; painéis: palmilhas; pastas; porta-
blocos; porta-notas; porta-fiqueis; por-
ta-chaves; pulseiras; sacolas; sacos; so-
lados e saltos; suportes; tira-colo e va-

lises

N, 861.759
Classe: 36

Artigos: Abrigos; agasalhos, anaguas;
aventais; baby-doll; barretaa; botas; ber-
mudas; blusas; blusões; boinas; boleros;
bonéis; botinas: borzeguins; cachecol;
calçados; calças; calcinhas; calções; ca
misas; camisetas; camisolas; combina
ções; capas; capotes; casacos; carapu-
ças; cartolas; casquetes: chales; chapéus;
chinelos; chuteiras; cintos; cinturões; co-
letes; cuecas', calotes; echarpes; .estolas;
fantasias; rardamentos; fraldas; fraques;
galochas; gorros; guarda-pó; gravatas;
japcmas; ja4uetas; jaquetões; lenços; li-
gas; luvas: lingeries; maillots; mantas;
manteaux; rnan:os; meias; martinhas; pa-
letós; pelerines; perneiras; pijamas; po
lamas; ponchos; pulôveres; guepis; qui-
monos; regalos; robes de chambre; rou
pas feitas; roupões; saias, saiotes; sara
dalias; sapatos; shorts; shooteiras; /slaks;
sobretudos; stiteins sueter; suspensórios;
toucas; túnicas; turbantes; vestidos e

véus

N° 861.759
Classe: 38

Artigos: agendas; albuns em branco;
balões de papel; blocos para anotações;
blocos para cálculo; blocos para corres
ponciência; cadernetas etn branco; cader
nos escolares; caixas; capas de papel e
papelão;	 carteiras; cartolinas; cartões
de visitas; cartões em branco; duplica
tasr-encarde.naçõcs;	 envelopes; envóltt
aros; etiquetas; failhas de papel e de pa
palão; guardanapos de papel: lenços de
papal: inalas de papelão; mata-bor-
rão: ornamentos de papel; papel; pape-
lão; -recip ientes de papel e papelão, rôlo
de paul: rótulos; sacos de papel; tu-

betes e vasos de carto l ina ou
1,0 "Cl

Classe: 48
Artigos: Acetona', para toucacloa, afitais
de beleza; águas de colônia; águas de
quina; águas de rosa; alinetes para ca-
belos; alisadores de cabelo; amônia per-
fumada; bandolinas; batom brilhantina;
carnan; cosmésticos; cremes; cheiros; ci-
lios postiços; crist tis para barthh; den-•
tirricios; desodorantes; dissolventes; es-
maltes para unhas; essancias perfuma- 1
das; extratos; escovas 'para cabelo; roo.,
pas; dentes e asanho; estojos para mania
cure; ater nes/limado; fivelas para cabe-
los; fixadores: trmaos para pariumes;
g e.éla s; g om, pdat cabelos; grampos -
para cabelos; laminas para barba; ias
nolinas; lapisp _ira air.os; bigodes; aliam; •
e pestanas: limas para unhas; líquidos -
pe.:aunados; loções; ójeos psrhanados•
perfumes; pra as; plaças para taucaclor;
pinicas; pó de :irrm..; pomadas parlumas
das; polidores da unhas; asdes ¡tara O
cabelo; pós pariumadoa; preparail,s para
o cabelo; rouge sil	 aerammiclos; sa-
bonetes; sais ?eu:amadas. se ciciar de cit-
belo - schairpata;	Usos; tijolos para
unhas; tranças: usa.	 aaa iças; ,.aport-

zado -es e varais- , ,aisa :atam,

49

Artigos: Aeroal mos d	 i ats lado, ai-
bulis para armar colora; alvos; aIteres;
anzóis; apara:aos da l imas:, a; ;_:1111,,i

brinquedo; arcos; ,tatts io 	 t3tilá VelS
de brinquedo; 35 . 1(3.0. S de brinquedo; ba-
lanços; balisas; balões; baralhos; jogos —
de- bilhar; bolas; bonsaas; bow.cos; cai.
:::inhas de	 de ,Drinoucclo; calça-
dos para botica as; caniços; aarrinhos
para crianças; ahasalhos; cordas de pu-
lar; cuicas; dados: jogos de dama; dar-
dos; divertimelaos: aspethos magIcos;
espingardas de In inguscio; ferramentas'
de brinquedo; lana:cises: figurinhas; fu-
tebol de mesa; gangorras; guisos; halta-
res; jogos; lança-perfume para carna-
val; luvas desportivas; marionetes; atas-
caras; mobilias de brinquedo; papagaios; .
passatempos; patins; , patinetes; petecas;
piões; planadores; atiebra-cabeça; risque-.
tes; relógios de brinquedo; revolver de
brinquedo; rifas; shoting-bali; akis;
dadinhos; tamboretes l-canbolas;

• pedes e watt r -polo

Classe: 50

Req Llt I	 11us-xia e Comercio
Wiv:±k c Molas Amparense Ltd a

localidade: São Paulo
Artiao, Móveis de: sala de jantar, de.
'ele de visitas, de cosinha e dormitôflosL

Classe 40

:

Classe 25
Artigos; Álbuns para fotografias, árvo-
res de natal, bibelots, bolas para árvore
de natal, bustos, cartazes, cartões pos-
tais; chichas, desenhos, diplomas, dis-
plays, distintivos, enfeites artísticos,
escaldas, esculturas, estampas, estátuas,
estatuetas, festões, figuras, flâmulas,
fieiras aatificiais, fotografias, gravuras,
imagens, letreiros, manequins, mapas,
modelos para cópias, moedas, obras de
p;ntura e escultura, painais, paisags.ns,
pinturas, projetos desenhados, quadros
artísticos, riscos para bordados, rótaloa
selos, tapoleats e vistas paisagísticas

PREÇO DO INÚIY.1rRO	 á

1Local: São Paulo
Classe: 42

Artigos: Aguardentes; aperitivos, baga.'‘
ceiras; biter; brandy; cachaça; cervejas;
conhaques; cidras; iernet; genebra; gena
gibirra, gin;	 graspa; kummel, licores;
fretar alcoólico; parati; pipermint; poli.
ches; quinados o rum --- vinhos; vod-

ktt e whisky
-..----••••••• '''

Local: São Paulo
Classe: 43

Artigos: Aguas; bebidas 2SptillIdti .,23 sem
, alcool; assancias para 'refrigerantes; fias
I rapa;	 (.1raselhas; ginger-ale; guaranast
' refrescos; refrigerantes; sodas; sucos dê,

frutas e xaropes ,para refrescos
Classe: 44

Artigos: (_,-achimbos; charla eiras; cha-
rutos; cigarreiras; eigarrilhoa; cigarros;
cinzeiros; ervas'para somar; tiltros para
piteiras e aiaarros; fôihas de fumo; hi-
mos; isqukaros; palha para cigarros; pi-
teiras; porta charlai:os e cigarros; rapé
tabaqueiras e tabacos MiltItlfatUrndOS

jU não

Artigos: Serviços de distribuição; exi-
bição; produção: importação e expor-

. tação de libes cinarnatográlicos, comi- /-
itrata ss..) t's , artista;; contratarão e coas -
trução Li,, ' 1:mas: -'7:(1.1r.:gi	 p.un,Irv-

idas	 plIbi C id.'	 sm gera)


